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P r é s t a m o s amort lzables a largo plaeo sobre f ln-

caa r ú s t i c a s y u r b a n a s 50 % de eu ?aIor . P r é s t a m o s 

especiales p a r a e l f o m e n t o de l a c o n s t r . d ó n . A p o . 

de r amien tos , I n f o r m e s y t r a m i t a c i ó n g r a t i s . 
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C A N T O N U R A N D E . 18 \ 
Ofrece a i p ú b l i c o las mayores f a c i l l d i 

m í n i m o de gastos pa ra l a c o m p r a y r e 
i n t e r v e n c i ó n , de todas clases do va lores » p a r a U S 
o b t e n c i ó n de p r é s t a m o s y c r é d i t o s e n e l B - > - " . de S 
Empana y d e m i s Bancos de l a Plaza. 
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E L C A S O D E B O L L U L L O S 

D E L C O N D A D O 
Me lo c o n t ó su f u n d a d o r , d o n J u a n 

¡ f r a n c i s c o Correas , y l o c u e n t o y o a m i s 
lectores c o m o u n h e c h o e j e m p l a r , p a r a 
que se vea lo que se p u d o h a c e r y lo que 
se pudo e v i t a r , obedec iendo a L e ó n X i n 
(¡ue desde su g r a n E n c í c U c a y c o n u n 
gran clamor p a r a que l o oyese e l m u n d o 
pntero m a n d a b a e i m p l o r a b a que se 
a b r i e r a a los ob re ros f á c i l acceso a l a 
propiedad. L o c u e n t o t a m b i é n p a r a que 
¿e recuerde c o m o ü n m o d e l o que a l g ú n 
$lía s e r á preciso g e n e r a l i z a r e i m i t a r , 

" F u n d é este S i n d i c a t o — m e d e c í a — e l 
¿uño 1918 y c o n u n p e q u e ñ o n ú m e r o de 
Roclos, T e n í a e n t o n c e s a q u e l p u e b l o de l a 
prov inc ia de H u e l v a u n o s 11.600 h a b i ­
tantes y s u t é r m i n o m u n i c i p a l u n a s 
¡¿1,000 h e c t á r e a s ; . D e estas ,2.300 e s t a b a n 
f e s t inadas a dehesas de p a s t o y e x p l o -
í a c i ó n ' d e c o r c h o ; 1.700, a c u l t i v o de v i d 

• ^ cereales. P o r c a d a p a t r o n o , h a b í a n u e -
ye obreros y l a e s t r u c t u r a d e l t é r m i n o 
jtnuhicipal n o d a b a ¡ t r a b a j o m á s -(lúe 
p a r a e l 13 p o r c i e n t o de el los, L o s d é -
¡más t e n í a n que b u s c a r su v i d a e m i g r a n -
¡flo del p u e b l o y r e c o r r i e n d o los t a j o s y 
los o l iva res de l a p r o v i n c i a de H u e l v a y 
de Sev i l l a . A l l í r e c o g í a n a c e i t u n a o se­
gaban. S i a q u e l e s t a d o de cosas h u b i e r a 
c o n t i n u a d o , l a l e y de t é r m i n o s m u n i -
Icipales que c o m o a t a n t o s obre ros de 
p s p a ñ a los h u b i e r a a m a r r a d o a l p u e ­
blo y c o n v e r t i d o e n s ie rvos de l a "g leba 
¡sin gleba, h u b i e r a c o n d e n a d o a l h a m ­
bre a l 85 p o r c i e n t o de aque l los o b r e -
tos y l o s h u b i e r a l l e v a d o a l a desespera-
jp ión y a l a s filas . anarqu is tas . 
, " E l S i n d i c a t o e n sus c o m i e n z o s f u n ­
d ó - u n a C a j a de Socorros m u t u o s que 
p o d e s p e r t ó - g r a n i n t e r é s y u n a C a j a 
de A h o r r o s y P r é s t a m o s que p r o p o r c i o ­
n ó a l g u n o s c r é d i t o s , p a r a t o m a r e n 
a r r i e n d o a l g u n a s p a r j e l i t a s de t i e r r a 
^ o h d e s e m b r a r p a t a t a s y a l g u n o s s u b ­
s i d i o s p a r a i r se p o r e l m u n d o e n busca 
de t r a b a j o , 

. "Pe ro eso n o r e s o l v í a n a d a . E l S i n d i ^ 
í s a t o e r a m i x t o y n o s é e x t r a í a de é l e l 
ú n i c o f r u t o que puede j u s t i f i c a r e l S i n ­
d i c a t o m i x t o , que es e l d e j a r de ser lo , 
tel u t i l i z a r l a c o m p e t e n c i a , l a a u t o r i d a d , 
'el c r é d i t o y e l s e n t i d o c r i s t i a n o de los 
Socios p r o p i e t a r i o s p a r a que l o g r e n ser ­
lo los que n o l o s o n o a l m e n o s e l m a ­
yor n ú m e r o de e l los . E l S i n d i c a t o lo 
C o m p r e n d i ó b i e n y e m p r e n d i ó l a t a r e a 
¡de i r p a c i e n t e m e n t e c o n v i r t i e n d o e n 
p r o p i e t a r i o s a sus socios ob re ros . 

" E n 1923 c o m p r ó u n a - d e las dehesan 
que e r a su scep t ib l e d e t r a n s f o r m a r s e 
en t i e r r a de c u l t i v o . L e c o s t ó 500.000 
pesetas y t e n í a 500 h e c t á r e a s . L e p r e s ­
t a r o n e sa c a n t i d a d su p r o p i a C a j a de 
fihorros y e l B a n c o de L e ó n X n i . C o m o 
ho h a b í a t i e r r a p a r a todos , p o r a c u e r d o 
g e n e r a l se d i s t r i b u y ó ' e n t r e los c a m p e ­
sinos que c o n o c i e n d o b i e n su o f i c i o , t e ­
n í a n m á s h i j o s . P u e s t o que e l los t e n í a n 
mayores neces idades , e r a j u s t o que p a ­
r a ellos f u e r a l a p r e f e r e n c i a . ' 

" A q u e l l o f u é u n a a l e g r í a y c o m o u n 
Ifauevo h o r i z o n t e que se a b r í a a los t r a -
. tfcjadores de a q u é l p u e b l o . H u b o o t r a 
I tehesa e n v e n t a y e l S i n d i c a t o i n t e n t ó 
c o m p r a r l a . E r a m á s g r a n d e , t e n i a 1.000 
h e c t á r e a s y c o s t a b a 1.350.000 pesetas, 
J¿cómo busca r los ob re ros t a n f a n t á s t l -

c a p i t a l ? L a s o l u c i ó n se l a d i ó e l S i n -
"(iicato t o n l a a y u d a d e c i d i d a de l o s s o -
b í o s p a t r o n o s y de u n m o d o e s p e c i a l c o n 
i k gene ros idad y l a e n e r g í a de s ü P r e -
js idente d ó n F r a n c i s c o P é r e z Vacas . Se 
jtogró a s í ü n p r é s t a m o de l as dos e n t i -
ÍÜades que h a b í a n , v e n i d o e n .su. a u x i l i o 
e n l a p r i m e r a a d q u i s i c i ó n p e r o p r i n c i ­
p a l m e n t e de l a D i r e c c i ó n , de A c c i ó n , S o -
b i a l que h a b í a en tonces en el M i n i s t e ­
r i o d e l T r a b a j o y que h a b í a c o n c e n t r a ­
d o s d . esfuerzo e n c o m p r a r t i e r r a s y 
p a r c e l a r l a s . No se h i z o l a d i s t r i b u c i ó n 
p o n c r i t e r i o s t a n sociales y t a n c r i s t i a ­
nos pe ro no puede deci rse que h i z o m a l . 

" E l i d e a l h u b i e r a s i d o p a r c e l a r a q u e ­
llas^ g r a n d e s fincas e n p a t r i m o n i o s f a -
tóiliares, e n p a r c e l a s su f i c i en tes p a r a . 
sostener c a d a u n a a u n a í a t n i l i a y a b -
Bprber á l a vez s u c a p a c i d a d de t r a b a ­
do. A s í s e - s a c a b a n de l a s i m a d e l s a l a ­
r i a d o , t a n h o n d a y d e s a f o r a d a e n A n -
'd&lucía , a o t r a s t a n t a s f a m i l i a s , se l a s 
b n r a i z a b a e n l a t i e r r a i n m u n i z a d a s y a 
c o n t r a e l v e n d a v a l de l a e m i g r a c i ó n , se 
aseguraba su v i d a y se l e v a n t a b a c o n 
los nuevos p r o p i e t a r i o s u n a t r i n c h e r a a 
l a p r o p i e d a d y a l o r d e n . • 

"Pero m u c h a s veces e l i d e a l es d u r o 
y c r u e l . E n este caso se h u b i e r a d a d o 
m u c h o a pocos y los m á s h u b i e r a n q u e ­
d a d o p i a n d o , v i e n d o c o n t r i s t e z a c ó m o 
pasaba sobre sus cabezas l a n u b e d e l 
P l a n a e i b a a de sca rga r l e jos e l a g u a 
de que e s t a b a n sed ien tos . H u b o n e c e s i ­
d a d de r e p a r t i r l o s p a r s i m o n i o s a m e n t e , 
fen pa rce las m u y p e q u e ñ a s . A s í e n t r e 
l a s dos fincas, e l S i n d i c a t o h a d a d o 
p r o p i e d a d a ce rca de 2.000 ob re ros . L a 
« e r r a es poca p e r o c o n e l l a y los sa ­
l a r i o s que l o g r a n , p u e d e n v i v i r . B a j o 
l a l ey de t é r m i n o s m u n i c i p a l e s , g r ac i a s 
!a esa t i e r r a v i v e n . 

" ¡ Y c ó m o l a t r a b a j a n ! ¿ q u i é n h a d i -
Sho que e l o b r e r o a n d a l u u z es h o l g a z á n 
.que t i e n e p a v o r a l t r a b a j o ? Que v a y a n 
|a Bol lul los de l C o n d a d o y v e r á n c o n 
ftué esmero c a d a u n o c u l t i v a l a t i e r r a , 
l a suya, l a c a n t i d a d de t e s ó n y de h o r a s 
Be t r a b a j o que er i t lerra e ñ e l la , t ino ' m e 

d i j o que e l a ñ o pasado h a b í a cosecha­
do e n t r i g o l o que v a l í a l a p a r c e l a . • 

" Y v e a a h o r a las r epe rcus iones soc i a ­
les de esa c o n v e r s i ó n e n p r o p i e t a r i o s . 

E l s i n d i c a t o h a s o b r e v i v i d o a l a i n u n ­
d a c i ó n t r á g i c a que e s t á a r r a s a n d o a A n ­
d a l u c í a , e i m p e r t u r b a b l e s c o n t i n ú a n c o ­
t i z a n d o ce rca de 2.000. Sobre e l los se 
h a e j e r c i d o l a p r e s i ó n de las m á s h a l a ­
g ü e ñ a s o a m e n a z a n t e s p r o p a g a n d a s . 
H u b o u n m o m e n t o e n que v a c i l a r o n . 

-—"Sí os h a c é i s : soc ia l i s tas—les d i j e ­
r o n — n o t e n d r é i s que p a g a r e l c a n o n 
a n u a l que d u r a n t e a l g u n o s a ú n t e n é i s 
que p a g a r a l Es t ado , os r e p a r t i r é i s l as 
bodegas, l a s o t r a s he redades . . , 

" C u a n d o r e c u e r d a n s u v a c i l a c i ó n h o y , 
se r í e n de s í m i s m o s . Se c o m p a r a n c o n 
los o t ros , ob re ros y c a d a d í a se a f é r r a n 
m á s a su S i n d i c a t o . 

" Y a su c a f é . É l d í a de S a n J o s é , fies­
t a d e l S i n d i c a t o , 856 socios de é l t o m a ­
r o n l a c o m u n i ó n . P a r a m e j o r a r su c o n ­
d i c i ó n n o h a b í a n t e n i d o que r e n e g a r 
de l a f e de sus pad re s . 

" L a v e n e r a c i ó n y e n t u s i a s m o p o r su 
P r e s i d e n t e , u n p a t r o n o m o d e l o , e l se­
ñ o r P é r e z Vacas , c o n m u e v e . U n d í a — 
y o l o p r e s e n c i é — e n t r a r o n los o b r e r o s 
e n su casa. E l e s taba ausen t e y n o t e ­
n i é n d o l o a é l , c o g i e r o n u n r e t r a t o s u y o 
y l o p a s e a r o n t r i u n f a l m e n t e p o r las h a ­
b i t a c i o n e s y sa lones de l a e s p l é n d i d a 
m o r a d a e n t r e v i v a s ensordecedores e n 
que p o n í a n su a l m a . T a m b i é n t u v i e r o n 
a l g u n o s p a r a e l m o d e s t o f u n d a d o r de 

•la A s o c i a c i ó n ; 

" C a d a ' s o c i e d a d t i e n e s u h o m b r e . . S i 
v i v e y t r i u n f a , b u s c a d a l h o m b r e que l e 
d i ó v i d a c o n l a s u y a . E l h o m b r e d e l S i n I 
d l c a t o d e B O l l u l l ó s e r a d o n Prancis-so 
P é r e z V a c a s y m u r i ó e l p r i m e r o de m a ­
y o . M á s de 800 pe r sonas sq, d i s p u t a b a n 
e l f é r e t r o p a r a l l e v a r l o e n h o m b r o s . L a s 
l á g r i m a s c o r r í a n p o r los s e m b l a n t e s ate^-
zados. E l p u e b l o e n t e r o s e g u í a a l c a r r o 
f u n e r a l c o m o c o n s t e r n a d o . E l A y u n t a ­
m i e n t o que e r a s o c i a l i s t a l e v a n t ó l a se­
s i ó n e n s e ñ a l de d u e l o , 

" Y s u m a y o r r e c o m p e n s a la. h a b r á t e -
n i d o e n e l c i e l o . " ; ,- , 

A s í m e h a b l ó e l a rdo roso p r o p a g a n ­
d i s t a , a l que t o d o s U a m á m o s F . C o ­
r reas , Y o n o h a g o c o m e n t a r i o s y ¡ p o r 
D i o s ! que a b u n d a n t e s q u i e r e n escapar 
de los p u n t o s de m i p l u m a . P e r o e l m e ­
j o r c o m e n t a r i o l o h a r á n a l g u n o s d i : 
c i e n d o : 

— ¿ P o r q ü é n o h i c e eso yo? 
Y o t r o s d i r á n : 
—Eso h a r é y o . . . c u a n d o p u e d a . ' 

. S E V E R I N O A Z Ñ A R , 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) , . . 

L a sustitución de la 

enseñanza 
H A B L A E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

M A D R I D , 3 . — " H e r a l d o de M a d r i d " p u ­
b l i c a u n a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l m i n i s t r o 
de H a c i e n d a sobre l a c u e s t i ó n de l a subs - . 
t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a . 

D i c e que se c u m p l i r á l a l e y d e C o n g r e ­
gac iones c o n s e r e n i d a d y s i n f a n a t i s m o s 
d e n t r o de los p l azos m a r c a d o s , s i n p r i s a s 
n i p r e c i p i t a c i o n e s . , . 

Cree que a p r i m e r o s de o c t u b r e n o se 
d a r á e n E s p a ñ a o t r a e n s e ñ a n z a q u e l a 
l a i c a , que h a b r á s u b s t i t u i d o v e n t a j o s a -

. m e n t e a l a d a d a p o r l a s O r d e n e s r e l i ­
g iosas . 

' H a h a b i d o d i f i c u l t a d e s , p e r o s d n m e ­
n o r e s que l a s supues tas . 

P a r a s u b s t i t u i r . l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
se c e l e b r a r á n c u r s i l l o s de s e l e c c i ó n , co ­
m o e n l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

E l m i n i s t r o t i e n e e l c r i t e r i o de n o a c u ­
d i r a l a i n c a u t a c i ó n , s i n o e n caso i m ­
p r e s c i n d i b l e y de a b s o l u u t a n e c e s i d a d . 

I g n o r a e l m i n i s t r o s i l a s O r d e n e s r e ­
l i g i o s a s h a n c o m i s i o n a d o a a l g u n o s 
m i e m b r o s suyos p a r a que p a r t i c i p a n d o 
c o m o seglares e n l o s c u r s i l l o s i n t e n t e n 
a s f i x i a r l a s leyes l a i ca s desde d e n t r o , 
p e r o e n l a l ey h a y g a r a n t í a s suu f i c i en t ea 
que h a r á n i n v i o l a b l e su c u m p l i m i e n t o 
e s t r i c t o . 

El conflicto de! Kiosco 

Alí onso 
D e m a d r u g a d a c o n t i n u a r o n a y e r las 

d e l i b e r a c i o n e s p a r a r e s o l v e r este a s u n ­
to s i e n d o i n f r u c t u o s a s las ges t iones r ea ­
l i z a d a s c o n d i c h o f i n . 

A y e r p o r l a t a r d e f u e r o n l l a m a d o s 
p o r e l g o b e r n a d o r los d u e ñ o s de c a f é s 
y ba res . A l a e n t r e v i s t a a s i s t i ó t a m b i é n 
e l a l c a l d e s e ñ o r Ig l e s i a s C o r r a l . Les f u e ­
r o n p r e s e n t a d a s n u e v a s p r o p o s i c i o n e s a 
los p a t r o n o s que se r e s e r v a r o n c o n t e s ­
t a r I n t e r i n n o las conociese l a g e n e r a l 
d e l a P a t r o n a l q u e a a q u e l l a s h o r a s es­
t a b a r e u n i d a e n su l o c a l s o c i a l . 

L a P a t r o n a l r e c h a z ó las p r o p o s i c i o i i e s 
i n s i s t i e n d o e n los p n t o s de v i s t a d e l 
d í a a n t e r i o r . E s t á n , pues , r o t a s l a s n e ­
goc iac iones y c o n t i n ú a e l c o n f l i c t o s i n 
esperanzas ' d e que se r e s u e l v a p o r a h o r a . 

C O N T I N Ú A L A D I S C U S I Ó N D E 

A R R E N D A M I E N T O S 

Los agrarios mantienen con energía la obstrucción 

O 

M A D R I D , 3 .—Bestei ro a b r e l a s e s i ó n 
a las c u a t r o y c i n c o . 

A s i s t e n o c h o d i p u t a d o s , y n o h a y e n 
e l b a n c o a z u l n i n g ú n m i e m b r o d e í G o ­
b i e r n o . 

L a s t r i b u n a s ca s i v a c í a s . 
D e s p u é s de a p r o b a r e í a c t a , s o n a p r o ­

bados i g u a l m e n t e a l g u n o s d i c t á m e n e s de 
escasa i m p o r t a n c i a . • 
E L D I C l ' Á M R N S O B R E A R R E N D A M I E N ­

T O S 

E l s e ñ o r M O L I N A N I E T O def iende, i a 
n o v e n a de sus e n m i e n d a s a l a r t í c u l o p r i ­
m e r o . Recoge u n a s frases p r o n u n c i a d a s 
p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z G i l hace d í a s y 
le r e c u e r d a las ideas de l a d e m o c r a c i a 
c r i s t i a n a , a n t e r i o r a l s o c i a l i s m o e n las 
r e i n v i n d i c a c i o n e s a g r a r i a s , p r e o c u p a d a 
s i e m p r e p o r e l p u e b l o t r a b a j a d o r . 

C o n d e n a los abusos de l a p r o p i e d a d y 
r e c u e r d a a los g o b e r n a n t e s que s i n o r e s ­
p o n d e n n a t e l a j u s t i c i a h u m a n a r e s p o n ­
d e r á n a n t e l a j u s t i c i a d i v i n a . 

N o s o t r o s — d e c l a r a — b u s c a m o s e n es ta 
l ey e l paso de los obre ros h a c i a l a p r o ­
p i e d a d . E l p u e b l o l o sabe p e r f e c t a m e n t e 
y a p r u e b a n u e s t r a c o n d u c t a . 

L e c o n t e s t a p o r l a C o m i s i ó n e l s e ñ o r 
M A R T I N E Z G I L , d i c i e n d o que l a o b s t r u c ­
c i ó n a l a r t í c u l o p r i m e r o es c o n t r a p r o d u ­
cen te . 

E l s e ñ o r AIZPTTN i n t e r r u m p e y e l se­
ñ o r M A R T I N E Z G I L a segura que se p r e ­
m i a r á a l o s p r o p i e t a r i o s . q U & se h a n c o n ­
d u c i d o c o n m o d e r a c i ó n e l evando l o a t a n ­
tos p o r c i en to s de las c o m p r a s e n su 
f a v o r . 

Of rece es ta p o s i b i l i d a d c o m o m u e s t r a , 
de t r a n s i g e n c i a . R e c t i f i c a e l s e ñ o r M O L I ­
N A y se aplaza- l a v o t a c i ó n do l a e n ­
m i e n d a p o r f a l t a de n ú m e r o ; 

E l s e ñ o r L A M Á M I E ¿ E O L A Í R A C d e ­
f i ende l a ; d é c i m a e n m i e n d a , a t a c a n d o - e s -
. p e c i a l m e n t e l a t a s a c i ó n de l a s r e n t a s , 
q u « se fija en . e l a r t í c u l o s é p t i m o . 

H a c e n o t a r que l a s r e s t r i c c i o n e s p u e s ­
t a s a . . l a r e n t a s d a ñ a r á n e s p e c i a l m e n t e 
a los p r o p i e t a r i o s p e q u e ñ o s .de l a s r e ­
g l o n e s ' m í n i m o f u n d l s t as a quienes qu i e r e 
p r o t e g e r con sus e n m i e n d a s l a m i n o r í a 
a g r a r i a . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A def lende 
o t r a e n m i e n d a y d i ce que s i l a m i n o r í a 
s o c i a l i s t a ' t u v i e r a i n t e r é s e n a p r o b a r e s t a 
l e y , c o m o l o t u v o p a r a é l E s t a t u t o c a t a ­
l á n y l a l e y de O r d e n p ú b l i c o , y a e s t a r í a 
a p r o b a d a . ¿ P o r q u é n o a p l i c á i s l a g u i l l o ­
t i n a ? , o q u e r é i s y n o p o d é i s o p o d é i s y 
n o q u e r é i s . 

U n D I P U T A D O c a t a l á n : ¡ V i v a P e r o -
g r u l l o ! 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : N a t u ­
r a l m e n t e . C o m o que n o e r a c a t a l á n . . , 
( R i s a s ) . . 

L a v e r d a d es que n o t e n é i s f u e r z a e n 
e l P a r l a m e n t o . Sois unos d e f r a u d a d o r e s y 
e s t á i s e n g a ñ a n d o a l P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a . ( C a m p a n i l l a z o s y p r o t e s t a s ) . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : É s t a vez n o h a 
s a b i d o s u s e ñ o r í a ser d i s c r e t o . H a d i c h o 
cosas a q u í que ' n o se p o d í a n dec i r . 

E l s e ñ o r P E R E Z • M A D R I G A L : N i a q u í 
n i e n los p a s i l l o s . 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z ( d o n T e o d o m i r o ) : 
E n los pas i l l o s ñ o h a y r e s p o n s a b i l i d a d . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : H a y l a m i s m a 
que a q u í . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : L o que 
pasa es que n o h a y r e s p o n s a b i l i d a d e n 
n i n g u n a p a r t e . 

E í s e ñ o r B E S T E I R O d e c l a r a que n o 
f i g u r a r á n e n e l " D i a r i o de Sesiones" las 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s . 

C o n t i n ú a e l s e ñ o r R O Y O h a c i e n d o n o ­
t a r l a f a l t a de i n t e r é s de l a m a y o r í a p o r 
esta l e y . 

P r e g u n t a s i se v a a a p l i c a r e n C a t a l u ­
ñ a , c u y o P a r l a m e n t o e s t á d e r o g a n d o la 
l e g i s l a c i ó n g e n e r a l . 

A l u d e a l p l e i t o de los " rabassa i res" y a 
l a S i t u a c i ó n d e l c a m p o c a t a l á n . A ñ a d e 
que* e l g r a v í s i m a , c o n f o r m e 10 e k p o n e 
e n "e l e d i t o r i a l de h o y u n p e r l ó d i c b t a n 
se r lo y t a n a u t o r i z a d o c o m o " E l Deba t e " . 

E l s e ñ o r L A B A ; r a d i c a l , i n t e r v i e n e p a r a 
c o n t e s t a r a a l g u n a s a lus iones , y d ice que 
se e s t á p r e s t a n d o u n s e r v i c i o a l G o b i e r ­
n o , pues a u n q u e n o hub ie se o b s t r u c c i ó n 
esta l ey s e ' a p r o b a r í a d i f í c i l m e n t e , y a que 

e l G o b i e r n o n o t i e n e a h o r a m a y o r í a . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : P a r a eso e s t á i s 

voso t ros . 

E l s e ñ o r L A R A d i ce que s i n o f u e r a 
p o r los v o t o s de los a g r a r i o s , t a m p o c o 
t e n d r í a vo tos es ta l ey . L a m i n o r í a r a d i ­
c a l g u a r d a r e spe to p e r o no con f i anza p a ­
l i a e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A h a c e n o t a r que 
l o s r a d i c a l e s h a n p r e s t a d o sus v o t o s p a r a 
r e c h a z a r e n m i e n d a s n o o b s t r u c c i o n i s t a s , 

E l s e ñ o r L A R A : Noso t ros v o t a r e m o s e n 
c o n t r a de t o d a e n m i e n d a que n o n o s p a -
r é z o a a c e r t a d a . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A d i c e que desde l a 
• m a y o r í a se les l i a n h e c h o I n d i c a c i o n e s 
p a r a cesar e n l a o b s t r u c c i ó n . ' 

' B l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O ; ¿ P o r 
q u i é n ? Q ü é se sepa. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L : F u é 
e l s e ñ o r A z a ñ a . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A : S i n i r m á s l e ­
jos , aye r t a r d e m e l o d i j o á m í e l m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a . A ñ a d e que l a m i n o r í a 
a g r a r i a m a n t i e n e e n é r g i c a m e n t e sus ac­
t i t u d e s . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : S i n p e r ­
j u i c i o de a l g ú n p a s t e l i l l o de vez e n c u a n ­
do . ' ' :' " ' , 

P ro t e s t a s de los a g r a r i o s , q u é d i c e n : 
E r i eso d e ' l o s pas te les n o h a y q u i e n os 
gane , que sois los amos . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Noso t ros n o d a ­
r e m o s n u n c a n u e s t r o s vo tos p a r a s a l v a r 
a l G o b i e r n o , c o m o h a b é i s h e c h o voso t ros . 
. E l s e ñ o r L E R R O U X : Que y o n o q u i e r o 
u s a r los f ó r c e p s . Q u i e r o que l a c r i a t u r a 
v e n g a a m i s a n a y b u e n a . - , 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A . p i d e v o t a c i ó n 
n o m i n a l , , y todos los d i p u t a d o s a g r a r i o s 
se a u s e n t a n d e l - s a l ó n d i s c u t i e n d o c o n los 

. r a d i c a i a s . • -
L a v o t a c i ó n a r r o j a 126 vo tos c o n t r a 1. 

. E l s e ñ o r A I Z P U N recoge o t r a e n m i e n -
d a , . - • . , -.^ „ . , , 

Recoge las p a l a b r a s d e l s e ñ o r L a r a 
c u a n d o p r o p u s o que las m i n o r í a s r e u n i ­
das e l a b o r a r á n u n a s bases p a r a s u s t i t u i r 
t o d o ' é s t e p r o y e c t o , y d ice que n o s a t i s f a ­
ce a s ü m i n o r í a . 

L a l e y debe ser m e j o r a d a e n los c u a t r o 
b c l ñ c ó ' p u n t o s ' é n q u e n o t i e n e b u e n a 
o r i e n t a c i ó n . 

E l s e ñ o r "AZÁÑA, desde l a t r i b u n a d é 
secre ta r ios , lee u n p r o y e c t o de l e y d e r o ­
g a n d o la" l ey de D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a . 

F,l C O N D E D E R O D E Z N O m a n t i e n e 
o t r a e n m i e n d a , que es r e c h a z a d a e n v o ­
t a c i ó n n o m i n a l . 

Se suspende este deba te y se pone a 
d i s c u s i ó n e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de 
O b r a s p ú b l i c a s sobre d e c l a r a c i ó n de u t i l i ­
dad- p ú b l i c a p a r a ' las o b r a s de l a c i u d a d 
j a r d í n en- l a p l a y a de S a n J u a n , e n " A l i ­
c a n t e . 

N a d i e d i s c u t e l a t o t a U d a d , a u n q u e h a -

N O T A S P O L I T I C A S 

os radicales, 

de ia L 
culpables de la a p r o b a c i ó n 

de Arrendamientos 

E n lo sucesivo no apoyarán al Gobierno.— Nolicias contra-
rlictorias respeclo a la viabilidad del proyecto 

de Arrendamienlos 
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R E S U M E N D E L D Í A D E A Y E R 
L A C O R D Ñ A 

¡ V a y a c a l o r ! í ' u e e l de ayer u n d í a de ah r lgo . . . a l r e v é s . A c o s t u m b r a d o s a las 
c a r i c i a s de i a b r i s a , c u a n d o l l e g a n u n o s l a t i g a z o s c o m o los de las ú l t i m a s 24 
h o r a s n o los r e s i s t imos . Deseamos q u e l a cosa n o s iga . 

L o d e l c o n f l i c t o de C a f é s s i g u i ó i g u a l . C i r c u l a r o n r u m o r e s p a r a todos los 
gus to s ; pé i f ) l o c i e r t o es que n o a b r i e r o n los e s t a b l e c i m i e n t o s a fec tados y que 
los pocos a ios que n o a l c a n z a l a cosa b a n h e c h o su agosto ¡ E s c l a r o ! H a e m ­
pezado e l mes . 

U n a b u e n a n o t i c i a p a r a los acreedores d e l A y u n t a m i e n t o . C o b r a r á n , y 
p r o n t o . H a y p o r l o v i s t o q u i e n se h a l l a d i spues to a a d e l a n t a r d i n e r o a l M u n i c i ­
p i o p a r a que h a g a f r e n t e a sus c o m p r o m i s o s . ¿ E s t á b i e n . ¿ E s t á m a l ? E l t i e m ­
p o d i r á . P o r l o p r o n t o , e n h o r a b u e n a a l o s f a v o r e c i d o s . 

G A L I C I A 

U n a e s p e d É c i o n escolar puede s a l i r de S a n t i a g o m e r c e d a l a g e n e r o s i d a d de 
u n a f a m i l i a de abo lengo e n C o m p o s t e l a . V á r e l a de I . i m i a . S i todos los p u d i e n ­
tes h u b i e s e n segu ido su e j e m p l o es m u y pos ib l e que n o se d i e s e n m u c h o s casos 
que se e s t á n d a n d o . 

L l e g a n a F e r r o l los j e fes y of ic ia les de los cursos castrenses, de los que y a 
nues t ro s l ec to res t i e n e n c u e n t a . 

E n u n p u e b l o de l a p r o v i n c i a de L u g o se p r o d u c e n i n c i d e n t e s c o n m o t i v o 
de l a i n c a u t a c i ó n de u n c e m e n t e r i o . G r a c i a s a l a p r u d e n c i a d e l p á r r o c o n o l l e g ó 
l a cosa a e x t r e m o s de t r a g e d i a . 

E S P A Ñ A 

A z a ñ a lee e n las Cor te s e l p r o y e c t o d e r o g a n d o l a L e y de D e f e n s a , B i e n 
esta. Pe ro c o n v i e n e que se ap ruebe c u a n t o an tes . Los A r r e n d a m i e n t o s n o ade­
l a n t a r o n u n paso. S i se h a de a p l i c a r l a g u i l l o t i n a . . 

E l o r d e n p ú b l i c o s igue i g u a l . Las m a n i f e s t a c i o n e s de todos los d í a s , ü n p e r i ó ­
d ico c o m u n i s t a e x c i t a a sus a m i g o s a t o m a r s e l a j u s t i c i a p o r su m a n o . 

D i m i t e e l D i r e c t o r g e n e r a l de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
E X T R A N J E R O 

E l Gobierno h o l a n d é s no permite a T r o t s k y que hab le e n dicho p a í s . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SR. L E R R O U X 
M A D R I D , 3 .—Con as i s t enc ia d e l s e ñ o r 

L e r r o u x , se r e u n i ó l a m i n o r í a ^ r a d i c a l . 
A l a s a l i da , e l s e ñ o r L é r r o n x ^ d i j o que 

- se h a b í a n r e u n i d o p a r a s o m é t e l a la, m i -
n o r i a l a c u e s t i ó n de, s i c u m p l i d o e l r e ­
q u e r i m i e n t o que les h i z o e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o p a r a p r e s t a r l e los vo tos p a r a e l 
q u o r u m , d e b í a n c o n t i n u a r o n o e n esta 
a c t i t u d . 

L a m i n o r í a h a aco rdado que y a se h a 
c i i u m p l i d o ese deber y que los r ad i ca l e s 
n o t i e n e n y a p o r que s u b s t i t u i r a l a m a ­
y o r í a , s i n , que esto s i g n i f i q u e que c a m ­
b iemos n u e s t r a a c t i t u d respec to de l a 
c o n f i a n z a de l G o b i e r n o . Respeto p a r a t o ­
d o ; c o n f i a n z a , no , 
. O t r a de las cosas t r a t a d a s f u é l a p e ­
t i c i ó n que h i z o l a r e p r e s e n t a c i ó n de 

A c c i ó n R e p u b l i c a n a a l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o s p a r a que t o m a s e l a i n i c i a t i v a de 
c o n v o c a r a todas las m i n o r í a s r e p u b l i ­
canas a fin de l l e g a r a u n a i n t e l i g e n c i a 
e n l a e l e c c i ó n de los vocales r eg iona les 
que h a n de f o r m a r p a r t e d e l T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s . • 

L a m i n o r í a h a a c o r d a d o d e c l a r a r que 
e l l a n o es u n o r g a n i s m o c o m p e t e n t e p a ­
r a tomar este acuerdo , s ino que el lo c o ­
r r e s p o n d e a l p o m i t é e j ee t t t i vo , a l c u a l 
debe l l eva r se , 

P o r m i p a r t e — a ñ a d i d — h e a n t i c i p a d o 
. a l a m i n o r í a que e l C o m i t é m a n t e n d r í a 

l a o p i n i ó n de que noso t ros n o t e n e m o s 
p o r q u é t o m a r esas i n i c i a t i v a s . Que l a» 
t o m e n o t ros , y y a ve remos . 

Se le h a b l ó de los r u m o r e s c i r c u l a d o s 
de que los r ad i ca l e s deseaban p l a n t e a r el 
deba te p o l í t i c o . 

N a d a de eso, c o n t e s t ó . N o es h o r a de 
p l a n t e a r debates p o l í t i c o s . H e m o s aco r ­
d a d o que e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s n o ­
t i f i q u e a l j e f e d e l G o b i e r n o n u e s t r a ac­
t i t u d p a r a que n u n c a p u e d a dec i r se que 
p rocedemos p o r sorpresa , a p r o v e c h a n d o 
l a o p o r t u n i d a d d e l m o m e n t o . 

Po r l o que se re f i e re a l a l ey de A r r e n ­
d a m i e n t o s h e m o s a c o r d a d o que s iga la 
d i s c u s i ó n n o r m a l m e n t e , s i n c o n t r i b u i r a 
n a d a que s i g n i f i q u e o b s t r u c c i ó n , pe ro s i n 
o p o n e r n o s a l o que c o n t r i b u y a a l a m e ­
j o r a de l a l ey , s e g ú n e l c r i t e r i o d e l p a c -

. t i d o r a d i c a l , 

E L T R I B U N A L Q U E J U Z G A R A L O S F U ­
S I L A M I E N T O S D E JACA-

M A D R I D ,3.—Para e s t a t a r d e a las 
c u a t r o es taba a n u n c i a d a e n e l Senado 
l a r e u n i ó n de los m i e m b r o s d e l T r i b u n a l 
que h a de j u z g a r las r e sponsab i l i dades 
p o r los f u s i l a m i e n t o s de Jaca, c o n o b j e -

a n i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i K i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i n a 

b í a p e d i d o l a p a l a b r a e l s e ñ o r M A R T I ­
N E Z M O Y A . 
' Se a p r u e b a n s i n d i s c u s i ó n los s ie te a r ­
t í c u l o s y se acep t a u n a e n m i e n d a que 
a d i c i o n a un- a r t í c u l o . 

C o n t i n ú a l a i n t e r p e l a c i ó n sobre l a n a ­
r a n j a . 

E l s e ñ o r E S C A N D E L E , soc i a l i s t a , se r e ­
fiere e s p e c i a l m e n t e a l a c o m a r c a d e A l -
c i r a y aduce g r a n n ú m e r o de da to s p a r a 
d e c i r que n o se h a c u i d a d o , e n l a ú l t i m a 
c a m p a ñ a n a r a n j e r a l a c a l i d a d de l f r u ­
t o , c o n lo c u a l se h a p e r d i d o e n e l e x ­
t r a n j e r o l a j u s t a f a m a de n u e s t r a n a ­
r a n j a , 
- A t a c a a" l a U . N . - E , A . y p r o p o n e m e d i ­
das r egu ladonas - de l a e x p o r t a c i ó n p a r a 
g a r a n t i z a r a l p r o d u c t o r e l p r e c i o d e l f r u ­
t o , r e s c a t á n d o l o de los i n t e r m e d i a r i o s y 
s u s t i t u y e n d o l a c o n t r a t a c i ó n v e r b a l p o r 
e l c o n t r a t o e sc r i to . 

I n t e r v i e n e luego e l s e ñ o r M A R T I N E Z 
M O Y A , r a d i c a l . H a c e n o t a r a l G o b i e r n o 
q u e se e x i g e que e l l i m ó n se t r a n s p o r t e 
e n cajas , con l o c u a l se g r a v a el p r e c i o 
a l v e n d e r l o d e s p u é s a g r a n e l . 

A t a c a a l G o b i e r n o p o r s u m a l a p o l í t i c a 
de t r a t a d o s de c o m e r c i o , e n que p o r p r o ­
t e g e r i n d u s t r i a s pobres sac r i f i ca l a a g r i ­
c u l t u r a n a c i o n a l . 

P ide u n a i n t e r v e n c i ó n o f i c i a l en el r é g i ­
m e n de fletes, pues los ma los buques c a u ­
s a n d a ñ o a los c a r g a m e n t o s , y u n a c o o r ­
d i n a c i ó n que e x p l o t e c u i d a d o s a m e n t e los 
m e r c a d o s . 

D i s t i n g u e o t r a f u n c i ó n o f i c i a l de l a a u ­
t o r i d a d p r i v a d a que debe d e t e r m i n a r s e 
e n l a A s a m b l e a n a r a n j e r a n a c i o n a l . 

(Preside e l s e ñ o r L A R A ) . 
I n t e r v i e n e d e s p u é s e l s e ñ o r J U S T , r a ­

d i c a l , a b u n d a n d o e n cons ide rac iones a n á ­
logas . 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r P A S C U A L 
L E O N , r a d i c a l , c o m b a t e a l s e ñ o r Cano 
C o l o m a p o r su d i scu r so de ayer , e n el 
que e x a g e r ó l a f u e r z a de los v a p o r i s t a s 
y n o . h i z o c i e r t a m e n t e l a m e j o r p r o p a ­
g a n d a de l a n a r a n j a . 

A c h a c a a l G o b i e r n o i m p r e s i ó n a n t e los 
efectos de l a C o n f e r e n c i a de O t a w a . 
- A l a b a los esfuerzos de los p r o d u c t o r e s 
v a l e n c i a n o s y las gest iones de los p r o ­
d u c t o r e s de C a s t e l l ó n , q u é n o f u e r o n 
a t e n d i d o s p o r e l G o b i e r n o . 

S e g u i d a m e n t e se l e v a n t a l a a e s i ó n , a 
las n u e v e e n p u n t o . 

t o de c o n s t i t u i r el T r i b u n a l y n o m b r a r 
p r e s iden t e , pe ro c o m o s ó l o a c u d i e r o n 
s ie te m i e m b r o s de los v e i n t i c u a t r o qua 
lo f o r m a n , d e c i d i e r o n í r n . s l a d a r s e a l C o n ­
greso, y a que a l l í e n c o n t r a r á n m á s f a c i ­
l idades p a r a r e u n i r s e e n n ú m e r o s u f i ­
c i e n t e , y p o r h a l l a r s e a l l í e l a r c h i v o d o n ­
de se e n c u e n t r a e l s u m a r i o , 
SE P I D E E L ' Q C O R U M " P A R A L O S 
G A S T O S D E L M I N I S T E R I O D E I N ­

D U S T R I A 
M A D R I D , 3 . — F i r m a d a e n p r i m e r t é r ­

m i n o p o r e l s e ñ o r A y u s o se h a p r e s e n ­
t a d o u n a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o e l " q u o ­
r u m " p a r a l a a p r o b a c i ó n de los g a s t o » 
y d o t a c i ó n d e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o . 

L A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S SE 
A P R O B A R A A N T E S D E L A S V A C A ­

C I O N E S 
M A D R I D , 3.—A ú l t i m a h o r a c i r c u l ó en 

los pas i l los que el G o b i e r n o , v i s tas las 
d i f i c u l t a d e s p a r l a m e n t a r i a s , t e n i a e l p r o ­
p ó s i t o de d e c l a r a r u r g e n t e l a a p r o b a c i ó n 
d e l p r o y e c t o d e r o g a n d o l a l ey de D e f e n ­
sa y r e t i r a r p a r a n u e v o e s t u d i o l a de 
A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s . 

Se le p r e g u n t ó sobre esto a l m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , e l c u a l d i j o que e l G o ­
b i e r n o . t i e n e l a o b l i g a c i ó n de u n a m a n e ­
r a o de o t r a de a p r o b a r e l p r o y e c t o de 
A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s an tes de las v a ­
cac iones p a r l a m e n t a r l a s . A s í es que el 
p r o y e c t o n o s e r á r e t i r a d o y cree que sa 
a p r o b a r á r á p i d a m e n t e , 
L O S R A D I C A L E S C O N T R A R I O S A L A 
A P L I C A C I O N D E L A " G U I L L O T I N A " 

M A D R I D , 3 . — S e g ú n n o t i c i a s , pa rece 
que e n l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n do 
A g r i c u l t u r a se i n d i c ó a l s e ñ o r L a r a l a 
c o n v e n i e n c i a de l a a p l i c a c i ó n de l a " g u i ­
l l o t i n a " a l p r o y e c t o de A r r e n d a m i e n t o s , 
y e l d i p u t a d o r a d i c a l c o n t e s t ó que l a d i s ­
c u s i ó n de ese p r o y e c t o h a b í a de ser n o r ­
m a l y que su m i n o r í a n o a p o y a r l a l a 
" g u i l l o t i n a " . 

Es to parece que h a p r o d u c i d o c i e r t o 
m a l e s t a r e n l a m a y o r í a , que c r e í a s a l i r 
d e l a t o l l a d e r o de esta f o r m a , 

V I S I T A N D O A D E L O S R I O S 
M A D R I D , 3 ,—El m i n i s t r o de Es tado 

r e c i b i ó l a v i s i t a de d o n R a m ó n d e l V a l l e 
I n c l á n . 

L O S S O C I A L I S T A S A P R U E B A N L A D I ­
M I S I O N D E L S E Ñ O R L A N D R O V E 

M A D R I D , 3 ,—En l a ú l t i m a r e u n i ó n 
de l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a de l p a r t i d o so­
c i a l i s t a , se d i ó a c c h o c e r u n a c a r t a del 
s e ñ o r L a n d r o v e , a f i l i a d o a l p a r t i d o , ace r ­
ca de los m o t i v o s de su d i m i s i ó n de l 
c a r g o de d i r e c t o r g e n e r a l de p r i m e r a e n ­
s e ñ a n z a , a p r o b a n d o l a c o n d u c t a de é s t e . 

T a m b i é n se a c o r d ó n o a p r o b a r los es­
t a t u t o s de l a U n i ó n S o c i a l i s t a de C a t a ­
l u ñ a . 

Po r ú l t i m o se a c o r d ó e n v i a r m i l p e ­
setas a l a F e d e r a c i ó n de B a d a j o z p a r a 
l a s u s c r i p c i ó n de C a s t i l b l a n c o . 
D I M I S I O N D E L D I R E C T O R D E P R I M Í -

R A E N S E Ñ A N Z A 

M A D R I D , 3.—Ha d i m i t i d o e l c a r g o de 
d i r e c t o r g e n e r a l de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
d o n F e d e r i c o L a n d r o v e . Parece que s e r á 
s u s t i t u i d o p o r u n p ro fesor de U n i v e r s i ­
d a d . -

L O S A G R A R I O S H A C E N L A O B S T R U C ­
C I O N Y L O S R A D I C A L E S SE A P R O V E ­

C H A N D E E L L A 

M A D R I D 3 — D . A b i l i o C a l d e r ó n h a 
m a n i f e s t a d o que n o se e x p l i c a las de­
c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , n i c r e í a t a m p o c o que p u ­
d i e r a r ea l i za r se l o d i c h o p o r el s e ñ o r 
D o m i n g O f Po r e l c o n t r a r i o , conf iaba e n 
u n pos ib le a c u e r d o e n t r e l a m i n o r í a 
a g r a r i a y l a C o m i s i ó n respec to a l p r o ­
y e c t o de a r r e n d a m i e n t o s , s i b i e n con 
a l g u n a s t r a n s a c c i o n e s p o r a m b a s p a r ­
tes. E l a r r e g l o se h a v i s t o d i f l eu l ado ;)or 
l a a c t i t u d i n s o s p e c h a d a de los r a d i c a ­
les a los cuales c u l p a de que e l p r o y o c 
to , c o m o a s u n t o c o m p l e t a m e n t e a p o l í ­
t i c o , n o sa lga c o m o d e b i e r a s a l i r . 

S i los r a d i c a l e s se h u b i e s e n s u m a d o 
a los a g r a r i o s , cosa que m u y b i e n p u ­
d i e r a h a b e r s ido p o r e l c a r á c t e r a p o l í ­
t i c o que t i e n e l a l ey , e l é x i t o de l a o p o ­
s i c i ó n h u b i e r a s ido c o m p l e t o y con e l lo 
h u b i e r a g a n a d o m u c h o e l p a í s , pe ro a 
lo que parece , a los r ad ica l e s Ies b iene 
m u y b i e n e l que los a g r a r i o s h a g a n l a 
o b s t r u c c i ó n p a r a e l los m a n t e n e r s e a l a 
e x p e c t a t i v a . E l los s a b r á n c o n q u é fines, 
a u n q u e n o son n a d a d i f í c i l e s de c o m ­
p r e n d e r . 
M A R T I N E Z B A R R I O S SE E N T R E V I S T A 

C O N A Z A Ñ A 
M A D R I D 3 — E s t a t a r d e se e n t r e v i s t o 

c o n e l s e ñ o r A z a ñ a e l Sr. M a r t í n e z B a ­
r r i o s . 

D e s p u é s é s t e d i j o que h a b í a dado 
c u e n t a a l j e f e de l G o b i e r n o de los 
acuerdos t o m a d o s p o r l a m i n o r í a r a d i ­
c a l , 

•—¿Y q u é i m p r e s i ó n h a sacado us ted? 
— Y a se- s.abe. E n estos casos e l jpEe-
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P A G I N A S E G U N D A E l i I D E A G O A C L E O Q 

f i d e n l e pone u n a cara m u y l a r g a y se 
a c a b ó . 

P r e g u n t a d o s i los rad ica les v o t a r í a n 
la p r o p o s i c i ó n p id i endo el q u o r m n p a r a 
la a p r o b a c i ó n de los c r é d i t o s de l M i n i s ­
t e r io de I n d u s t r i a , e l s e ñ o r M a r t í n e z 
Bar r ios c o n t e s t ó : 

—Creo que n o . 
— Y l a ley de a r r e n d a m i e n t o s ? 
—Cua lqu ie ra h i p o t e c a e l vo to a t res 

meses fecha, pero a pesar de lo d i cho 
por e l s e ñ o r D o m i n g o esa ley n o se 
aprueba n i esta semana, n i l a s igu ien te , 
n i la o t r a . 

— Y si se p r e t e n d i e r a a p l i c a r l a g u i ­
l l o t ina? 

—Nosotros nos o p o n d r í a m o s . 
Acerca del p l a n t e a m i e n t o del debate 

p o l í t i c o , el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s d i j o : 
— S i con m o t i v o de estas m a n i f e s t a ­

ciones p r ivadas del jefe de l Gobie rno , 
otros sectores de l a c á m a r a e n t i e n d e n 
que deben hacerse p ú b l i c a s , i n d u d a b l e ­
mente que se p r o v o c a r í a e l debate p o l í ­
t ico. Desde luego la s i t u a c i ó n a c t u a l es 
deplorable . 

— H a b r á cerrojazo? 
. Cerrojazo, no . Vacaciones, t a l vez, 

pero p o r acuerdo de l a C á m a r a . N u n c a 
de o t r a m a n e r a . 

C O M P A N Y E H A B L A D E D I V E R S O S 
A S U N T O S 

. M A D R I D 3.—El m i n i s t r o de M a r i n a h a 
mani fes tado que le h a b í a v i s i t a d o el se­
ñ o r Sureda pa ra dar le c u e n t a de l r e s u l ­
tado sa t i s fac to r io de las exper iencias 
de gases asf ixiantes hechas p o r el c r u ­
cero " L i b e r t a d " . 

A ñ a d i ó que e l 19 de agosto a s i s t i r á a l 
Congreso de servicios m a r í t i m o s . 

D i j o t a m b i é n que h a b í a r e c i b i d o t a n ­
gramas de los j ub i l ados de l a T r a s a t l á n ­
t ica e x p o n i é n d o l e l a s i t u a c i ó n a n g u s t i o ­
sa en que se e n c u e n t r a n . Les h a contes­
tado que a c t i v a r á e l a sun to e n l a c o m i ­
s ión de ajustes y pensiones. 

D i j o a s imi smo que esperaba poder i r 
a finales de ente mes a F e r r o l a v i s i t a r 
los As t i l l e ros y que estaba m u y avanza ­
da l a l abor de l a c o m i s i ó n sobre e l p r o ­
yecto de r e c l u t a m i e n t o m a r í t i m o y Co­
municac iones t r a s o c e á n i c a s . 

H a b l a n d o de l a m a r i n a mercan t e , d i -
Jo que E s p a ñ a depende de l a ex i s tenc ia 
de u n a m a r i n a m e r c a n t e po ten te y e x ­
p r e s ó su confianza en l a o b r a que p i e n ­
sa r ea l i za r p a r a a t e n d e r a l m e j o r a ­
m i e n t o de d i c h o r a m o de l a m a r i n a . 
E L P A G O DE D I E T A S A L O S V O C A L E S 

D E L A C O M I S I O N A G R I C O L A 

M A D R I D 3.—La D i r e c c i ó n genera l de 
l a R e f o r m a a g r a r i a h a f a c i l i t a d o u n a 
n o t a e n que dice que t a l i e n d o a l paso 
de l a n o t i c i a de l i m p a g o de las dietas 
correspondientes a los vocales de l a co ­
m i s i ó n m i x t a a r b i t r a l a g r í c o l a p o r su 
a c t u a c i ó n e n n o v i e m b r e y d i c i e m b r e , de ­
c l a r a que e l a s u n t o e s t á e n manos de l 
m i n i s t r ó de H a c i e n d a que lo p r e s e n t a r á 
a l Gobie rno p a r a que apruebe e l c r é d i t o 
correspondiente . 

L O S A T A Q U E S , A L A C O M I S I O N D E 
R E S P O N S A B I L I D Á b E S 

j M A D R I D 3.—El Sr. P e n a l b a / m i e m b r o 
d e l a c o m i s i ó n de fesponsahl l ldades, h a 
man i fe s t ado sobre la ü o t a de l Sr, Peire , 
que los ataques a l a c o m i s i ó n de resr 
ponsabi l idades j » son l í c i t o s n i p e r m i ­
s i b l e s . ' A s í sé IOP d i r á ¿ n el ¿ a l ó n d é se-
í i o n e s , puea n o se puede t o l e r a r que los 
Jueces I n j u r i a d o s descendiesen á d i s c u ­
t i r con su ofensor y menos cuando é s t e 

•es u n l e t r a d o a c t u a n t e en t r e ellos; 
L O S S O C I A L I S T A S A P R U E B A N S U ­
B R E P T I C I A M E N T E U N A R T I C U L O Q U E 
DAÑA L O S I N T E R E S E S D E L O S P R O ­

P I E T A R I O S M A D R I L E Ñ O S 

M A D R I D , 3 — A l ser aprobado el p r o ­
yecto de ley sobre l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a c i u d a d j a r d í n en l a p l a y a de S a n 
J u a n ( A l i c a n t e ) , los socialistas, j u n t a ­
m e n t e con otros d iputados , h a n logrado 
aprobar subrep t i c iamente u n a r t í c u l o 
ad i c iona l que p a r a n a d a se r e l ac iona 
con Al i can te , s ino que afecta y d a ñ a a 
los p rop ie ta r ios , m a d r i l e ñ o s . E l a r t í c u l o 
a d i c i o n a l expone que l a f o r m a de pago 
y e l s istema de e x p r o p i a c i ó n establecido 
para los te r fenos i n c u l t o s que rodean a 
l a c i t ada p l a y a se apl ique a las expro ­
piaciones que sea menester efectuar en 
las obras que se r e a l i z a n e n M a d r i d por 
cuen ta de l Estado e i n i c i a c i ó n del M i ­
n i s te r io de Obras p ú b l i c a s ; es decir , p r o ­
l o n g a c i ó n de l a Castel lana, f e r r o c a r r i l 
de enlace y ciudades s a t é l i t e s . No se 
a p l i c a r á con a r reg lo a esta d i s p o s i c i ó n 
p a r a d e t e r m i n a r e l p rec io , el p e r i t a j e 
con t r ad i c to r io . E l p rec io l o d e t e r m i n a 
la A d m i n i s t r a c i ó n c o n ar reglo a l a r e n t a 
l i q u i d a de 1 de enero de 1933, y s e r á 
pagado en u n plazo de 50 a ñ o s . 

E l a r t í c u l o ad ic iona l , q u e d ó aprobado 
s in d i s c u s i ó n porque los d ipu tados que 
p u d i e r a n haber hecho o p o s i c i ó n n o l l e ­
g a r o n a enterarse de su con ten ido . No 
p o d í a n esperar que en u n asun to de 
A l i c a n t e se I n v o l u c r a r a cuestones de t a n ­
ta I m p o r t a n c i a p a r a M a d r i d . 

A l p r e g u n t a r e l s e ñ o r Bes te i ro s i el 
a r t i c u l o e ra aprobado, como n o h u b o 
nadie que d i j e r a que no , v o l v i ó e x t r a ­
ñ a d o a I n t e r r o g a r o t r a vez. L o g r a d a l a 
a p r o b a c i ó n , los d iputados r ec ib i e ron las 
copias del a r t í c u l o . 

La publicación Je producciones 
teatrales y cinematográficas no 
supone su aprobación ni reoemen-
daclón. 

L A T E R R A Z A 
"iiiimi iMiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiijiniiiiiiiiiiuiniiulí 

H O Y : H a b l a d a y c a n t a d a 

MUSICA DE BESOS 
por G R A C E M O O R E 

Sesiones y precios, a las horas 

de cos tumbre 

D O M I N G O : E n E s p a ñ o l 

H O L L Y W O O D , C I U ­
D A D D E E N S U E Ñ O 

t L c o s p a r l a m e n t a r i o h 

A C U E R D O S D E L A C O M I S I O N D E 
A G R I C U L T U R A 

M A D R I D 3.—La C o m i s i ó n de A g r i c u l ­
t u r a e s t u d i ó esta m a ñ a n a los a r t í c u l o s 
t e rce ro y cua r to de l a l ey de a r r e n d a ­
m i e n t o s . 

Se a c e p t ó u n v o t o de l Sr . L a r a , u n 
poco modi f icado , r e fe ren te a l a p r o v e c h a ­
m i e n t o de fincas r ú s t i c a s . 

M a ñ a n a se r e u n i r á l a C o m i s i ó n p a r a 
e leg i r p res iden te y v icepres iden te de l a 
m i s m a . 

L A R E U N I O N D E L A M I N O R I A 
A G R A R I A 

M A D R I D 3.—Hoy se r e u n i ó l a m i n o ­
r í a a g r a r i a p a r a seguir e s t u d i a n d o e l 
p royec to de a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s . 

F u e r o n designados va r ios t u m o s p a r a 
defender las enmiendas p resen tadas . 

E l Sr. G i l Rebles p r e g u n t a r á h o y a) 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a c u a l es su c r i ­
terio sobre e l p r o y e c t o que se e s t á d i s ­
cu t i endo , e n v i s t a de las dec larac iones 
hechas p o r el m i n i s t r o . 
A L G O R A - P I D E F E C H A P A R A S U I N ­

T E R P E L A C I O N 
M A D R I D , 3.—El d i p u t a d o s e ñ o r A l g o r a 

h a confe renc iado con e l p res iden te de l a 
C á m a r a p a r a ped i r l e fecha e n que e x p l a ­
n a r u n a i n t e r p e l a c i ó n , que t i e n e a n u n ­
c iada hace seis meses, sobre l a I m p o r t a ­
c i ó n da t r i gos d u r a n t e e! a ñ ó pasado, e n 
l a cua l d e m o s t r a r á que e l s e ñ o r D o m i n ­
go h a pe r jud i cado a l Es tado e n m i l m i ­
l lones de pesetas. 

E l s e ñ o r Bes te i ro d i j o que e r i esta se­
m a n a n i e n l a o t r a p o d r í a i r l a i n t e r ­
p e l a c i ó n , pero que se p o n d r í a de acuerdo 
con e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a p a r a que 
se p u d i e r a l l e v a r a cabo. 

E l s e ñ o r A l g o r a d i j o que s i p o r c u a l ­
quier causa n o p o d í a e x p l a n a r esta i n ­
t e r p e l a c i ó n , se rese rvaba e l derecho de 
pub l i ca r u n a serie de a r t í c u l o s b a j o e l 
t í t u l o " L o que n o he p o d i d o dec i r e n las 
Cortes" . 

E L P R O Y E C T O D E R O G A N D O L A L E Y 
D E D E F E N S A , C A U S A G R A T A 

I M P R E S I O N 
M A D R I D , 3 — L a p r e s e n t a c i ó n p o r e l 

s e ñ o r A z a ñ a , e n l a C á m a r a , de l p r o y e c ­
to de ley derogando l a de Defesa de l a 
R e p ú b l i c a , esta t a r d e , h a p r o d u c i d o g r a ­
t a i m p r e s i ó n e n la . m i n o r í a f ede ra l , l a 
cua l cree que m a ñ a n a se s o m e t e r á e l 
p royec to a v o t a c i ó n y que p o r u n a n i m i ­
dad q u e d a r á derogada l a l ey de Defensa . 

D I C E B E S T E I R O 

M A D R I D , 3.—El s e ñ o r Bes te i ro c o m u ­
n i c ó a los pe r iod i s t a s que m a ñ a n a c o n ­
t i n u a r á l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de 
A r r e n d a m i e n t o s , s i n p e r j u i c i o de p o n e r 
a debate a lgunas cuest iones que n o o f rez ­
c a n d i s c u s i ó n . A ú l t i m a h o r a i r á l a I n ­
terpelación sobre l a n a r a n j a y l a p r o p o ­
s i c i ó n de N i s t a l que h a de se rv i r de r e ­
m a t e a d i c h a i n t e r p e l a c i ó n . 

V I C O 
A P A R E C E E L . V A P O R " G U M E R S I N D O " 

V I G O , 3 — D e s d é an teaye r r e i n a b a hv-
q u i e t u d en t r e los a rmadore s d e l p u e r t o , 
por l a suerte que p u d i e r a h a b e r c o r r i d o 
e l vapor " G u m e r s i n d o " que regresaba d e l 
m a r de I r l a n d a ' c o n ' s u c o m p a ñ e r o de 
pa re j a " M a r í a " , debido a que é s t e h a b í a 
dejado de v e r a l " G u m e r s i n d o " a 60 m i ­
llas d e l cabo F i n i s t e r r e , s i n con tes ta r a 
las l l a m a d a s que te h i z o p o í l a r a d i o . 

L e b u s c ó i n ú t i l m e n t e , en v i s t a de 1^ 
c u a l se l l e g ó ha s t a V i g o , y poco d e s p u é s 
s a l i ó de nuevo a buscar a su pa r e j a , cen 
o t ros pesqueros. 

Desde V i g o se t e l e g r a f i ó a l m i n i s t e r i o 
de M a r i n a dando c u e n t a da l a f a l t a de l 
c i t ado v ap o r y e l m i n i s t r o c o n t e s t ó que 
se o rdenaba a l crucero "Cana le j a s" y 
a u n s u b m a r i n o , que s a l i e r a n a buscar le . 

M á s t a r d e se r e c i b i ó u n r a d i o en •'. 
Consulado n o r t e a m e r i c a n o de l buque de 
gue r r a " E m p i r e S ta tes" d ic i endo que a 
60 m i l l a s de Cabo V i l a n n h a b í a e n c o n ­
t r a d o a l a de r iva a l v ap o r " G u m e r s i n d o " 
con l a t r i p u l a c i ó n ilesa, a ñ a d i e n d o que 
lo t r ae a r emo lque y que l l e g a r á en las 
p r i m e r a s horas d t m a ñ a n a a l a boca 
del p u e r t o de V i g o p a r a que l o r e co j an 
a l l í . 

LOS C O R R E D O R E S I N S C R I P T O S P A R A 
L A V U E L T A A G A L I C I A 

V I G O , 3.—Hasta a h o r a se h a n i n s c r i p ­
t o p a r a t o m a r p a r t e e n l a V u e l t a a G a ­
l i c i a los s iguientes corredores : 

E q u i p o de G . A . C. de E i t a r , f o r m a d o 
p o r los corredores Ezquer ra y D e r m i t , 
vascos. 

Equ ipo de Orbea, de E i b a r , f o r m a d o 
p o r Sa lvador Ca rdona , A lva rez , B a s t i d a , 
L u c i a n o M o n t e r o y R i c a r d o M o n t e r o ; 
equipo f r a n c é s , p o r G l p r i é n , Cass ln , 
A b u n d i o y D u r a n d ; equipo c a t a l á n , p o r 
C e b r i á n , Perrer , Bache ro , Sancho, J i m e -
n o y A u b a l a t ; equ ipo a s t u r i a n o , p o r 
M e a n a , Tue ro , G o n z á l e z y M a r t í n e z ; 
equipo suizo, p o r A l f r e d B u l a ; equipo 
m a d r i l e ñ o , p o r Car re te ro , de B la s y 
M u í a ; i ndepend ien tes . C a r r o y Ga to , 
ambos vascos; gallegos, L o b ó n , T o j o , R o ­
sales, F e r r a d é s , R i v a d u l l a , F e r n á n d e z y 
M é n d e z . 

M O V I M I E N T O DE.' P U E R T O 
V I G O , 3.—Entrados: vapores a l e m a ­

nes "S ie r r a V e n t a n a " de L a H a b a n a c o n 
96 pasa ja ros ; "S ie r r a S a l v a d a " de B r e -
m e n con 158 en t r á n s i t o y 6 p a r a V i g o ; 
"Las Pa lmas" , de H a m b u r g o con c a r b ó n ; 
i n g l é s " A g u i l a " , de S a n t a n d e r c o n 125 
t u r i s t a s en t r á n s i t o ; f r a n c é s " M a c o r i s " 
de Burdeos c o n 57 e n t r á n s i t o . 

Despachados: vapores a lemanes "S i e r r a 
Salvada", p a r a Buenos Ai re s e m b a r c a n ­
do 25 pasajeros; "S i e r r a V e n t a n a " , p a r a 
B r e m e n con 553 e n t r á n s i t o ; ' L a s P a l ­
m a s " p a r a Av l l é s con gene ra l ; f r a n c é s 
" M a c o r i s " p a r a F o r t de F rance , con p a ­
saje en t r á n s i t o ; e s p a ñ o l "Cemento Re ­
z ó l a " p a r a Pasajes, en l a s t r e ; veleros 
" V i r g e n de l I c i a r " p r » A y a m o n t e ocfj 
m a d e r a ; " M a r í a d e l C a r m e n " p a r a S a n 
C i p r i á n con g e n e r a r " M a a u e l " , p a r a 
Noya en l as t re y " G a l i c i a " , p a r a L a 
Puebla con genera l . 

R E U N I O N D E L O S R A D I C A L E S -
S O C I A L I S T A S 

López GoícoecKea y FeceJ 

llevarán el asunto al Comi té 

Nacional 

M A D R I D , 3 .—Duran te dos h o r a s y m e ­
d i a es tuvo r e u n i d a l a m i n o r í a r a d i c a l 
soc ia l i s t a es ta t a r d e . 

A s i s t i e r o n los dos m i n i s t r o s d e l p a r ­
t i d o . E n c a m b i o d e j a r o n de c o n c u r r i r 
los r ep resen tan tes de l C o m i t é , e j ecu t i vo . 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n e l s e ñ o r L ó p e z 
Goicoechea ü g ó a los pe r iod i s t a s que h i ­
c iesen cons t a r que é l , a p o y á n d o s e e n e l 
a r t í c u l o 31 de los E s t a t u t o s d e l p a r t i d o , 
h a b í a p resen tado u n a p r o p o s i c i ó n en e l . 
s e n t i d o de que l a m i n o r í a n o e ra c o m ­
pe t en t e p a r a e n t e n d e r e n ta les asuntos , 

L a p r o p o s i c i ó n f u é r e c h a z a d a y é l , e n 
v i r t u d d e l derecho que le asiste, l l e v a r á 
e l a s u n t o a l C o m i t é n a c i o n a l de l p a r t i d o 
y o t r o t a n t o h a r á e l s e i V r Peced a q u i e n 
le r e c h a z a r o n i g u a l m e n t e o t r a p r o p o s i ­
c i ó n sobre r e v i s i ó n de las bases. - ' 

D e s p u é s el s e ñ o r Baeza M e d i n a e n t r e ­
g ó l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n l a r e u n i ó n ce lebrada esta t a r d e , 
p o r l a m i n o r í a r a d i c a l soc ia l i s ta , se t r a t ó 
de l c a r á c t e r que d e b í a darse a las b a ­
ses y de l a neces idad de 'que í ú e r a n c o n ­
tes tadas p o r e l G o b i e r n o . Los s e ñ o r e s 
L ó p e z Goicoechea y Feced p r e s e n t a r o n 
u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l d é n o h a l u ­
ga r a d e l i b e r a r p o r ' ser de e x c l u s i v a 
c o m p e t e n c i a d e l C o m i t é n a c i o n a l . L a 
m i n o r í a e n t e n d i e n d o que e l acue rdo d e l 
ú l t i m o Congreso y las n o r m a s p o r q u e se 
r i ge l e p e r m i t e n E n t r a r e n l a d i s c u ­
s i ó n , d e s e c h ó p o r m a y o r í a do votos d i c h a 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l . V o t a r o n e n p r o 
tres, c o n t r a v e i n t i o c h o y m a a b s t e n c i ó n . 

D e s p u é s de a m p l i a d i s c u s i ó n se a d o p ­
t ó , a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r G a l a r z a , e l 
acuerdo s i g u i e n t e : l a m i n o r í a desea y 
a s í l o r u e g a a l p r e s ide n t e d e l Consejo 
de m i n i s t r o s , que se contes te l o m á s r á ­
p i d a m e n t e posible a las bases p r e s e n t a ­
das. C u a n d o se h a y a con tes tado a e l las 
l a m i n o r i a d i s c u t i r á en su caso las m o ­
d i f i cac iones o adicione; , que se h i c i e ­
r a n 

SE P I D E U N C O N G R E S O N A C I O N A L 
D E L P A R T J D O R A D I C A L S O C I A L I S T A 

M A D R I D , 3.—Bastantes ag rupac iones 
p r o v i n c i a l e s de l p a r t i d o r a d i c a l soc ia l i s ­
t a , a l conocer e l acuerdo t o m a d o a n o ­
che p o r l a m i n o r í a , h a n e n v i a d o a M a ­
d r i d t e l e g r a m a s p i d i e n d o que se celebre 
u n Congreso n a c i o n a l e x t r a o r d i n a r i o p a ­
r a d i l u c i d a r l a c u e s t i ó n , pues q u i e r e n 
d e m o s t r a r que e l p a r t i d o n o es u n a o l i ­
g a r q u í a m i n i s t e r i a l . 

E L P L E I T O I N T E R N O D E L P A R T I D O 
R A D I C A L S O C I A L I S T A 

M A D R I D 3.—Los t r e s d i p u t a d o s r a d i ­
cales socia l i s tas que é n l a r e u n i ó n de 
esta t a r d e v o t a r o n c o n t r a los acuerdos 
de l a m i n o r í a v a n a a c u d i r en recurso 
an t e e l C o m i t é e j e c t í ü y t í . 

Á t a l , efecto', e l Sr . Feced i i i d i ó que se 
les f a c i l i t a r a copias- de l a c u e r d ó por1 el 
que f u é r e c h a z a d a l á p r o p o s i c i ó n de n o 
ha l u g a r a d e l i b e r a r a ce rca de l a s ba­
ses de c o l a b o r a c i ó n ! E l Sr . L ó p e z G o i ­
coechea h i z o l o m i s m o ' r e s p e c t o a i á c u e r s 
do d e f i n i t i v o que se t o m ó sobre las b a ­
ses. " ' 'f V\ ' - ". ' ' Ñ ' 

Se , sobe que; el C o m i t é e j e c u t i v o d e l 
p a r t i d o , cuyos m i e m b r o s p e r m a n e c i e r o n 
a l a e x p e c t a t i v a e n g r a n reserva , m i e n ­
t r a s sus c o r r e l i g i o n a r i o s es taban r e u n i ­
dos, se r e u n i r á n el, m a r t e s . E n c u a n t o 
regrese e l s e ñ o r G o r d ó n Ó r d á x que sa­
l i ó h o y p a r a V i g o , es seguro que e l c o -
m i t é d e l p a t t i d ó a n u l a r í a :los acuerdos 
d e ' l a m i n o r í a , ' y a que e n ' é l e s t á e n 
m a y o r í a e l Sr. G o r d ó n O r d á x . Es deci r , 
que l a m a y o r í a de los d i p u t a d o s q u e d a ­
r á n en f r a n c a p u g n a e i n d i s c í p i l n a c o n 
respecto a l p a r t i d o . 

Parece que los a m i g o s de l S r D o m i n ­
go r e c u r r i r á n a su vez a l a cue rdo d e l 
C o m i t é a n t e e l Consejo n a c i o n a l , o r g a ­
n i s m o que a ú n n o e s t á c o n s t i t u i d o y 
e n e l que figura u n r e p r e s e n t a n t e de 
cada p r o v i n c i a . Los d i s iden tes pa recen 
seguros de que en el Consejo n a c i o n a l 
t r i u n f a r í a t a m b i é n su c r i t e r i o , y e n t a l 
caso tendrían los m i n i s t r o s que d i m i t i r 
o t o d o q u e d a r í a p e n d i e n t e p a r a l a r e ­
u n i ó n de u n Congreso, congreso e n e l 
que t a m b i é n los d is identes c reen seguro 
el t r i u n f o . 

E L O R D E N P U B L I C O E N E S P A Ñ A 

ArreLatan cinco mil pe­
setas a un administrador 

de éneas 
A T R A C O A U N A D M I N I S T R A D O R D E 
F I N C A S — L O S B A N D I D O S L E A R R E ­

B A T A N 5.000 P E S E T A S 
B A R C E L O N A , 3.—Esta m a ñ a n a e l a d ­

m i n i s t r a d o r de í r n a s d o n S a l v a d o r D o -
m e n e c h , f u é a t r a cado e n l a escalera de 
s u casa, V i l l a r r o e l , 2, p o r dos sujetos que 
p i s t o l a e n m a n o le o b l i g a r e n a que les 
e n t r e g a r a 5.000 pesetas que l l e v a b a . A 
los g r i to s d e l a t r a c a d o a c u d i e r o n v a r i o s 
vecinos, pe ro los p i s to l e ros se a b r i e r o n 
paso, p i s t o l a e n m a n o , y h u y e r o n en u n 

- t a x i ; 

Parece que l a p n l i c í a t i e n e l a m a t r í c u ­
l a de l t a x i y h a de t en ido a u n o de los 
l ad rones . 

E L C O N F L I C T O D E L O S T A X I S E N 
G R A N A D A . • 

G R A N A D A , 3.—El con f l i c t o de los t a ­
x i s c o n t i n ú a e n i g u a l estado. A y a r n o 
c i r c u l ó n i n g u n o . H a n s ido p r e c i n t a d o s 
seis coches m á s . 

H A L L A Z G O D E C A R T U C H O S D E R I F L E 
Y M A U S E R , :; 

L A S P A L M A S , 3 — U n o s m y c h a c h o a 
e n c o n t r a r o n e n ' a ensenada de L a n z a -
r o t e , de l p u e r t o de l a L a L u z , g r a n c a n 
t i d a d d e c a r t u c h o s de r i f l e y m á u s e r 
que h a b í a en dos sacos, que a ú n c o n t i ­
n ú a n e n e l m a r . 

Se c a l c u l a que h a y u n m i l l a r de p r o ­
yec t i les los cuales s e r á n e x t r a í d o s p o r 
los buzos. 

H U E L G A E N S A N F E L O N I 
B A R C E L O N A , 3.—En S a n F e l o n í se 

h a n dec la rado e n h u e l g a los obreros de 
l a doble v í a de l t r e n , p o r h a b e r s ido des­
ped ido u n c o m p a ñ e r o . 

O R D E N S I N E F E C T O 
B A R C E L O N A , 3.—Se h a de j ado s i n 

e fec to p o r e l Juzgado l a d e t e n c i ó n de 
doce s ind ica l i s t a s acusados de ce leb ra r 
r e u n i o n e s c l andes t inas , p e r o h a n que ­
dado a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d g u ­
be rna t i va -

E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 
B A R C E L O N A , 3.—Esta m a ñ a n a h i z o 

e x p l o s i ó n u n a b o m b a en u n a f á b r i c a ^e 
la-dri l los de l a ca l l e de V i l l a p í s s l s n a , que 
c a u s ó d a ñ o s de i m p o r t a n c i a . 

«••f,'.-' - - - -• ' • > 9 ® « í a > u « ! » * < v * * í iSOtk 
P A R A S A L V A R A L O S PRESOS 

S O C I A L E S 

Los común islas invitan a lan­

zarse a la calle 

M A D R I D 3 ,—El C o m i t é c e n t r a l de l 
p a r t i d o c o m u n i s t a h a d i r i g i d o u n a c a r ­
t a ab i e r t a , que p u b l i c a " M u n d o O b r e ­
r o " , a las o rgan izac iones de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n N a c i o n a l de l T r a b a j o y de l a 
U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s y a t o ­
das l a s o rgan izac iones obreras en ge ­
n e r a l , h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o p a r a 
s a l v a r .a los presos sociales y d i c e que 
h a y que f o r m a r e l f r e n t e - ú n i c o y l a n z a r ­
se a la, cal le p a r a d i c h o ob je to . 

A V I A C I Ó N 
D E M O S T R A C I O N A E R E A E N T E M -

P E L H O F F 
B E R L I N , 3 .—El p r ó x i m o domi r . go e n •! 

A e r ó d r o m o de H e m p e l h o f f se r e a l i z a r á 
u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n a é r e a . 

E l supuesto complot 
¿ L O P E Z M A N D U L E Y E S T A B A E N R E L A ­

C I O N C O N E L S E Ñ O R A L B I Ñ A N A ? 
B A R C E L O N A , 3.—Esta m a ñ a n a p res ­

t ó d e c l a r a c i ó n e l c o m a n d a n t e d o n C a r -
•los L ó p e z M a n d u l e y . 

D i c h o n i í l i t a r e s t á de t en ido e n e l cas-i 
t i l l o de M o n t j u l c h . 

Parece que d i j o que es taba e n r e l a c i ó n 
c o n e l s e ñ o r A l b i ñ a n a , p a r a f o r m a r en 
B a r c e l o n a e l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a , si 
b i e n de acue rdo c o n las leyes v igen tes 

D e s p u é s de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n f u é 
c o n d u c i d o n u e v a m e n t e a l c a s t i l l o . 

d m i m m m i i M m n m m i u i u m n u i i u m i m i m m u n m i m u n i m i n m i i m i m m i i i n n ^ ^ 

M O N O S D E L D Í A por B E N D A Ñ A 

LOS Q U E Q U E D A R O N 
- Y us ted , ¿ d ó n d e t o m a los b a ñ o s ? 
- D o n d e m e los d a n . . . , e n e l Congreso . . . 

Viernes , 4 de Agosto de 1939 

YüiSAVo 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
L a b e l l í s i m a p e l í c u l a de a s u n t o a r g e n t i n o 

p ÍES R A. m m . J E S 
E N E S P A Ñ O L 

en l a que e l p o p u l a r c r e a d o r de los m á s bel los t angos q u é j a m á s se ' 
h a n e scuchado 

C A U L O S G A R D E L 
a l canza l a c u m b r e de su a r t e e x q u i s i t o e i n i m i t a b l e 

F U N C I O N E S A L A S Sy 8 Y 10 3/4 

Interesantes comen­

tarios a la situación 

política 
¿ S E C E R R A R A N L A S C O R T E S E L ' 10 
O E L 1 1 ? — ¿ S E P R O D U C I R A L A Ó R I S l S 

A N T E S ' D É C E R R A R S E E L '• 
P A R L A M E N T O ? 

M A D R I D , 3 . — C i r c u l ó c o n i n s i s t e n c i a 
p o r e l Congreso l a n o t i c i a de que l a p r ó ­
x i m a s e m a n a s e r á n cer radas las Cor tes . 
V i n o a d a r p á b u l o a l a n o t i c i a l a l e c t u ­
r a de l p r o y e c t o sobre d e r o g a c i ó n de l a 
l e y de Defensa , pe ro , a d e m á s , e n v a r i o s 
c e n t r o s oficiales se h a b í a d a d o p o r l a 
m a ñ a n a esa i m p r e s i ó n . 

P a r a l l e g a r a e l lo se h a b l ó d e l a p l a ­
z a m i e n t o de l a l ey de A r r e n d a m i e n t o s , | 
p e ro d e s p u é s de las p a l a b r a s d e l s e ñ o r i 
D o m i n g o , f u é g e n e r a l l a i m p r e s i ó n que j 
l o que se i n t e n t a r l a s e r i a l a a p r o b a c i ó n 
r á p i d a de l a ley , m á s que p o r l a g u i l l o ­
t i n a , p a r a l a c u a l es d i f í c i l r e u n i r votos , 
t r ; -Rigiendo con las mod i f i cac iones i m ­
p o r t a n t e s que d e m a n d a n los a g r a r i o s con 
v i s t a s a que é s t o s n o t e n g a n m o t i v o e n 
que f u n d a r l a o b s t r u c c i ó n n i l a p e t i c i ó n 
de q u o r u m . 

E l s e ñ o r G i l Robles , que h a b í a a n u n ­
c i a d o que i n t e r v e n d r í a p a r a p e d i r a l m i ­
n i s t r o que d e c l a r a r a l a p o s i c i ó n de l G o ­
b i e r n o e n c u a n t o a l debate , h a b l ó con 
el s e ñ o r Peced 7 a p l a z ó d e s p u é s su d i s ­
curso h a s t a m a ñ a n a . 

P o r eso, a u n q u e h o y n o se a d e l a n t a r a 
n a d a e n e l c a m i n o de u n a avenenc ia , se 
supone que m a ñ a n a s e r á n » d í a dec i ­
s ivo en l a d i s c u s i ó n de l a l ey de A r r e n ­
d a m i e n t o s , y que los e lementos g u b e r n a ­
m e n t a l e s se m o s t r a r á n dispuestos a t r a n ­
s ig i r . E n t a l caso se l l e g a r í a r á p i d a m e n t e 
h a c i a e l 10 u 11 a l a s vacac iones . 

S i n e m b a r g o , se s e ñ a l a b a que a l G o ­
b i e r n o le q u e d a n serias d i f i c u l t a d e s que 
vencer como l a del t r a t a d o con U r u g u a y , 
capaz de p r o d u c i r u n a cr i s i s , y l a de l 
n o m b r a m i e n t o de l m i n i s t r ó de J u s t i c i a 

Pe rsona l idades del p a r t i d o r a d i c a l a 
las que se les c o m u n i c ó l a n o t i c i a d e l ce­
r r o j a z o , e n t e n d í a n que esto n o es posible . 
C o n o s i n acue rdo de los agra r ios , l a l ey 
de A r r e n d a m i e n t o s t e n d r á u n a d i s c u s i ó n 
no rma l—dec i an—pues , es de t a l i m p o r ­
t a n c i a que n o puede despacharse e n unos 
d í a s , s in que esto s ign i f ique n i a somo de 
o b s t r u c c i ó n . 

A d e m á s , a ñ a d í a , n o se l l e g a r á a las v a ­
caciones s i n que h a y a a c o n t e c i m i e n t o s 
p o l í t i c o s . E l G o b i e r n o t e n d r á que ob tener 
l a conf ianza de u n a m a y o r í a p a r l a m e n ­
t a r i a o l a r a t i f i c a c i ó n de l a conf ianza del 
j e f e de l Es tado . L o que n o puede o c u r r i r 
es que se c i e r r e ' e l P a r l a m e n t o con el 
G o b i e r n o e n v i d a p r e c a r i a . 

E l a c o n t e c i m i e n t o p o l í t i c o p a r t i r á de l 
p r o p i o G o b i e r n o , es deci r , que n o nece­
s i t a r á que l o p l a n t e e n las oposiciones. 

L A A U S E N C I A D E A Z A Ñ A D E L A 
C A M A R A 

M A D R I D , 3 . — F u é ob je to de v ivos co­
m e n t a r i o s que e l p r e s iden te de l Consejo 
n o comparezca apenas en el s a l ó n de se­
siones. 

S u ausenc ia y l a de l m i n i s t r o de Es­
t a d o son causa de que v a r i o s d i p u t a d o s 
n o p u e d a n p l a n t e a r cues t iones c o m o ia 
de u r g e n c i a de l t r a t a d o c o n el U r u g u a y . 

M u c h o s d i p u t a d o s cons ide raban que IT 
g a l l a r d o s e r í a que e l p r e s iden te de l C o n ­
sejo a c u d i e r a a l s a l ó n de sesiones a 
p l a n t e a r c l a r a m e n t e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
y p e d i r l a con f i anza de l a C á m a r a . 

L o d e m á s n o puede s ign i f i ca r s ino te­
m o r y deseo de p r o l o n g a r u n a s i t u a c i ó n 
Insos ten ib le . 

L A D E R O G A C I O N D E L A L E Y D E 
D E F E N S A 

M A D R I D , 3 .—La l e c t u r a d é l p r o y e c t o 
de d e r o g a c i ó n de l a l ey de Defensa de 
l a R e p ú b l i c a , p r o d u j o s a t i s f a c c i ó n e n t r e 
los d i p u t a d o s federales , m i e n t r a s o t r o s de 
í a m a y o r í a m o s t r a b a n e x t r á ñ e z á . 

E l s e ñ o r G i l Robles, a l en te ra rse , d i j o : 
—Esto es e l ce r ro jazo . I n m e d i a t a m e n t e 

que esto se c ie r re , p r o s e g u i r é m i p r o p a ­
g a n d a de m i t i n e s p o r t o d a E s p a ñ a . 

A l s e ñ o r F r a n c h y R o c a se le d i ó l a 
e n h o r a b u e n a , y a que queda sa t i s fecha 
u n a a s p i r a c i ó n de su p a r t i d o . 

N o h a y m o t i v o , d i j o e l m i n i s t r o de I n ­
d u s t r i a , p o r q u e l a d e r o g a c i ó n e r a u n a 
cosa n a t u r a l y l a consecuencia de l a 
a p r o b a c i ó n de o r d e n p ú b l i c o . 

Se le c o m u n i c ó que v a r i o s d i p u t a d o s 
h a b í a n ped ido e l q u o r u m p a r a l a v o t a ­
c i ó n de los c r é d i t o s que son ' i n d i s p e n s a ­
bles d e s p u é s de creado e l m i n i s t e r i o que 
r e g e n t a . Y d i j o : 

—Se h a d a d o d e m a s i a d a i m p o r t a n c i a 
a u n a s u n t o que n o i a t i e n e . S i a a l g u i e n 
i n t e r e s a n los c r é d i t o s , es a m í y a l s u b ­
secre ta r io , que quedamos s i n c o b r a r y n o 
p ro t e s t amos . 

juzgados municipales 
L a m o d e l a c i ó n c o m p l e t a l a e n c o n t r a ­

r á n ú n i c a m e n e t e n l a P a p e l e r í a e I m ­
p r e n t a " L o m b a r d e r o " , e n L a C o r u ñ a , 
y e n sus Sucursales de L u g o y E l F e ­
r r o l . 

L o exportación de la naranja 

española al mércaJo inglés 

M A D R I D , 3 .— "Luz" de e r t a noche, pn-
b l l c a e l s i gu i en t e suel to acerca de l a ex­
p l o t a c i ó n n a r a n j e r a : 

"Persona r e s iden t e en Inglaterra y 
m u y e n t e r a d a de los p r o b l e m a s 'que 
p r e s e n t a l a e x p o r t a c i ó n f r u t e r a espáño-. 
l a a d i cho p a í s d ice Ib s i gu i en t e en ré ia , 
c l ó n c o n el l a n z a m i e n t o a l m a r en Llver» 
poo l de g r andes can t idades de naranja 
e s p a ñ o l a : 

S e g ú n i n d i c a n las i n f o r m a c i o n e s pn, 
bl lcadas p o r l a p rensa , es c i e r t o que m 
L i v e r p o o l se v a n a a r r o j a r a l m a r , miles 
de cajas de n a r a n j a e s p a ñ o l a por re­
s u l t a r a n t l e c o n ó m . ' c o e l despacho de 
A d u a n a s y l a v e n t a de las n a r a n j a s paia 
e l consumo p ú b l i c o , pero de esto, en rea­
l i d a d , solo t i e n e n l a c u l p a los exporta* 
dores e s p a ñ o l e s , pues es senci l lament t 
i n c o m p r e n s i b l e que e n v í e n n a r a n j a ai 
m e r c a d o I n g l é s d u r a n t e e l mes de julio : 
y res to de l v e r a n o sab iendo , como for­
zosamente saben, que su p rec io de vea-, 
t a , es m u y i n f e r i o r a l de costo. 

Con su c o n d u c t a los expor tadores pler, 
d e n g randes sumas de d i n e r o y ternü-' 
n a n p o r desac red i t a r t o t a l m e n t e la na­
r a n j a e s p a ñ o l a , que, p o r desgracia, no 
goza y a de l a buena f a m a de que gozat 
ba antes. 

L a n a r a n j a e s p a ñ o l a l l egada en julio 
a l m e r c a d o i n g l é s es, p e r lo general, ie 
p é s i m a cahdad , y desde luego , muy !n« 
f e r l o r a l a de o t r a s procedencias . Caar* 
d o n o e x i s t i a l a c o m p e t e n c i a de las mu 
r a n j a s de O u r a f r l c a y del B r a s i l , Espa­
ñ a n o e n v i a b a n a r a n j a en esta época 
a l m e r c a d o i n g l é s , p e í o a h o r a que exís« 
t e n razones p a r a n o h a c e r l o y su pro­
p i a c o n v e n i e n c i a parece que debiera 
aconsejar les el l i m i t a r las ventas al m—-
cado n a c i o n a l , es p rec i samen te , cuando 
se les o c u r r a i n i c i a r los e r v i o s , y no pre< 
c i samen te , en p e q u e ñ a s pa r t idas . P v 

rece, como si e x i s t i e r a ei propós i to jet 
p a r t e de los expo r t ado re s de n a r a n j a ts-
p a ñ o l a , que n o s o n s i empre españoles, 
de m a t a r e l negoc io n a r a n j e r o 'en la 
G r a n B r e t a ñ a . 

N o es a j ena á l o o c u r r i d o l a cuncesfód 
de p r i m a s á l a e x p o r t a c i ó n cohfcedtdaí 
por e l G o b i e r n o hace v a r i o s meses. 

M e consta , s l ñ e m b a r g o , que en los 
cen t ros t é c n i c o s o f ic ia les no encontró 
buena acog ida i a d e c i s i ó n ministerial in 
conceder las p r i m a s en t o d r tiempo^ eí 
decir , f u e r a de t e m p o r a d a ; ' por el' - i t t -
t r a r i o , e l c r i t e r i o deb ie ra ser restringir 
o c o r t a r t o t a l m e n t e l a exportac ión a 
p a r t i r del p r i m e r o de j u l i o . " 

C A I A Í A J Ñ A 
L A C A U S A C O N T R A E L D R . SERRANd! 

B A R C E L O N A , 3 — H o y se h a vístQ'lí 
causa seguida c o n t r a el doc tor Javtet 
Ser rano . 

Este m é d i c o costeaba l a carrera <M 
F a r m a c i a a u n a j o v e n p r o m e t i d a suya. 

C u a n d o f a l t a b a n pocos d í a s para W 
e x á m e n e s de l ú l t i m o curso , comenzaMO 
los p r e p a r a t i v o s p a r a l a boda y se dijertu^ 
las t r e s amones tac iones . 

D í a s d e s p u é s de e x a m i n a r s e la joveil 
f u é e i n o v i o a v e r l a y se e n c o n t r ó Cflfl 
que l a m u c h a c h a h a b í a c o n t r a í d o ma^ 
t r i m o n i o . 

E l s e ñ o r Se r r ano e s c r i b i ó a la nOTl* 
u n a s ca r t a s amenazadoras por las <pi 
f u é d e n u n c i a d o . 

E l fiscal h a p e d i d o p a r a e l procesad», 
dos a ñ o s , once meses y once dias dj 
p r i s i ó n . 

Intento de suiciJíoi 
A y e r tarde f u é conducida a l a Casa » 

Socor ro de S a n t a L u c í a i a joven de 
a ñ o s C a r m e n A l m a o , v ec ina de Viow 
p a r a ser a s i s t ida - de u n a fuerte IntowJ 
c a c i ó n p r o d u c i d a p o r h a b e r Ingerido ^ 
c o n t e n i d o de 8 cajas de cerillas iflsue^ 
tas e n agua . 

S e g ú n hemos p o d i d o averiguar, s ^ 
Joven le i m p o n í a n p o r l a autoridad 
t e r n a los amores de determinado í ^ l 
l á n . t 

C o m o a C a r m e n n o le gustaba 
j o v e n y s i o t r o cuyas relaciones c0D . 
n o le e r a n p e r m i t i d a s , d e c i d i d p o D « W 
a su v i d a , p a r a l o cua l se procuró V*¡ 
m e n c i n n a d a s ce r i l l a s . 

E n e l c i t a d o c e n t r o benéf i co P1* . . 
r o n a s i s t enc ia a l a f racasada sulclda,J 
f a c u l t a t i v o Sr. Ig les ias Romero, ay^d . 
do p o r e l p r a c t i c a n t e D . Luciano IKJ 
pico, y s egu idamente , Ca rmen P*5*^ 
ocupar u n a c a m a en e l H o s c i t a i de 5 
r l d a d . 

La seriedad de las I n f o r i n a c i o O ^ 

que publica E L IDEAL GALLEO^ 
le han dado notorio prestigio e o ^ 
los primeros d i a r i o s d e nuestra 
gión. 



P A G I N A T E R C E R A I t I D E A L Q A C L B Q O to de 1931 

2 0 ^ . 6 4 8 , 7 6 pesetas 
E s t a c a n t i d a d f u é e l r e s u l t a d o d e f i n i ­

t i v o de l a Co lec ta d e l " D í a de l a P rensa 
C a t ó l i c a " de 1932 e n las D i ó c e s i s de E s ­
p a ñ a , s e g ú n los da tos que h a p u b l i c a d o 
Va I n s t i t u c i ó n " O r a t et L a b o r a " , de T o l e ­
do. 

L a c i f r a es m a y o r que l a de 1931, e x ­
c e d i é n d o l a e n 24.651,98 pesetas. 

H e a q u í e l p o r m e n o r de c a d a D i ó c e s i s . 
A l m e r í a , 200 pesetas; A s t o r g a , 1.072,57; 

A v i l a , 1.475,95; B a d a j o z , 4.026,84; B a r b a s -
tro, 617,75; B a r c e l o n a , 17.909,15; C á d i z , 
2.734; C ^ u t a , 162,80; C a l a h o r r a , 2.192; 
Canar i a s , 2.637; C a r t a g e n a , 5.064,40; C i u ­
d a d Rea l , 759,60; C i u d a d R o d r i g o , 579,95; 
C ó r d o b a , 11.971,50; C o r i a , 2.462; Cuenca , 
2.135,65; G e r o n a , 3.028,45; G r a n a d a , 
2.669,15; G u a d i x , 493,70; Huesca , 1.104,20; 
Ib iza , 211,10; Jaca , 857,15; J a é n , 3.774,57; 
L e ó n , 4.271,04; L é r i d a , 1.035; L u g o , 371,25 
M a d r i d , 24.573,50; M á l a g a , 1.463,22; M a ­
l lorca, 2.258,70; M o n d o ñ e d o , 1.688; O r e n ­
se, 144,75; O s m a , 589,55; O v i e d o , 5.113,96; 
Patencia, 2.142,60; P a m p l o n a , 6.703,40; 
Plasencia , 403; S a l a m a n c a , 1.40.4; S a n ­
tander, 6.091,30; S a n t i a g o , 6.285,70; Se-
gorbe, 519,46; Segov ia , 400; S e v i l l a , 
11.910,60; S i g ü e n z a , 445,35; So lsona , 
769,30; T a r a z o n a - T u d e l a , 680,40; T a r r a ­
gona, 1.735,90; T e n e r i f e , 1.321,87; T e r u e l , 
82,35; To ledo , 1.312,60; T o r t o s a , 5.683,95; 
T u y , 756,93; U r g e l , 885,60; V a l e n c i a 
11.991,85; V a l l a d o l i d , 2.020,70; V l c l i , 
2.207; V i t o r i a , , 24.593,80; Z a r a g o z a , 
8.633,65. 

i D I S T R I B U C I O N " . — A l D i n e r o de . S a n 
Pedro, 20.360,74 pese tas ; a l T e s o r o N a ­
t i o n a l de l a B u e n a P rensa , 40.721,53; d i s ­
t r i b u i d o p o r los R v m o s . P r e l a d o s e n t r e 
las p u b l i c a c i o n e s c a t ó l i o a s de s u p r o p i a 
' d i ó c e s i s , 122.205,75; r e s e r v a d o ( m i t a d en 
e l C e n t r o G e n e r a l y m i t a d e n t r e t odas 
las J u n t a s D iocesanas ) p a r a r e p a r t i r , ex ­
t e n d e r y p e r f e c c i o n a r l a fiesta, 20.360,74, 
T o t a l d i s t r i b u i d o , i g u a l a l co lec tado , 
203.648,76. 

L a d e l c o r r i e n t e a ñ o 1933, s e r á c o n -
B i d e r a b l e m e n t e m á s c r e c i d a , p o r haberse 
¡ c e l e b r a d o e l " D í a de l a P r e n s a " e n m a y o r 
H ú m e r o d e D i ó c e s i s y pueblos , y se r e c o -
B i i e n d a a t odos e l r á p i d o e n v i ó de las co ­
lec tas a las J u n t a s Diocesanas d e l D I A 
D E L A P R E N S A p a r a que é s t a s h a g a n su 
l i q u i d a c i ó n d e n t r o d e l mes de agos to y 
fel r e s u m e n g e n e r a l se p u b l i q u e m á s 
p r o n t o . 

e i n o 

V I S I T A S 

' V i s i t a r o n a l G o b e r n a d o r C i v i l los A l ­
ca ldes d e L a C o r u ñ a y F e n e ; c o m i s i o ­
nes de l a P a t r o n a l , C e n t r o G a l l e g o de 
B u e n o s A i r e s ; D i r e c t o r y A d m i n i s t r a ­
d o r d e l M a n i c o m i o de C o n j o y m é d i c o 
de C a m b r e s e ñ o r M e n g o t t i . 

E L C O N F L I C T O D E L K I O S C O 
A L F O N S O 

A I r e c i b i r a y e r e l G o b e r n a d o r C i v i l & 
p e r i o d i s t a s les m a n i f e s t ó q ú e n o 

e r a e x a c t a l a a f i r m a c i ó n e s t a m p a d a e n 
u n p e r i ó d i c o de l a l o c a l i d a d d é que h a ­
b í a o r d e n a d o a p a t r o n o s y ob re ros p a ­
r a que los p r i m e r o s a b r i e s e n sus e s t a ­
b l e c i m i e n t o s y los segundos o c u p a s e n 
sus pues tos s i n o que l o ú n i c o que h a b í a 
h e c h o e r a i n v i t a r l o s , r e q u e r l - l o s p a r a 
que depus iesen s u a c t i t u d e n a r a s d e 
l a p r o p i a c i u d a d p e r o de n i n g ú n m o d o 
Coaccionar los c o n ó r d e n e s y c o n a m e ­
nazas d e sanc iones . — 

' T a m b i é n m a n i f e s t ó que e r a i n e x a c t a 
l a a p r e c i a c i ó n de que é l l o c k - k o u t e r a ' 
i l e g a l . D e n t r o d e l p l a z o c o n v e n i d o f u é 
p r e sen t ado e l o f i c i o a l de l egado d e l 
T r a b a j o y a l g o b e r n a d o r . P o r c i e r t o que 
'"^íto ú l t i m o n o e r a necesa r io . 

B A T I D A A J A B A L I E S 
Se a u t o r i z ó a l a y u n t a m i e n t o de L a -

r a c h a p a r a d a r u n a b a t i d a a los j a b a -

J E F E I N T E R I N O D E L A G U A R D I A 
C I V I L . 

,| Po r cese d e l T e n i e n t e - C o r o n e l de l a 
G u a r d i a C i v i l se e n c a r g ó i n t e r i n a m e n t e 
tie l a C o m a n d a n c i a d e l a p r o v i n c i a e l 
¡ p a p i t á n d o n F e r n a n d o M o n a s t e r i o . 

M U L T A S 

' H a s ido m u l t a d a c o n d i ez pesetas 
F l o r a V e i g a de F e r r o l p o r f a l t a d e l i i -
jsro de v i a j e r o s y L a d i s l a o R o d r í g u e z V 
A l f o n s o Cas t ro p o r f a l t a s de decenc ia . 

P E R S O N A L 
1 H a s ido t r a s l a d a d o de S a n t i a g o a L a 
C o r u ñ a e l O f i c i a l p r i m e r o d e l C u e r p o 
Ü e T e l e g r á f o s d o n L u i s C a p d e v i l a y de 
G u i l l e r m a . 

D e S a n t i a g o a P a t e n c i a t a m b i é n f u é 
t r a s l a d a d o e l O f i c i a l p r i m e r o d o n E l i -
iseo M o z o Quevedo . 

L A I N S P E C C I O N V I T I V I N I C O L A D E L A 
P R O V I N C I A 

H a s ido d e s i g n a d o c o m o V e e d o r d e l 
S e r v i c i o C e n t r a l de l a R e p r e s i ó n d e l 
F r a u d e , d e p e n d i e n t e de l a D i r e c c i ó n 
Q e n e r a l de A g r i c u l t u r a d o n F r a n c i s c o 
S á n c h e z C a r r a l e r o ü r i b e co locado a las 
ordenes de l a J u n t a , v i t i v i n í c o l a p r o v i n ­
c ia! . 

C o n t a l m o t i v o p u b l i c a e l B . O f i c i a l 
U n a o r d e n d e d i c h a D i r e c c i ó n e n l a 
Cual se h a c e n severas a d v e r t e n c i a s a los 
c o n t r a v e n t o r e s de l a s d i spos ic iones l e ­
gales y se a n u n c i a la, a p e r t u r a d e u n í 1-
b r o r e g i s t r o e n las Secciones A g r o n ó m i ­
cas c o n las i n d u s t r i a s que se d e d i q u e n 
& l a c o n c e n t r a c i ó n de j u g o s d e h i g o s . 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

T A B E R N A S , 24 _ L A C O R U Ñ A 

La circulación de E L IDEAL GA­
LLEGO es extraordinaria en todas 
las ciudades y pueblos de Galicia. 

Anunciarse en él es Impulsar e x ­
traordinariamente las ventas. 

P a l a c i o J e J u s t i c i a 

E n enero de 1933, l a p o l i c í a de S a n ­
t i a g o le o c u p ó u n r e v ó l v e r a B e n j a m í n 
P r a d o D í a z , y c o m o é s t e no ' t e n í a l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e l i c e n c i a de uso de a r m a s , 
f u é p rocesado y o c u p ó a y e r e l b a n q u i ­
l l o de los acusados e n l a sa l a de v a c a c i o ­
nes de esta A u d i e n c i a . 

E l r e p r e s e n t a n t e de l a L e y s e ñ o r R i ­
v e r a de A g u l l a r , s o l i c i t ó se impus iese a 
P r a d o D í a z , l a p e n a de c u a t r o meses y 
u n d í a de a r r e s t o m a y o r . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a de v a c a c i o n e s . — E l e c t o r a l : D o n 

R a m ó n R o d r í g u e z y R o d r í g u e z c o n t r a 
a c u e r d o de l A y u n t a m i e n t o d e T a b o a d a , 
L e t r a d o , V i l a s . 

M u r o s : E z e q u i e l F e r r e i r ó s L o u r o c o n 
M a n u e l a D o s l l G a r c í a y e l M i n i s t e r i o F i s ­
c a l , sobre d i v o r c i o . 

H O Y , V I E R N E S , e n 

LINARES RÍV/ 
a las 6, 8 y 10,43 

e l i m p r e s c i n d i b l e 

i n t e g r a d o p o r ; 

1 . °" L A C E N I C I E N T A . C u e n t o de 
hadas , e n d i b u j o s sonoros . 

2. ° A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
39. De p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . 

3. ° E N U N R I N C O N D E A F R I C A 
V i a j e a t r a v é s d e l C o n t i n e n t e n e g r o 

4. ° G A U M O N T M I R R O R . p u r i o -
s idades. 

5. ° M E T A M O R O S I S D E L O S 
A N I M A L E S . D o c u m e n t a l b i o l ó g i c a . 

6. ° C A N T O S D E F U E N T E S . M a ­
r a v i l l o s a v i s i ó n de las fuen te s de 
R o m a , c o n u n a c a n c i ó n d e l m a e s t r o 
P a d i l l a . 

7 ° E C L A I R J O C R N A L 43. A c t u a ­
l i dades . 

8 ° L A V O Z D E L V A T I C A N O . 
D o c u m e n t a l de las r iquezas a r t í s t i ­
cas de l V a t i c a n o c o n f o t o de S. S. 

9 .° P L O M E R O S A V E R I A D O S . 
G r a c i o s í s i m o d i b u j o sono ro . 

B u t a c a : 1,50. G e n e r a l : 0,30 

M A Ñ A N A : 

D E B U T de l a m e j o r C o m p a ñ í a de 
B a i l e s E s p a ñ o l e s que v i a j a p o r E u ­
r o p a , e n l a que figura l a c é l e b r e 

A R G E N T I N I T A 

su b e l l í s i m a h e r m a n a 

P I L A R 

' y l a 

O R Q U E S T A B E T T C A D E C A M A R A 

f u n d a d a p o r M A N U E L D E F A L L A 
y d i r i g i d a p o r E . H A L F F T E R 

a m é n de o t r o s e l e m e n t o s de e x t r a ­
o r d i n a r i a m a g n i t u d 

o r m a c i o n tle Ha ciencia 
E l s e ñ o r Subsecre tar io de H a c i e n d a es ­

tuvo e l m i é r c o l e s , a c o m p a ñ a d o de l De le ­
gado e n L a C o r u ñ a , a v i s i tar a l s e ñ o r 
a lca lde y c o n f e r e n c i a r a c e r c a del p r o n ­
to comienzo de las obras que es n e c e s a ­
r io r e a l i z a r p a r a l a p r o n t a a p e r t u r a del 
nuevo m a g n i f i c ó edificio dest inado a D e ­
l e g a c i ó n del r a m o . 

' I g u a l m e n t e v i s i t a r o n dichos s e ñ o r e s a 
las n i ñ o s del Colegio de H u é r f a n o s del 
Cuerpo , que se h a l l a n pasando l a t e m ­
p o r a d a de v e r a n o en es ta cap i ta l . 

H a s i d o d e s i g n a d o p a r a c o n c u r r i r a ía 
s u b a s t a de los b ienes d e l a b i n t e s t a t o d e l 
s e ñ o r Acea , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r 
De legado , y que se c e l e b r a r á e n O r t l g u e i -
ra , d o n M a r c i a l Paz M a r t í n e z . 

* * * 
H a n s ido n o m b r a d o s jefes de C o n t a b i ­

l i d a d de las De l egac iones de H a c i e n d a de 
L o g r o ñ o y S e v i l l a , los f u n c i o n a r i o s de l 
C u e r p o P e r i c a l de C o n t a b i l i d a d , d o n L u i s 
C o m t n C o l o m e r y d o n J o s é M a r t í n e z S a a -
v e d r a . . , 

• « • 
L e h a s i d o c o n c e d i d o e l h a b e r p a s i ­

v o m e n s u a l d e 965 pesetas a d o n J o s é 
C l a u d i o P e r e i r a , c o r o n e l d e I n g e n i e r o s , 
a b o n a b l e s a p a r t i r de I de f e b r e r o de 
1933. 

Registro C i v i l 
D i s t r i t o de l a A u d i e n c i a 

N a c i m i e n t o s . — H i l a r i o Couoe i ro de M o -
r e t , M a n u e l M ó n d e l o S o m o r r o s t r o , R i c a r ­
d o A n g e l C a n a l e j o M a t e o y A u g u s t o M e ­
n a P r a d o . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : J e s ú s G a r c í a P ó r t e l a con 

C a r m e n L ó p e z B o g a , J u l i o S i g ü e n z a R e i -
m ú n d e z c o n M . A n g é l i c a F o n t e n l a G o n ­
z á l e z , 

D i s t r i t o d e l I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : J u a n a L ó p e z G o n z á l e z y 
E n r i q u e D í a z S u l . 

D e f u n c i o n e s : E l o í s a M o l i n a P l a t a s , 27 
a ñ o s O e s i ó n f í m i c a ) , y V i c t o r i a n o R o v l r a 
L ó p e z , 52 a ñ o s ( l e s i ó n o r g á n i c a d e l c o r a ­
z ó n ) . 

M a t r i m o n i o : N i n g u n o . 

V í J a soci ial y ot r a r a 

A S O C I A C I O N T I P O G R A F I C A 
E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 

h o y , v i e r n e s , a las s ie te y m e d i a de l a 
t a r d e , e n l a Casa C o n s u l a d o , p a r a d a r 
c u e n t a de las ges t iones de l a D i r e c t i v a 
r e f e r e n t e s a l a s e m a n a de vacac iones . 

D E S O C I E D A D 
A ú n c u a n d o en l a s e c c i ó n c o r r e s p o n ­

d i e n t e se d a c u e n t a de las i n c i d e n c i a s 
d e l C o n c u r s o H í p i c o h e m o s de des tacar 
a q u í l a b r i l l a n t e z que r e v i s t i ó l o que p u ­
d i é r a m o s l l a m a r l a p a r t e m u n d a n a de l 
m i s m o . 

L o m á s des tacado e n bel leza, d i s t i n ­
c i ó n y e leganc ia a s i s t i ó a l v is toso t o r ­
neo, c o n s t i t u y e n d o l a n o t a g e n t i l y a m a ­
ble , e l m e j o r p r e m i o p a r a los vencedo­
res y e l m á s d u l c e consue lo de los v e n ­
cidos, l a c o n c u r r e n c i a de t a n t a h e r m o ­
sa m u j e r que l u c í a " t o i l e t t e s " d ignas de 
h a b e r s a l i do de l a " r u é de l a P a i x " . U n a 
fiesta en v e r d a d i n o l v i d a b l e , p o r l a fies­
t a en s í y p o r l o que queda d i c h o . 

M a ñ a n a s á b a d o a las 11 de l a noche 
l a a r i s t o c r á t i c a soc iedad N u e v o C l u b ce­
l e b r a r á e n sus e legantes salones u n b a i ­
le de e t i q u e t a e n h o n o r de los socios, 
sus f a m i l i a s y fo ras te ros i n v i t a d o s . 

S e r á s e g u r a m e n t e u n a r e u n i ó n b r i ­
l l a n t í s i m a , c o m o todas las que se v e r i f i ­
c a n e n e l C l u b de l a ca l l e R e a l . 

L a O r q u e s t i n a c o r u ñ e s a i n t e r p r e t a r á 
l o m e j o r d e su r e p e r t o r i o y u n B u f f e t 
s e r v i d o p o r u n a c r e d i t a d o r e s t a u r a n t 
e s t a r á a l a d i s p o s i c i ó n de los c o n c u ­
r r e n t e s , s i n d u d a m u y numerosos . 

« • • 

E l m i é r c o l e s c e l eb raba sus d í a s l a be­
l l a s e ñ o r i t a M a r í a de los Ange les I g l e ­
sias R o u r a , y c o n e l fin de hace r l e p r e ­
s en t e sus f e l i c i t a c i o n e s se d e s p l a z ó a 
M e r a , d o n d e se h a l l a v e r a n e a n d o e n 
• u n i ó n de su d i s t i n g u i d a f a m i l i a l a fes­
t e j a d a , u n g r u p o de sus a m i s t a d e s . 

E r a n é s t a s los s e ñ o r e s y s e ñ o r i t a s de 
C o n t r e r a s , R o m e r o de M a r i n a s , S a n t i -
U á n , d e l M o r a l A g u a d o , Ig les i a s A t o ­
c h a , Juega , P e d r o r e n a , Ozores M a r q u i -
n a . R e y de M o l i n a , M a r i ñ a s R o m e r o , 
N a v a r r o , Guasp , A l a r c ó n , Juega , R o d a y 
P i t a R o m e r o . 

N i que d e c i r t i e n e c o n o c l á n d o l a e x ­
q u i s i t a a m a b i l i d a d de l a f a m i l i a I g l e ­
s ias L a b a r t a , que los v i s i t a n t e s f u e r o n 
d e l i c a d a m e n t e obsequiados e n su h e r ­
m o s a finca desde l a que se d i v i s a ••A' 
m a r a v i l l o s o pa isa je de M e r a . Los e x c u r ­
s ion i s t a s r e g r e s a r o n s a t i s f e c h í s i m o s de 
su e x p e d i c i ó n . 

• A la. s a l i d a d e l H í p i c o se c e l e b r ó e l 
a n u n c i a d o t e - b a i l e d e f N á u t i c o que f u é 
a l g o a s í c o m o u n a p r o l o n g a c i ó n de a q u e ­
l l a b r i l l a n t e fiesta. 

D E M A R I N A 
P R O H I B I C I O N D E L R A S T R E O D E 

D E C A R B O N 
E n v i s t a de los abusos que se v i e n e n 

c o m e t i e n d o e n e l r a s t r e o de c a r b ó n e n 
e l M u e l l e d e l Este, e l subde legado M a ­
r í t i m o de L a C o r u ñ a d o n J e s ú s B a ñ o s 
G o n z á l e z , h a p u b l i c a d o u n e d i c t o - h a ­
c i e n d o saber que q u e d a t e r m i n a n t e m e n ­
te p r o h i b i d o desde esta f e c h a t o d a c l a ­
se d e r a s t r e o e n e l p u e r t o ; q u e d a n d o 
a n u l a d o s t odos los p e r m i s o s conced idos 
a n t e r i o r m e n t e a t a l o b j e t o . 

L o s i n f r a c t o r e s a d i c h a d i s p ó s l c i ó n se­
r á n ca s t i gados c o n la m u l t a de 25 pese­
t a s l a p r i m e r a vez, c u y a m u l t a se i r á 
d u p l i c a n d o e n los casos de r e i n c i d e n ­
c i a que se s o m e t a n . 

P R E S E N T A C I O N 
Debe p r e sen t a r s e a l a m a y o r b r e v e ­

d a d e n l a S u b d e l e g a c i ó n M a r í t i m a de 
esta c a p i t a l M a u r i c i o Ig les ias , p a r a 
a sun ta s que l e i n t e r e s a n . 

FUNCION DF:L VOTO 
S E X T A L I S T A 

D o ñ a Josefa O u e v a n o , 2 pesetas; d o ñ a 
M a r í a d e l A m p a r o R o j o , 2; d o ñ a D o l o ­
res Ozores de F e r n á n d e z Cuevas, 5; d o ­
ñ a M a r í a de los Do lo re s L u a z o de R a m o s 
W i u t h u y s s e u , 4; d o n R i c a r d o V i d a l L i n a ­
res, 1 ; d o ñ a B l a n c a Clsneros de F a r i ñ a , 
5; s e ñ o r i t a s de R u b i o , 2'25; s e ñ o r i t a M a ­
r í a L u i s a Lens , 2; d o n J o s é A m o r L ó p e z , 
2; d o n A n t o n i o D u r a n Cao, 5; d o ñ a V i c ­
t o r i a F r i j e de S a l o r i o , 10; d o ñ a M a n u e l a 
L i n a r e s , O'SO; u n c a t ó l i c o , 5; d o n A n t o n i o 
B r a v o R o d r í g u e z , 2 ; d o ñ a R a m o n a S. de 
D a f o n t e , 1 ; d o ñ a R o s a R o d r í g u e z , 3; u n 
devo to , 2 ; M . T . B . , 10; u n a d e v o t a , 2; 
í d e m í d e m , 2 ; M a r í a M a l v á r e z , 2; u n a 
devo ta , 2; í d e m i d e m , 2; C o n s t a n t i n o Paz 
y s e ñ o r a , 5; u n a devo ta , 1 ; u n a f a m i l i a 
c a t ó l i c a , 5; d o ñ a A n t o n i a T r i l l o C o n c h a ­
do , 3; dos devotas , l ^ O ; d o ñ a I s a b e l Cres­
po , 5; d o ñ a M a n u e l a O j é n , 10; f a m i l i a 
de d o n M a n u e l L i s t a , 5; d o ñ a C e s á r e a 
F e r n á n d e z , 1; u n devo to , 1 ; i d e m i d e m , 2; 
d o ñ a P u r a H e r r a n a O v e l l e i r o M o n t e a g u -
do, 1 ; u n a d e v o t a de l Rosa r io , í ; i d e m 
i d e m , 2; i d e m i d e m , 1; d o n J u a n pazos 
F e r n á n d e z , 2; u n a d e v o t a de l Rosar io , 2; 
u n a s o c í a d e l R o s a r i o , 1. 

L a s u s c r i p c i ó n c o n t i n ú a a b i e r t a en las 
ig les ias de S a n J o r g e y S a n t a L u c í a , y e n 
E L I D E A L G A L L E G O . 

B O L E T Í N O F I C I A L 
E l de aye r , d i a 3, p u b l i c a : 
C i r c u l a r d e l G o b i e r n o c i v i l , r e f e r e n t e 

a l n o m b r a m i e n t o d e d o n F r a n c i s c o 
S á n c h e z - C o r r a l e r o U r i b e , paxa l a p l a ­
za de V e e d o r d e l S e r v i c i o C e n t r a l de 
F raudes , a las ó r d e n e s de l a J u n t a V i ­
t i v i n í c o l a p r o v i n c i a l e n t o d a l a c i r c u n s ­
c r i p c i ó n de e s t a p r o v i n c i a . 

R e g l a m e n t o p o r e l que h a de r e g i r ­
se e l C u e r p o de Veedores . 

C i r c u l a r de l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
d a r e l a t i v a a l a f o r m a c i ó n p o r los 
A y u n t a m i e n t o s de r e l a c i ó n i n v e n t a r i a ­
d a de los b ienes que e l Es tado posee 
o a d m i n i s t r e en los respec t ivos t é r m i ­
nos j u r i s d i c i o n a l e s . 

C i r c u l a r , a n u n c i a n d o l a v e d a de l S a l ­
m ó n , t r u c h a de m a r y t r u c h a c o m ú n , 
e n t r e las fechas i de agos to y 15 de 
febre ro , a m b a s i n c l u s i v e . 

E d i c t o de los A y u n t a m i e n t o s d e L a 
C o r u ñ a , Neda , N e g r e i r a , A r a n g a , V a l d o -
v i ñ o , A b e g o n d o , L a r a c h a , Z á s y B e t a a -
zos. 

V a r i o s ed ic tos de J u s t i c i a . 

S U C B S O S 
A P A L E A D A P O R U N C A R P I N ' T E R O 

E l c a r p i n t e r o E n r i q u e S e x t o A - c a y . de 
42 a ñ o s , le p r o p i n ó u n a p a l i z a ayer de 
m a d r u g a d a , e n l a P laza de P o n t e v e d r a , a 
Dolores G a r c í a P é r e z y le p r o d u j o v a r i a s 
lesiones e n l a cabeza, de las que r e c i b i ó 
a s i s t enc ia f a c u l t a t i v a en l a Casa de So­
c o r r o d e l H o s p i t a l . 

D e t e n i d o e l agresor , h u b o que c o n d u ­
c i r l o a l m e n c i o n a d o C e n t r o p a r a que se 
l e apl icase u n a f u e r t e dosis de a m o n i a c o . 

P O R U N A L I G E R A D I S C U S I O N 
A y e r t a r d e f u é c u r a d o e n l a Casa de 

Socor ro de l H o s p i t a l , de u n a h e r i d a i n c i ­
so p u n z a n t e e n e l cos tado I zqu i e rdo , A n ­
t o n i o R o d r í g u e z Ramos , de 21 a ñ o s , p i n ­
t o r . 

D i c h a h e r i d a se l a p r o d u j o e n l a T r a 
v e s í a de M a r i ñ a s , G u m e r s i n d o S a n d á N . , 
de 48 a ñ o s , d e s p u é s de h a b e r s u r g i d o e n ­
t r e e l los u n a l i g e r a d i s c u s i ó n . 

E l ag reso r f u é d e t e n i d o y p a s ó a l a 
C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a . 
U N O D E L A L I M P I E Z A A T R O P E L L A D O 

C u a n d o se h a l l a b a ded icado a sus fae­
nas, aye r t a r d e , e n l a ca l l e de O r i l l a m a r 
e l b a r r e n d e r o de l a c u a d r i l l a m u n i c i p a l 
A n d r é s L a r a M a n c e r a , de 28 a ñ o s , f u é 
a t r o p e l l a d o p o r l a c a m i o n e t a C.-3.414 y 
s u f r i ó u n a c o n t u s i ó n e n e l a n t e b r a z o de­
r echo . 

D e s p u é s de a s i s t i do e n l a Casa de So­
c o r r o d e l H o s p i t a l , A n d r é s L a r a p a s ó a 
l a C o m i s a r í a p a r a f o r m u l a r l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e d e n u n c i a . 

T e n g a p resen te que 

" N A D I E le e n s e ñ a r á 

t a n t a v a r i a c i ó n de M O D E L O S , n i le v e n ­

d e r á t a n b a r a t o c o m o C A L Z A D O S 

S a n A n d r é s , 94, y Riego ae A g u a , 44 

I n i o r m a c i ó n m i l i t a r 

d e l a p l a z a 

Je te de d í a : C a p i t á n de I n f a n t e r í a d o n 
J o s é A r j o n a B e t e g ó n ; i m a g i n a r i a , d o n 
M a n u e l M i r a n d a N ú ñ e z . 

O R D E N D E L A P L A Z A 
M a ñ a n a , 5 d e l a c t u a l a las d iez h o r r - , 

se p r e s e n t a r á n e n e l . H o s p i t a l M i l i t a r de 
esta Plaza , a l o b j e t o de ser r e conoc idos 
p o r e l T r i b u n a l M é d i c o M i l i t a r d e l a D i ­
v i s i ó n , los i n d i v i d u o s de los Cuerpos 
que h a y a n ¿ i d o p ropues to s p o r i n ú t i l e s 
e f e c t u á n d o t e a l d í a s i g u i e n t e a l a m i s m a 
h o r a los propuesta" , p a r a l i c e n c i a p o r 
e n f e r m o . . 

C o n m o t i v o de los festejos que h a n de 
ce lebrarse e n esta c a p i t a l , los s e ñ o r e s 
p r i m e r o s jefes, de l o i . Cuerpos de l a g u a r ­
n i c i ó n q u e d a n a u t o r i z a d o s p a r a conce­
de r p e r m i s o a las clases e i n d i v i d u o s de 
los suyos r e spec t ivos d u r a n t e l a s e m a n a 
p r ó x i m a , desde e l 5 a l 12 d e l a c t u a l , a m ­
bos i n c l u s i v e , h a s t a l a u n a de l a m a d r u ­
gada , s i g u i e n d o d u r a n t e e l l a e l h o r a r i o 
de los d í a s f e s t ivos . 

H O Y , e n e l R O S A L I A 
E n s e s i ó n c o n t i n u a desde las 
6 t a r d e . 

T R E N D E L O S S U I C I D A S 

U n film p o l i c í a c o , c o n e l que 
se s i e n t e u n o apresado c o n l a 
a n g u s t i a . 

T R E N D E L O S S U I C I D A S 

n o es s o l a m e n t e u n a p e l í c u l a 
de e s p a n t o ; t i e n e a d e m á s n o ­
tas de g r a n c o m i c i d a d , m a g ­
n í f i c a m e n t e l og radas . 

B u t a c a : 0,75. A n f i l t e a t r o : 0,50 
T e r t u l i a : 0,40. G e n e r a l : 0,20 

E L 

E L 

M a ñ a n a : G i g a n t e s c o E s t r e n o 
M A R F I L 

T o t a l m e n t e h a b l a d a e n e s p a ñ o l 
U n a p e l í c u l a e m o c i o n a n t e de las 

H selvas v í r g e n e s , c o n u n a r g u m e n t o R 
g d e l m á x i m o i n t e r é s 

E N L O S J A R D I N E S D E M E N D E Z N U Ñ E Z 

En honor de Murguía 
A y e r es tuvo a v i s i t a r n o s u n a c o m i s i ó n 

d e l " C e n t r o G a l l e g o " , de B u e n o s A i r e s . L a 
f o r m a b a n los s e ñ o r e s ; D . J o s é V i l l a m a r i n , 
e x - p r e s i d e n t e d e l C e n t r o ; e l D r . A v e l i n o 
B a r r i o , d i r e c t o r d e l c u e r p o m é d i c o de l 
C e n t r o ; d o n F r a n c i s c o M a r t í n e z , e x - v i c e ­
p r e s i d e n t e ; d o n J e s ú s V í a Go lpe , secre­
t a r i o d e l C e n t r o , y los d i r e c t i v o s d e l m i s ­
m o s e ñ o r e s d o n E u s e b í o D a v í l a y d o n 
A n t o n i o P e l l e j e r o . 

Es tos s e ñ o r e s , e n u n i ó n de), socio de 
h o n o r d o n R i c a r d o R o d r í g u e z aPs to r , t i e ­
n e n e l e n c a r g o d e c o l o c a r u n a a r t í s t i c a 
p l a c a , r e g a l o de l C e n t r o , e n e l m o n u ­
m e n t o que e n los j a r d i n e s de M é n d e z N ú ­
ñ e z se i n a u g u r ó r e c i e n t e m e n t e a l h i s t o ­
r i a d o r M u r g u í a . L a p l a c a h a s ido t r a í d a 
p o r e l s e ñ o r V i l l a m a r i n . 

E l a c t o se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , 
a las doce d e l a m a ñ a n a , y e s t á n i n v i ­
t a d o s a l m i s m o las a u t o r i d a d e s , c en t ro s 
y p r e n s a . 

A g r a d e c e m o s l a i n v i t a c i ó n que se nos 
h a h e c h o p a r a a s i s t i r a d i c h o ac to . 

Cartelera Je espectáculos 

P R O G R A M A P A R A H O Y V I E R N E S 

C I N E S 

T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o : desde las 
seis s e s i ó n c o n t i n u a " A l m a U b r e " . 

T e a t r o L i n a r e s R i v a s : a las 7'45 y 
10'45, " V i e r n e s G r á f i c o , v a r i a s p e l í c u l a s " . 

S a v o y : a las 5'30; 8 y lO^S , " E s p é r a ­
m e " . 

L a T e r r a z a : a las 5'30; 8 y 10'45, " M ú ­
s ica de Besos". 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o s ; a las 6 y a 
l as 8 " H u y e n d o d e l A m o r " . 

N ues tras lies las 
P R O G R A M A P A R A H O Y Y M A K A N ' A 

E l p r o g ' a m a de festejos c o n f e c c i o n a ­
do p o r el C o m i t é p o p u l a r des ignado a l 
e fec to s e ñ a l a p a r a h o y u n a g r a n Wt-
s i ó n de fuegos a r t i f i c i a l e s fijos e n l a 
D á r s e n a . 

P a r a m a ñ a n a , c u a r t a s e s i ó n de l Con­
curso H í p i c o . 

L O S C O N C I E R T O S E N E L R E L L E N O 
P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 

h o y l a m ú s i c a de l r e g i m i e n t o de i n f a n -
t e r i a n ú m e r o 8, desde las 11 de l u n o ­
che a l a u n a de l a m a d r u g a d a e n e l 
t e m p l e t e de los J a r d i n e s de M é n d e z N ú ­
ñ e z : 

"Lazos de a m i s t a d " , pasodoble , T e x i -
d o r ; " Q u i n t a S i n f o n í a , a n d a n t e , Bee -
t h o v e n ; " A m o r b r u j o " , " P a n t o m i m a y 
d a n z a r i t u a l de l fuego, F a l l a ; "Los c l a ­
veles", s e l e c c i ó n , S e r r a n o ; " L a p r i n c e ­
sa a m a r i l l a " , o v e r t u r a , S a i n t - S a e n s ; 
" D o r a " , pasodoble , D i t o . 

E C O S ^ T A U R T Í Í O S 
L O S N U E V O S D I E S T R O S 

D e los seis d ies t ros que figuran en los 
ca r te les de las dos c o r r i d a s de f e r i a , es 
i n d u d a b l e que e n l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a 
d e s p i e r t a n m á s i n t e r é s y e x p e c t a c i ó n 
los dos que se p r e s e n t a n p o r p r i m e r a 
vez e n n u e s t r a p l a z a : L u i s G ó m e z " E l 
E s t u d i a n t e " y V i c t o r i a n o de L a Serna , 
e spec i a lmen te este ú l t i m o , t a n d i s c u t i ­
do p o r los c r í t i c o s t a u r i n o s . 

Pocos d í a s f a l t a n p a r a que l a a f i c i ó n 
c o r u ñ e s a p u e d a j u z g a r p o r s í m i s m a los 
m é r i t o s de ese e x c e p c i o n a l a r t i s t a . 

No o b s t a n t e h e m o s p o d i d o a p r e c i a r 
e n a l g u n a s r e s e ñ a s de sus a c t u a c i o n e s 
que es u n t o r e r o c o n e s t i l o p r o p i o que 
t o r e a suave, e l egan te , c o n t e m p l e y a r ­
te a sombroso ; que con e l capote y l a 
m u l e t a sabe c o r r e r las m a n o s m u y b a ­
jas , c o n l e n t i t u d i n v o r c s í m l l y c o n u n 
v a l o r e x t r e m a d o , pues todas las faenas 
las r e a l i z a a dos dedos de los p i l o n e s y 
c o n u n a s e r e n i d a d e m o c i o n a n t e . D e a h í 
sus t r i u n f o s y g r andes é x i t o s r e l a t a d o s 
p o r l a p r e n s a m a d r i l e ñ a y r e c i e n t e m e n ­
t e p o r l a v a l e n c i a n a . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o p o d r e m o s c o m ­
p r o b a r estos e n c o m i á s t i c o s j u i c i o s , pues 
yo c o n f í o e n que, a p a r t e de sus n a t u r a ­
les deseos de q u e d a r a g r a n a l t u r a e n 
es ta p l a z a n u e v a p a r a é l , h a n de s e r v i r ­
le de e s t í m u l o l a m a e s t r í a de M a r c i a l 
L a l a n d a y e l a r r o j o t e m e r a r i o de " C a r -
n i c e r í t o de M é j i c o " , que son sus c o m ­
p a ñ e r o s de c a r t e l . 

• • » 
A y e r h a n s ido e m b a r c a d o s los to ros 

de do r i B e r n a l d o de Q u i r ó s (an tes D u ­
que d e T o v a r ) que s e r á n l i d i a d o s e l 
d í a 7 p o r los d i e s t ros M a n o l o B i e n v e n i ­
da , D o m i n g o O r t e g a y " E l E s t u d i a n t e " 

T a n p r o n t o sean desenca jonados se 
p e r m i t i r á a l p ú b l i c o ve r lo s e n los c o r r a ­
les de l a P l a z a . 

• • • 
L o s e m p l e a d o s de b a r r e r a s , p o r t e r o s y 

c a r p i n t e r o s se r e u n i r á n es ta t a r d e a las 
s ie te p a r a u l t i m a r de ta l l es . 

E L M O Z O D E E S T O Q U E S . 

E N E L L I N A R E S R I V A S 

Mañana ElAmorBrujo" 
La Ar^entinita y Pilar 

López 
H a l f f t e r , d i r e c t o r de l a " O r q u e s t a B é l i ­

ca de C á m a r a " , es b i e n conoc ido e n t r e 
los a f i c ionados a l a m ú s i c a , c o m o é s t o s 
s aben t a m b i é n que es ta f a m o s a O r q u e s t a 
d e S e v i l l a es l a m e j o r de E s p a ñ a . 

A q u í , e n L a C o r u ñ a , p o d r á h a b e r a l ­
g u i e n que a u n n o sepa q u é c a t e g o r í a 
puede t e n e r e l f a m o s o H a l f f t e r . 

L o dec imos s i n á n i m o de o fender , mas 
s í a u n puede h a b e r a l g u n o que n o le 
t e n g a c las i f icado , ¿ b a s t a r l a l e saber que 
M a n u e l de F a l l a , f u n d a d o r de l a "Orques ­
t a B é l i c a de C á m a r a " , le d i ó e l e spa l ­
d a r a z o a H a l f f t e r e n c a r g á n d o l e es ta d i ­
r e c c i ó n ? 

F u e r a de es to ¿ q u é o t r o s r a z o n a m i e n ­
tos s e r í a n y a necesar ios p a r a d a r a c o ­
n o c e r a t a n r e l e v a n t e figura de l a m ú ­
s ica? 

F á c i l m e n t e se c o m p r e n d e , pues, que l a 
p a r t e m u s i c a l con que se c u e n t a p a r a e l 
d e b u t de m a ñ a n a , s á b a d o , sea u n p e r ­
fec to c o n t r o l de l r i t m o g i t a n o , que p e r ­
f u m a de s a t u r a d o a m b i e n t e e s p a ñ o l las 
danzas de l a m o c i t a " C a n d e l a s " ( A r g e n t i -
n i t a ) , las de " L u c í a " ( P i l a r L ó p e z ) y l a 
a c t u a c i ó n de " E l E s p e c t r o " y " C a r m e l o " 
( O r t e g a y T r i a n a ) , c o n l a i n t e r v e n c i ó n 
de las " H e c h i c e r a s " , e n l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de " E l a m o r b r u j o " . 

T a n t o es e l i n t e r é s que de sp i e r t a l a 
" C o m p a ñ í a de Ba i l e s E s p a ñ o l e s " que nos 
c o n s t a b i e n , que e s t á n ped ida s m u c h a s 
loca l idades y que e l t e l é f o n o d e l T e a t r o 
L i n a r e s R i v a s f u n c i o n a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a r e c i b i r los encargos p a r a l a f u n ­
c i ó n de m a ñ a n a , s á b a d o . 

E l escenar io se e s t á p r e p a r a n d o ya , 
y causa m a r a v i l l a y a s o m b r o e l desp l i e ­
gue de decorados , t r a j e s y e s c e n o g r a f í a 
e n g e n e r a l , c u y a p a r t e a r t í s t i c a co r res ­
p o n d e a l e x q u i s i t o gus to ce F o n t a n a l s , 
B a r t o l o z z i y O n t a ñ ó n que t a n t o a c i e r t o 
y r e a l i d a d le p r o p o r c i o n a n a " E l A m o r 
B r u j o " . 

R e s u l t a r á , c o n t a l c o n j u n t o de a p o r t a ­
ciones, l a e x h i b i c i ó n de m a ñ a n a s á b a ­
do a lgo d i g n o de n u e s t r o c r g u l l o de es­
p a ñ o l e s , p o r q u e " E l A m o r B r u j o " esce­
n i f i c a d o p o r l a A r g e n t i n i t a . su h e r m a n a 
P i l a r L ó p e z y a c o p l a d a i n t e g r a m e n t e l a 
" O r q u e t a s B é l i c a de C á m a r a " d i r i g i d a 
p o r H a l f f t e r es, s i n d u d a a l g u n a , l a m á s 
s u b l i m e i n t e r p r e t a c i ó n de l a d a n z a es­
p a ñ o l a y apoteosis de l a r t e t e a t r a l . 

N u e s t r o s l e c t o r e s d e b e n c o m p r a r , 
e n i g u a l d a d d e c o n d i c i o n e s , a l a s 
c a s a s q u e a n u n c i a m o s . 

C o n e l l o r e f o r j a r á n n u e s t r o s i n ­
g r e s o s , p e ^ m t t i é n d o r r o s m e j o r a r t é c ­
n i c a m e n t e e l s e r v i c i o . 

D e c c t o n r e l i g t ó d a 

3A N U )K AL 
S a n t o de h o y : S a n t o D o m l n p o do OLE-

m á u . 
S a n t o de m a ñ a n a : N u e s t r a S e ñ o r a de 

las Nieves . 

Smemnlaaaea reliAioMi 

E N L A C O L E G I A T A 
H o y , ce lebra l a Ig l e s i a . l a r o s l l v l -

d a d de l f u n d a d o r de l S a n t U l u i o Rosa­
r l o y de l a Sagrada O r d e n do P red i ca ­
dores . S a n t o DominRO de Q u z m á n . 

P a r a ce l eb ra r d i c h a fiesta, l a C o m u ­
n i d a d de PP, D o m i n i c o s y l a V . O. T . 
D o m i n i c a n a t e n d r á en l a I g l e s i a C o l e ­
g i a t a a las siete y m e d i a M i s a de Co­
m u n i ó n g e n e r a l , por l a U r d e a las s ie ­
t e e j e rc i c io s o l e m n e con S. D . M . ex­
puesto, p r e d i c a n d o e l R. P. A l t o n s o A . 
Vega de l C o n v e n t o de S a l a m a n c a , 

T e r m i n a n estos cu l t o s con l a o d o r a ­
c i ó n de l a r e l i q u i a de l S a n t o de C a r i e - ' 
mega . 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — A l toque do o r a c i ó n 

rezo de l s an to "osar io y e j e r c i d a s do a 
novena p e r p e t u a e n h o n o r de N u e s t t » 
S e ñ o r a de l P o r t a l . 

S A N T I A G O y S A N N I C O L A S . — A iaa 
7,30 de l a l a r d e , s a n t o r o s a r i o y l ec tu ra 
e s p i r i t u a L 

— H o y , como p r i m e r v ie rnes ds 
mes,, c e l e b r a r á sus cu l t o s m e n s u a ­
les e n l a ig le s i a p a r r o q u i a l de S a n ­
t i ago l a C o f r a d í a de S a n Cosme y San 
D a m i á n . 

S A N J O R G E . — A las 7,30 de l a t a rde , 
s an to r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

— H o y , e je rc ic ios d e l p r i m e r v ie rnes 
en h o n o r a l Sag rado C o r a z ó n de J e s ú s . 

S A N T A L U C I A y S A N P E D R O D E M E -
Z O N Z O . — P o r l a t a r d e , a las siete, san to 
r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l , 

— H o y , p r i m e r v ie rnes de mes, so 
c e l e b r a r á n e n S a n t a L u c í a los c u l t o s de l 
A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n , con misas do 
c o m u n i ó n a las 6,30 y a las 8. E n l a do 
6,30 h a b r á e j e r c i c i o c o n p l á t i c a , 

A las doce se e x p o n d r á a S. D . M . y 
p e r m a n e c e r á a l a v e n e r a c i ó n p ú b l i c a 
h a s t a los e je rc ic ios vesper t inos . 

D a r á n c o m i e n z o stos a las siete, y i i a -
b r á p l á t i c a . 

S A N A N D R E S . — A las siete de l a t a r d e . 
S a n t o R o s a r i o y e j e r c i c i o de l mes d e ­
d i c a d o a v e n e r a r e l t r i u n f o de l a S a n ­
t í s i m a V i r g e n y su m e d i a c i ó n u n i v e r ­
sal . 

H o y , e j e r c i c io d e l p r i m e r v i e rnes 
e n h o n o r de l Sag rado C o r a z ó n de J e s ú s 

— M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o , cu l t o s de Ja 
C o n g r e g a c i ó n de l a F e l i c i t a c i ó n S a b a t i ­
n a a M a r í a I n m a c u l a d a : a l a s ocho, 
S a n t a M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l . Po r 
l a t a r d e , e j e r c i c i o so l emne . 

E l d í a 6, p r i m e r d o m i n g o , cu l t o s en h f t -
n o r de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

S A N R O Q U E ( C a m p o de l a L e ñ a ) . — A 
las 7 de l a m a ñ a n a , m i s a , y a las 7,30 
de l a t a r d e , r o s a r l o y l e c t u r a e s p i r i t u a l , 

CLUR DE VUELOS 
SÍN MOTOR 

H o y , a las s ie te de l a t a r d e , e n p r i m e r a 
c o n v o c a t o r i a , y a l as s ie te y m e d í a ea 
segunda , sea c u a l q u i e r a e l n ú m e r o de 
asociadas que a s i s t an , c e l e b r a r á esta A s o ­
c i a c i ó n j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , p a ­
r a t r a t a r , e n t r e o t r o s asuntos , de l a elec­
c i ó n de ca rgos vacan tes e n l a J u n t a de 
G o b i e r n o y de l a f o r m a c i ó n d e l equ ipo de 
t a l l e r . 

Se a d v i e r t e a los asociados que s e r á 
p rec i so p a r a p o d e r a s i s t i r a es ta J u n t a , 
e s ta r a l c o r r i e n t e e n e l pago de m e n s u a ­
l i dades . 

L a i m p o r t a n c i a de los a s u n t o s a t r a t a r 
h a c e n e spe ra r l a a s i s t enc ia d e l a m a y o ­
ría, de los asociados . 

Asociación Veterinaria 

Je La C o runa 
D u r a n t e los d í a s 1 y 2 c e l e b r a r o n se­

s iones e x t r a o r d i n a r i a s los V e t e r i n a r i o s 
de l a p r o v i n c i a c o n o b j e t o de c u m p l i ­
m e n t a r l a o r d e n d e l M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a f echa 7 de a b r i l . 

E n esas r e u n i o n e s se a p r o b ó e l r e g l a ­
m e n t o de r é g i m e n i n t e r i o r p o r e l que 
h a de r eg i r se e n lo sucesivo l a m e n c i o ­
n a d a a s o c i a c i ó n q u e d a n d o c o n s t i t u i d a 
o f i c i a l m e n t e l a A s o c i a c i ó n O f i c i a l V e t e ­
r i n a r i a de es ta p r o v i n c i a . 

L a J u n t a de G o b i e r n o n o m b r a d a ha 
s ido l a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e : d o n S e v e r i n o P e l l i t V á ­
r e l a , de S a n t i a g o . S e c r e t a r i o - T e s o r e r o : 
d o n V i c e n t e Sa l t o , de L a C o r u ñ a . V o ­
c a l p r i m e r o y V i c e - p r e s l d e n t e : d o n J o s é 
Sande , de L a C o r u ñ a . V o c a l s e g u n d o : 
d o n A l e j a n d r o V i g u e r a s , de B e r g o n d o y 
V o c a l t e r c e r o : d o n J u a n G ó m e z F e r r e r 
de N e g r e i r a . 

Publicaciones oficiales 
L A " G A C E T A " 

M A D R I D , 3 .—"La G a c e t a " p u b l i c a las 
s igu i en t e s d i spos ic iones : 

D e c r e t o de G o b e r n a c i ó n d i s p o n i e n d o 
que c o n t i n ú e c l a s i f i c ado de bene f i cenc i a 
p a r t i c u l a r e l Colegio de h u é r f a n o s de 
m é d i c o s . 

O r d e n de T r a b a j o d i s p o n i e n d o que 
p a r a l a p r o v i s i ó n d e las vacan tes que 
se p r o d u z c a n de p lazas de sec re ta r io o 
de of ic ia les y a u x i l i a r e s de las sec re ta ­
r i a s de Ju r ados m i x t o s , é s t o s a b r a n u n 
concur so p ú b l i c o . 

E L " D I A R I O D E L A G U E R R A " 

M A D R I D , 3 .—El " D i a r i o O f i c i a l de 
G u e r r a " p u b l i c a u n a c i r c u l a r d i c t a n d o 
n o r m a s p a r a conocer e l n ú m e r o de r e ­
c l u t a s d e l r e e m p l a z o de l a ñ o en curso 
y agregados a l m i s m o de r eemplazos a n ­
t e r io re s , p roceden te s de r e v i s i ó n y de 
p r ó r r o g a s de s egunda clase ingresados 
en Caja , p a r a e l s e ñ a l a m i e n t o de l cupo 
de f i l a s d e l r e e m p l a z o a c t u a l . 



r P A G I N A C U A R T A 
F, TI 1 D E A E G A E E E G Q Viernes , 4 de Agosto de 1933 . 

L O S Q U E _ V Í A J A N 

L l e g a r o n de F e r r o l p a r a pasar u n a 
t e m p o r a d a con sus he rmanos los s e ñ o ­
res de N a r a n j o , e l d i g n o c o m a n d a n t e de 
A r t i l l e r í a d o n Sant iago R o m e r o D u r á n y 
su d i s t i n g u i d a esposa. A c o m p a ñ a n a los 
s e ñ o r e s de R o m e r o D u r á n su g e n t i l í s i m a 
h i j a Teres i ta y su h i j o S a n t i a g u i t o . 

E s t á pasando u n a t e m p o r a d a e n L a 
C o r u ñ a e l d i s t i n g u i d o y acauda lado j o v e n 
d o n J e s ú s L e t o n a . 

L l e g ó de M a d r i d el no tab le p i n t o r d o n 
Luís Mosquera . 

R e g r e s ó de V i t o r i a , d e s p u é s de asis t i r 
a los Ejerc ic ios Esp i r i tua les y A s a m b l e i 
de Padres de F a m i l i a , nues t ro d i s t i n ­
g u i d o convecino el caballeroso c o r o n é 
de A r t U l e r i a , r e t i r a d o , d o n Pedro T o ­
r r a d o A t o c h a . 

• * • 
L l e g ó de su casa de San ta M a r t a de 

Bab io , donde se h a l l a ve raneando su 
a r i s t o c r á t i c a f a m i l i a , y e s t á pasando unas 
d í a s en l a amable c o m p a ñ í a de l a res­
petable s e ñ o r a d o ñ a E l i sa A b u r t o de Par­
do L a s t r a y de su h i j a l a b e l l í s i m a s e ñ o ­
r i t a A s u n c i ó n P i ñ e y r o C a r a m é s . h i j a de 
los condes de Cani l las . 

m m m 

L l e g ó de Sant iago, a c o m p a ñ a d a de sus 
sobrinas, l a be l la s e ñ o r a de F rey re I r u r e 
<don E m i l i o ) . 

• • • 
E n su a u t o m ó v i l s a l i e ron p a r a E x t r e ­

m a d u r a los vizcondes de F e f l ñ a n e s . 
• * • 

Con los s e ñ o r e s de Cont reras e s t á pa-
Bando u n a t e m p o r a d a l a bel la s e ñ o r i t a 
f e r ro l ana M a r í a de los Angeles Franco, 

• « • 
P a r a pasar las fiestas l l e g a r o n de sua 

posesiones de l UUa (Pon tevedra ) , l a dis­
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a C a r o l i n a Bal les ­
teros de G a r c í a y sus beDas h i j a s . 

• • * 
Es tuv ie ron e n L a C o r u ñ a los m a r q u e -

Bes de Rles t ra . 
« • • 

H a l legado de su casa de C e r b á s , p a r a 
pasar en L a C o r u ñ a las fiestas de agos­
to , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a Josefina 
L ó p e z Vald iv ieso , v i u d a de P é r e z A r d a 
c o n sus b e l l í s i m a s y encan tadoras h i j a s 
L o l i t a , F i n a , C a r m i n a y Mercedes. T a m ­
b i é n l a a c o m p a ñ a su g e n t i l sobr ina M a -
r u j i t a . 

*. * * 
P a r a el hermoso pazo de A y á n h a sa­

l i d o e l d i s t i n g u i d o j o v e n c o r u ñ é s J o s é 
M a r í a F a r i ñ a Tor res . 

D e s p u é s de pasar unos d í a s e n L a Co­
r u ñ a e n via je de l u n a de m i e l , m a r c h ó 
ayer pa ra M a d r i d e l subsecretar io de l 
M i n i s t e r i o de Hac ienda d o n I s i d o r o Ver-
gara, con su esposa. 

A c u d i e r o n a l a e s t a c i ó n a despedirla 
el delegado de Hac ienda de esta p r o ­
v i n c i a con e l a l to persona l de l a De le ­
g a c i ó n , y e l t en ien te corone de Ca rab i ­
neros, jefe de l a C o m a n d a n c i a de L a 
C o r u ñ a . 

» « « 

L l e g ó ayer de M a d r i d e l i ngen i e ro 
a g r ó n o m o , inspector j u b i l a d o de l Consejo 
A g r o n ó m i c o , d o n E l a d i o Mora le s A r j o -
aa , que viene a pasar u n a t e m p o r a d a 
Junto a su h i j o p o l í t i c o , e l d i g n o d i r ec ­
t o r de l a G r a n j a A g r í c o l a d o n R i c a r d o 
de Escaur laza y de l V a l l e . 

• • « 
E n e l t r e n expreso de ayer s a l i e r o n : 
Pa ra M a d r i d , don V i c e n t e R o d r í g u e z ; 

d o ñ a El i sa y d o ñ a F e l i c i d a d R o d r í g u e z ; 
d o n J o s é R o d r í g u e z C a a m a ñ o y d o n Fer ­
n a n d o G a r c í a , c o n su be l la h i j a . 

Pa ra Va lenc ia , don C á n d i d o C o l ó n B a r ­
t o l o m é . 

Pa ra Sar r ia , don Amadeo L ó p e z y es­
posa. 

P a r a L e ó n , don Enr ique M a y e r M é n ­
dez, con su esposa. 

Para Oviedo, l a s e ñ o r i t a Fe l i sa O i t e g a , 
y las s e ñ o r i t a s I n é s y Genoveva B r i z . 

P a r a M e d i n a de l Campo, don J e r ó n i m o 
P e ñ a , con su h i j a Franc i sca . 

P a r a M o n f o r t e , d o n A n g e l G o n z á l e z y 
esposa y don J u a n C a c h ó n , con su s e ñ o r a . 

P a r a Lugo , d o n A n g e l L ó p e z P é r e z y 
d o n R a i m u n d o y d o n A n t o n i o L ó p e z , y 
don A n t o n i o R ive ro L ó p e z . 

Pa ra Fa lenc ia , d o n J o s é Seijo G o n z á ­
lez. 

D e s p u é s de pasar unos d í a s a l lado de 
sus hermanos los s e ñ o r e s de U o v e t , m a r ­
c h ó ayer pa ra M a d r i d , d o ñ a L u i s a Robles, 
Viuda de S á n c h e z . 

T E A T R A L E S 

E N E L L I N A R E S 
Con " L a ducha"—obra m u y p r o p i a del 

d í a ^ s e d e s p i d i ó d e f i n i t i v a m e n t e de nues­
t r o p ú b l i c o l a c o m p a ñ í a R u í z de A r a n a , 
que c o s e c h ó con su fe l iz i n t e r p r e t a c i ó n 
n u t r i d í s i m o s aplausos. 

E r a u n á n i m e m e n t e s e n t i d a l a m a r c h a 
de los d i s t i ngu idos comedian tes , h a c i é n ­
dose votos p o r los espectadores p a r a que 
nos v i s i t e l a acoplada a g r u p a c i ó n a r t í s ­
t i c a e n é p o c a m á s p r o p i c i a a e s p e c t á c u ­
los en locales cerrados. 

H o y se p r o y e c t a r á e n este t e a t r o u n 
p r o g r a m a g rá f i co e n e l que destaca por 
su i n t e r é s " L a voz d e l V a t i c a n o " , p e l í c u l a 
d o c u m e n t a l de las riquezas y c u r i o s i d a ­
des que a l l í se e n c i e r r a n y e n l a que se 
v e r á l a i n g e n t e figura del Papa . 

E N E L R O S A L I A 

T o m M l x v o l v i ó a d e l e i t a r e n este t e a ­
t r o a sus p a r t i d a r i o s con l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n de " E l b a n d o l e r o de Texa*" , o b r a 
que l e " v a " m u y b i e n a las condic iones 
de l p o p u l a r " a s t ro" de l a p a n t a l l a . 

s a de pe sea do 

Las cot izaciones de ayer , en e l m u e l l e 
de l pescado f u e r o n las s igu ien tes : 

4 cajas de m e r l u z a de 3,50 a 4 e l k g . 
60 de pescad i l l a de 0,85 a 1,60 i d . 
28 pescad i l l a g r a n d e de 1,75 a 2,50 i d . 
U de besugo de 0,80 i . 1 i d . 

7 de p a n c h o de 0,60 a 0,85 i d . 
15 lotes de gallos de 1 a 1,50 i d . 
8 de cong r io de 1,50 a 2,40 i d . 
47 de abadejo de 1 a 1,40 i d . 
38 de c h i c h a r r o de C a 22 l o t e . 
4 i d . de voladores de 35 a 50 i d . 
27 de rapes de 12 a 35 i d 
190 de va r ios de 5 a 55 i d , 
12 medidas de s a r d i n a a 54 m e d i d a . 
110 pares de l angos t a de 6 a 18 p a r . 
85 lotes de ca lamares de 5 a 25 l o t e . 

E L T í E M P O 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O E S P A Ñ O L 

M A D R I D , 3.—Las presiones a l tas , se 
e x t i e n d e n sobre F r a n c i a e I n g l a t e r r a y 
a l Occidente de las Azores h a y o t r a zona 
a n t i c i c l ó n i c a . Persis te l a b a j a de I s l a n -
d i a y se f o r m a n e n e l Occ idente de M a ­
rruecos y de las costas por tuguesas m í n i ­
mos r e l a t ivos . 

A u m e n t a l a n u b o s i d a d p o r E u r o p a y 
en n u e s t r a p e n í n s u l a h a y nubes , aunque 
escasas, e n l a meseta c e n t r a l y l i t o r a l 
m e d i t e r r á n e o . . 

T i e m p o p robab le en t o d a E s p a ñ a : cielo 
con pocas nubes . T e n d e n c i a t o r m e n t o s a , 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i m a Je 
42 e n C á c e r e s y B a d a j o z : m í n i m a de 12 
en S o r i a y V i t o r i a . E n M a d r i d , m á x i ­
m a , 38, m í n i m a 2 1 . 

Cuide usted 

porque es l a base de 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

del Dr. Vicente 

A E N F A R M A í 

t 
A N I V E R S A R I O S 

DEL SEÑOR 
s r 

s i o r e 

F A L L E C I O E L 30 D E A B R I L D I 

SU ESPOSA, L A S E Ñ O R A 

QUE F A L L E C I O E L 5 D E A G O S T O D E 1901 

E l M a n i f i e s t o y Misas que se celebren m a ñ a n a , d í a 5 d e l co r r i en t e en 
l a Ig l e s i a P a r r o q u i a l de San Jorge, s e r á n apl icadas p o r su e te rno des 
canso 

Sos h i jos y d e m á s l a m U i a . 

S U P L I C A N que los encomienden a Dios e n sus 
oraciones, p o r lo que a n t i c i p a n gracias 

H a y concedidas indu lgenc ias e n l a f o r m a acos tumbrada 

N O T A S D E L EXTRANJERO 

Norteamérica emprende la construcción de 

21 Lut^ues de guerra 

japón empieza el plan de construcciones navales. 

Gliandí vuelve a ingresar en la cárcel 

SE A P R U E B A L A C O N S T R U C C I O N D E 
V E t N T T U N B U Q U E S D E G U E R R A 

N U E V A Y O R K 3.—El p re s iden te Roose-
v e l t h a aprobado e l p l a n de c o n s t r u c ­
c i ó n de 21 buques de g u e r r a de v a r i o s , 
t ipos que, s e g ú n é l , p r o p o r c i o n a r á n t r a ­
ba jo a m i l e s de obreros desocupados y 
p o n d r í a en m o v i m i e n t o los A s t i l l e r o s de l 
Es tado y los p r i v a d o s que se h a l l a n 
c lausurados a causa de l a cr i s i s m u n ­
d i a l . 

E l p r e s iden te h a suger ido que los t r a ­
bajos de c o n s t r u c c i ó n d e n comienzo i n ­
m e d i a t a m e n t e , E l p l a n g e n e r a l de cons­
t r u c c i ó n se l l e v a r á a cabo d e n t r o de t res 
a ñ o s , deb iendo i n v e r t i r s e dosc ien tos 
t r e i n t a y ocho m i l l o n e s de d ó l a r e s d e n ­
t r o d e l p l azo de t i e m p o establecido. 
E L R E G I M E N P E N A L . — L A S P E N A S D E 
M U E R T E SE E J E C U T A R A N P O R M E D I O 

D E L H A C H A 

B E R L I N , 3.—El D r . G o e r i n g h a p u b l i ­
cado u n a ley r e f o r z a n d o e l r é g i m e n pe­
n a l e n Prus i a . 

Las ejecuciones cap i ta les se r e a l i z a r á n 
por m e d i o de l h a c h a , excep to e n aque­
l los casos que p o r e l c a r á c t e r de l de l i t o , 
los acusados sean ahorcados o fus i l ados . 
Los de tenidos e n las c á r c e l e s y los s u -

Iníor macion de Bol sa 
F a c i l i t a d a -por el B . H i s p a n o - A m e r i c a n o 

Cot izaciones de l d í a 3 de agosto de 1933 

B O L S A D E M A D R I D 

D e u d a : 
4 % I n t e r i o r 67,75 
4 % E x t e r i o r 81,50 
4 % A m o r t i z a b l e 1908 77 

5 % 1920 93 
5 ,% 1017 89 
5 % 1926 S8,50 
5 % 1927 ( s in impues to s ) 9940 
5 % 1927 (con Impues tos ) 87,10 
3 % 1128 77,55 
4 % 1928 87 
4 1/2 % 1928 90,50 
5 % 1929 9850 
5 % D e u d a F e r r o v i a r i a 96,25 
4 1/2 % I d . i d 87 
B . Oro 6 % T e s o r e r í a 10 a ñ o s . 204,75 

C é d u l a s : 
4 % B a n c o H i p o t e c a r i o E s p a ñ a . 84 
5 % I d e m í d e m í d e m 91,25 
5 1/2 % i d e m í d e m I d e m 97,25 
6 % I d e m i d e m i d e m 100 
6 % B a n c o C r é d i t o L . E s p a ñ a . 88,50 
5 1/2 % I d e m i d e m i d e m 000 
5 % I d e m í d e m i d e m ( i n t e r p . ) . , . 000 
6 % I d e m í d e m í d e m 000 

Bonos : 
6 % Sociedad G r a l . A z u c a r e r a . U00 
6 % C o n s t r u c c i ó n N a v a l 000 

Obl igac iones ; 
5 1/2 % C m p . T l á n t . M a y o 1925. 000 
5 1/2 % I d e m i d e m . N o v . 1925... 000 
6 % I d e m i d e m especiales 000 
6 % T á n g e r a Fez 000 
5 % E m p r é s t i t o de M a r r u e c o s . 000 
5 1/2 % Soc. G r a l . A z u c a r e r a . 000 
6 % Soc. M . ' M l g i c a . P e ñ a r r o y a 000 
6 % C o m p . A s t u r i a n a M i n a s . . . 000 
6 % F á b r i c a de M l e r e s 000 
6 % S a l t o s de A l b e r c h e 000 
6 % C o m p . E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s . 00U 

Acc ione? : 
B a n c o 6 E s p a ñ a 54Q 
B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . .. QQO 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 000 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o QOO 
B a n c o E s p a ñ o l R í o de l a P l a t a . 00O 

B a n c o C e n t r a l QQO 
C o m p . A r r e n d a t a r i a Tabacos .. 191 
I d . T e l f . N c n a l . Esp. ( p r f t s ) . . . 107,75 
I d . i d . i d . i d . ( o r d i n . ) 000 

I d . A r r e n d . M o n o p o l i o P e t r ó l e o s 114,50 
I d . E s p a ñ o l a de p e t r ó l e o s 000 
Soc. G r a l . A z u . Esp ( p r f t s ) 000 
I d . I d . i d . i d . ( o r d i n . ) 000 
C o m p . M p t a n o . A l fonso S U I . . . 000 
Soc. M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s . . . 000 
M i n a s d e l R i f 000 
U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l 000 

C o m p . H i s p . A m e r i c a n a Elec . . . . 000 
Exp los ivos 621 
S f l t o s de A l b e r c h e 000 
F e r r o c a r r i l N o r t e de E s p a ñ a . . . 190,25 

, I d e m M a d r i d , Za rgza . A l i c a n t e . 187,50 
M O N E D A E X T R A N J E R A 

L o n d r e s • 39,60 . 70 
Par i s 48,80 - 90 
R o m a 62,80 - 63 
B e r l í n 2.84 - 85 
Buenos A i r e s 000 
B e r n a 231,50 - 85 
N u e v a Y o r k 8-67 - 69 
F l o r i n e s 000 
Coronas checas . . . . 000 
Belgas 166,85 - 167,1(1 

B u L S A D E B I L B A O 
Acciones : 

B a n c o de B i l b a o 000 
Banco de V i z c a y a 000 
S o ' a y A z n a r 000 
A l t o s F c m o s de V i z c a y a 76 
Explos ivos 619 
Resineras 000 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 000 
I d e m I b é r i c a (v ie jas) 000 
I d e m i d e m (nuevas) 000 
E l e c t r a del Viesgo , 000 
D u r o Fe lguera 000 

impresión del día 
M A D R I D , 3.—En esta s e s i ó n del jueves 

se adv i e r t e m e j o r tendencia de c o n j u n ­
to que e n d í a s an te r io res . 

E n fondos p ú b l i c o s l a c a r a c t e r í s t i c a es 
menos pes imi s t a que d í a s pasados y el 
pape l sigue p r e d o m i n a n d o . 

E n Bonos o ro h a y p o q u í s i m o negoc io : 

j e tos a penas de t r a b a j o s fo rzados n o 
p o d r á n r e c i b i r a l i m e n t o s d e l e x t e r i o r . 
SE C O N F I R M A L A C O N S T R U C C I O N 

D E B U Q U E S D E G U E R R A 
H E D E P A R K (Estados U n i d o s ) 3 .—En 

v i s t a de h a b e r comenzado e n e l J a p ó n 
e l nuevo p l a n de cons t rucc iones n a v a ­
les, h a n dado p r i n c i p i o e n estos A s t i ­
l leros los t r a b a j o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de 21 -unidades de l a flota c o n a r r eg lo 
a l p r o g r a m a n a v a l . 

SE C O N F I S C A N L O S B I E N E S D E L A S 
A N T I G U A S A S O C I A C I O N E S 

B E R L I N , 3 .—La p o l i c í a secreta h a c o n ­
fiscado, e n p r o v e c h o d e l Es tado , todos 
los bienes de las a n t i g u a s asociaciones 
n a c i o n a l a l emanas de c o m b a t e y de l a 
L i g a B i s m a r c k , i n c l u s o os u n i f o r m e s y 
armas . 

J A M B O R E E E N B U D A P E S T 
B U D A P E S T , 3 — E l R e g e n t e de H u n g r í a 

h a i n a u g u r a d o s o l e m n e m e n t e l a C u a r t a 
J amboree de E x p l o r a d o r e s que se celebra 
e n G o e í o e l o e s , a v e i n t e k i l ó m e t r o s de 
Budapest . 

C u a r e n t a y dos nac iones e s t á n r e p r e ­
sentadas p o r v e i n t i c i n c o m i l e x p l o r a d o ­
res. D e ellos qu ince m i l son ex t r an j e ros . 
N U E V O S B O M B A R D E O S E N L A I N D I A 

G H A N D I V U E L V E A L A C A R C E L 
P O O N A , 3 — G h a n d i h a v u e l t o a i n g r e ­

sar ayer en l a p r i s i ó n de Y e r a v d a . 
T R O T S K Y N O P U E D E H A B L A R E N 

H O L A N D A 
A M S T S R D A M , 3.—E p a r t i d o S o c i a l i s t a 

I n d e p e n d i e n t e h o l a n d é s h a b í a i n v i t a d o a 
T r o t s k y p a r a que h ic iese u n a v i s i t a a los 
P a í s e s Bajos . A h o r a e l m i n i s t r o de Jus -
t i e i a h a negado a u t o r i z a c i ó n p a r a d i c h a 
v i s i t a . 
L A A S C E N S I O N A L A E S T R A T O E S F E R A 

B R U S E L A S , 3 .—El p e r i ó d i c o " L a D e r -
n l e r e H e u r e " , a n í m e l a que l a t e r c e r a as­
c e n s i ó n a l a es t ra toes fe ra se v e r i f i c a r á l a 
semana, p r ó x i m a s i e l t i e m p o es f a v o r a ­
ble . 

E l g lobo g igan t e h a s ido m i n u c i o s a ­
m e n t e rev isado . L a b a r q u i l l a s e r á de m e ­
t a l y n o de a l u m i n i o , como e n las ascen­
siones an te r io re s . E l í n e t a l u t i l i z a d o s e r á 
e l m a g n e s i u m , p o r ser e l m á s l i ge ro . N o 
p e s a r á m á s de 170 k i l o s , es deci r , o c h e n ­
t a menos que l a de a l u m i n i o . 

B A T A L L A E N T R E C H I N O S 
R O T T E R D A M , E n l a s a l a de espera 

de l a e s t a c i ó n de esta c i u d a d , ha o c u r r i ­
do u n a b a t a l l a e n t r e doscientos c h i n o s 
c o n t r a t a d o s p a r a c o n t r i b u i r a l a t o m a 
de v i s t a de u n a p e l í c u l a sobre l a g u e r r a 
c h i n o - j a p o n e s a , y o t r o de ch inos p a t r i o ­
tas que c o n s H e r a b a n 1.0 d e b í a n r e p r e ­
sen ta r u n pape l que p o d í a ser h u m i l l a n ­
te p a r a su p a í s . 

E L C O N T I N G E N T E D E I M P O R T A C I O N 
D E L P E S C A D O E S P A Ñ O L 

P A R I S , 3 .—El " D i a r i o O f i c i a l " p u b l i c a 
u n decre to f i j a n d o los s igu ien tes c o n t i n ­
gentes p a r a E s p a ñ a d u r a n t e e l p e r í o d o 
de l 1 a l 30 de s e p t i e m b r e p r ó x i m o : sa r ­
d inas , 8.500 q u i n t a l e s m é t r i c o s ; pesca­
dos y conservas m a r i n a s que n o sean 
s a l m ó n i d a s , 1.599 qu in t a l e s . 

P a r a e l p e r i o d o d e l 1 de d i c i e m b r e a l 
28 de f e b r e r o : sa rd inas , 7.000 q u i n t a l e s 
m é t r i c o s ; pescados y conservas m a r i n a s , 
I d e m , í d e m , 14.999 q u í n t a l e s . 

Accidente del trabajo 

E n las ú l t i m a s ho ra s de l a t a r d e do 
ayer se dedicaba a a r r e g l a r u n c a m i ó n 
vo lque te , e n e l C o r r a l ó n de l a G a i t e i r a , 
J u a n F e r n á n d e z , d o m i c i l l i a d o e n l a c a ­
l le d e l Riego de A g u a n ú m e r o 2, y p o r 
ha l l a r s e m a l su je to el vo lque t e cuyo p e ­
so e r a de tres tone ladas se d e s p r e n d i ó 
de l c a m i ó n y a l c a n z ó a l m e n c i o n a d o se­
ñ o r F e r n á n d e z . 

C o n d u c i d o i n m e d i a t a m e n t e a l a Casa 
de Socorro de S a n t a L u c í a , e l f a c u l t a t i ­
vo Sr . Ig les ias R o m e r o y a u x i l i a r s e ñ o r 
Dop ico , a p r e c i a r o n a l a c c i d e n t a d o u n a 
f u e r t e c o n t u s i ó n en l a r e g l ó n de recha 
y e n e l a b d ó m e n con p r o b a b l e f r a c t u r a 
de visceras, ca l i f i cando su estado de p r o ­
n ó s t i c o reservado . 

Inspección de Tiatajo 

Rec ib imos la- s i gu i en t e n o t a : 

H a b i é n d o s e r e c i b i d o e n esta I n s p e c c i ó n 
a lgunos escri tos y documen tos r e i n t e g r a ­
dos c o n p ó l i c a o sello m ó v i l , se adv i e r t e 
e n i n t e r é s d e l p ú b l i c o e n genera l , que 
los documen tos d i r i g i d o s , t a n t o a l a D e ­
l e g a c i ó n c o m o a l a I n s p e c c i ó n de l T r a ­
ba jo , p u e d e n es tar e n p a p e l c o r r i e n t e , 
s i n que sea necesar io r e i n t e g r a r n i n g u n o 
de e l los .—El i n spec to r p r o v i n c i a l . 

•imiiiiimiiiiii iiiiiimmiminiiiíiiiiiiiiniiiiiiiinmttiuíuii 
a b r i e r o n a 205 e l p a p e l p o r 204.75 e l di-" 
aero y en esta p o s i c i ó n c i e r r a e l mer-. 
cado. 

P a p e l p a r a casi todas las clases de v a ­
lores e l é c t r i c o s . N o h a b l e m o s d e las 
Chades, que v i e n e n f l o j a s de Z u r i c h y 
de B a r c e l o n a . 

T o t a l m e n t e o l v i d a d o e l co r ro m i n e r o . 
Las R i f p o r t a d o r solo t i e n e n u n a p o s i ­
c i ó n : 250 p o r 249 y c i e r r a n c o n u n en ­
te ro de p é r d i d a cada u n a . 

Los va lores f e r r o v i a r i o s a b r i e r o n con 
a l g u n a f i r m e z a . Pero esta c a r a c t e r í s t i c a 
p ie rde a lgo e n . e l t r an scu r so de l a j o r ­
nada . C i e r r a n 187,73 p o r 137,50 a l con t a ­
do y 188,59 p o r 188 a fin de mes. Nor t e s 
t i e n e n e l m i s m o p rec io a l con tado . Y a 
la l i q u i d a c i ó n : 190 50 p o r 190. 

Explos ivos p r e s e n t a n m e j o r c a r a : a 
624, p o r 622, a f i n de mes. Las carac te ­
r í s t i c a s las de s iempre . 

P e t r o l i t o s t i e h e r p a p e l a 26,25 y d i ­
nero a 25,75 pero n o l o g r a n hacerse. 

N O T I C I A ^ OE ULTIMA HORA 

E N C U B A S E R E A N U D A L A C A M P A Ñ A 

C O N T R A M A C H A D O 

A L I C A N T E , 4 — E l i n s p e c t o r de S a n i ­
d a d que f u é a F o n t i l l e s h a I n f o r m a d o 
que los d e s ó r d e n e s o c u r r i d o s a l l í son 
consecuenc ia de l a p r o p a g a n d a h e c h a 
d e n t r o d e l a L e p r o s e r í a , p o r e lementos 
e x t r e m i s t a s . 

Los e n f e r m o s e s t á n c o n s t i t u i d o s e n 
s i n d i c a t o s y se d a e l caso d e que d e n ­
t r o d e l r e c i n t o de'. S a n a t o r i o h a y i n c l u ­
so u n a Casa d e l P u e b l o . 

L a m a y o r í a de los rebeldes h a n d e ­
puesto s u a c t i t u d y acep t ado l a c o m i d a . 

L o s g rupos rebeldes h a n s ido a i s lados . 

* • 
M A D R I D , 4 .—Hoy se c e l e b r ó en l a S a l a 

de f ies tas d e l " G r a n M e t r o p o l i t a n o " l a 
a n u n c i a d a a s a m b l e a de pad re s d e a l u m ­
nos que t i e n e n u n a o v a r i a s a s i g n a t u r a s 
ap robadas de ing reso e n l a Escue la Cen^ 
t r a l de I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s y e n l a s 
de B a r c e l o n a y B i l b a o . 

P r e s i d í a n los s e ñ o r e s G o n z á l e z F i o l , 
M a r t í n e z P o n t r e m u l i , S a i n z E z q u e r r a , 
L u m b r e r a s y A r m a z a . 

E l p r e s iden t e de l a a samblea s e ñ o r 
G o n z á l e z F i o l , da c u e n t a de las n u m e r o ­
s í s i m a s adhesiones r e c i b i d a s . 

A c o n t i n u a c i ó n e x p l i c a c o m o e l 23 
a b r i l se m o d i f i c a r o n e n l a " G a c e t a " 
a g r a v á n d o l a s , las cond ic iones r e g l a m e n ­
t a r i a s p a r a e l ing reso e n d ichas escuelas 
y se c o l m ó l a g r a v e d a d c o n l a l i m i t a ­
c i ó n m í n i m a d e l n ú m e r o de "plazas. E l 
a s p i r a n t e a q u i e n s o l a m e n t e — d i c e — f a l ­
t a p o r a p r o b a r u n a sola a s i g n a t u r a s i n o 
a c i e r t a e n los e x á m e n e s de 1934. h a b r á 
de v o l v e r a e x a m i n a r s e de t o d a s e n l a s 
f u t u r a s c o n v o c a t o r i a s . 

D i r i g e du ros a taques a l a d i s p o s i c i ó n 
m i n i s t e r i a l y dice que a pesar de e l l a e n 
el pasado curso h a b í a 24 plazas y f u e r o n 
108 los aprobados . C o n ú i n ú a d i c i e n d o 
que l a r e f o r m a n o es e m p e ñ o de q u i e n 
l a s u s c r i b i ó — s e ñ o r de los R í o s — n i de 
quienes l a m a n t i e n e n U m i t á n d o s e a j u s ­
t i f i c a r l a como acuerdo a d o p t a d o , y a l 
e x p o n e r l e casos de desesperante i n i q u i ­
d a d e l m i s m o s e ñ o r B a m é s h u b o de e x ­
c l a m a r : "Eso n i y o , n i q u i e n m e suceda 
a q u í l o c o n s e n t i r í a m o s " . 

E l m i n i s t r o nos h a c o m u n i c a d o que 
r e i t e r a d a s y m u y rec i en te s d ispos ic iones 
le i m p i d e n a t e n d e m o s . Y c o n t r a este c o ­
p o m a n i f i e s t o de l a l e g í t i m a a u t o r i d a d 
con te s t a remos d e f e n d i é n d o l a c u a l deb ido 
con l a Jus t i c i a p o r base. 

A c o n t i n u a c i ó n I n t e r v i e n e n v a r i o s 
a s a m b l e í s t a s e n l a c o n f e c c i ó n de las c o n ­
clus iones a e leva r a l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n , y t r a s a n i m a d a d i s c u s i ó n que ­
d a n condensadas e n u n a r t í c u l o ú n i c o : 

"Que r i j a e n t o d o y p a r a t o d o e l p l a n 
a n t i g u o y que se r e s p e t e n los derechos 
a d q u i r i d o s a los que t i e n e n a l g u n a a s i g ­
n a t u r a a p r o b a d a " . 

• Se acuerdo d a r u n v o t o d e g rac i a s a 
l a p rensa , y el p re s iden te p r e g u n t a s i sua 
h i j o s deben a g r u p a r s e a l a F . U . E . L o s 
padres que a s i s t en a l a r e u n i ó n a c u e r d a n 
p o r a c l a m a c i ó n negarse . 

Se a c u e r d a que ingrese e n l a C o m i s i ó n 
de P re s idenc i a d o n J e s ú s H e r n á n d e z A r -
j o n a , y se d a p o r terminada l a a s a m b l e a 

• « « 

B A R C E L O N A 4 .—Siguen los actos da 
sabotage e n e l r a m o de l a c o n s t r u c ­
c i ó n . 

E s t a n o c h e a l r ededor d e las d iez h a 
es ta l l ado u n a b o m b a e n e l b a r r i o de 
H o r t a , y poco d e s p u é s de m e d i a n o c h e 
o t r a e n u n a o b r a e n c o n s t r u c c i ó n , e n 
e l Paseo de S a n J u a n , j u n t o a l C ine 
T r i u n f o . L a e x p l o s i ó n h a s ido o í d a e n 
todo B a r c e l o n a . 

H a causado l a n a t u r a l a l a r m a . 

E n l a o b r a se I n t e n t a b a t r a b a j a r n o 
obs t an t e las ó r d e n e s dadas p o r e l S i n ­
d i c a t o y e n v i s t a de que l a a u t o r i d a d 
g a r a n t i z a b a e l t r a b a j o . Los d a ñ o s n o 
son de I m p o r t a n c i a , pues c o m o solo Iba 
c o n s t r u i d o e l p r i m e r p iso , h a n s u f r i d o 
a l g ú n a g r i e t a m i e n t o los m u r o s , pe ro s i n 
d e s t r u i r l o s . 

« • « 

B A R C E L O N A , 4.—Se t i e n e n o t i c i a de 
que e n e l Consejo de los V a l l e s de A n ­
d o r r a c o n t i n ú a n s i n a t e n d e r las i n d i ­
caciones de los c o o p r í n c í p e s . 

E l Veguer f r a n c é s h a d i c h o que l o de 
A n d o r r a n o es u n a s u b l e v a c i ó n s ino u n a 
fase de l a l u c h a e n t r e e l p a r t i d o de los 
c o o p r í n c í p e s , e l p a r t i d o c a t a l á n y e l n a ­
c i o n a l soc ia l i s t a . 

" L a V a n g u a r d i a " p u b l i c a u n a i n t e r v i ú 
de V a l í y T a b e r n e r y , e n t r e o t r a s cosas, 
d ice que es pos ib le que F r a n c i a a b a n ­
done sus derechos sobre A n d o r r a . Pone 

E l cierre de caíes 

y Lares 

A h o r a avanzada de l a m a d r u g a d a y 
c u a n d o nos d i s p o n í a m o s a c e r r a r n u e s ­
t r a e d i c i ó n , r e c i b i m o s u n a n o t a de. l a 
A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o n a l e n l a que 
se da c u e n t a de l a g é n e s i s , d e sa r ro l l o y 
estado a c t u a l e n que se e n c u e n t r a e l 
c o n f l i c t o p l a n t e a d o p o r los c a m a r e r o s 
de l " K i o s c o A l f o n s o " . 

E l d í a 29, e l p e r s o n a l de d i c h o e s t a ­
b l e c i m i e n t o c o n m i n ó a l a empresa c o n 
i r a l a h u e l g a s i e n e l p l azo de siete h o ­
ras n o a c c e d í a a d a r l e e l 20 p o r 100 d e 
l a v e n t a b r u t a y e l sueldo de 90 pesetas 
mensuales . L a P a t r o n a l , e n p re senc i a de 
l a A u t o r i d a d , o f r e c i ó e l 20 p o r 100 de l a 
v e n t a b r u t a y u n sueldo de 30 pesetas 
que son las condic iones que rigen en M a ­
d r i d y que n o h a n sido superadas e n 
n i n g u n a c i u d a d de E s p a ñ a . 

Como este o f r e c i m i e n t o n o h a sic v 
aceptado p o r e l p e r s o n a l obrero , e l c o n ­
f l i c t o s igue e n i g u a l es tado que e n d í a s 
an te r io res . 

de m a n i f l e s t o que a los a n d o r r a n o s le& 
c o n v i e n e v i v i r e n paz c o n los p a í s e s l i ­
m í t r o f e s , y t e r m i n a d i c i e n d o que por; 
d i g n i d a d , F r a n c i a n o debe t o l e r a r el des­
aca to a u n T r i b u n a l en el que figura su 
r e p r e s e n t a n t e . 

• • • 
B A R C E L O N A , 4.—Los p e r i ó d i c o s pub l i ­

c a n u n a c a r t a d e l sec re t a r io de M a c l á 
a d i r e c t o r de " L a M o n a r q u í a " , d o n B e ­
n i g n o V á r e l a , d i c i e n d o que M a c i á es p a r - ' 
t i d a r l o de l a l i b e r t a d de P rensa y q u é 
n o es c i e r t a l a I n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 
p o r el p e r i ó d i c o " L a M o n a r q u í a " . Los 
escamots s ó l o r e c o g i e r o n el pr imer n ú ­
m e r o que l l e g ó a B a r c e l o n a . 

• • • 
B A R C E L O N A , 4 .—En l a J e f a t u r a de P o ­

l i c í a se espera l a l l e g a d a de u n s u b d i t o • 
b ú l g a r o que f u é de tendo e n P o r t B o u , a l . 
a t r avesa r l a f r o n t e r a de E s p a ñ a y que 
parece v e n í a p a r a t o m a r p a r t e e n u n a 
c a m p a ñ a e x t r e m i s t a . 

c • « 

B A R C E L O N A , 4 .—Ha regresado e l se­
ñ o r A z a c a r r a g a que, e n u n i ó n de l c o n ­
se jero s e ñ o r Selvas, e s tud ia e l t r a spaso 
de se rv ic io de o r d e n p ú b l i c o a l a Gene«. ' ; 
r a l i d a d . D i j o que e n dos d í a s h a n c o n ­
fecc ionado e l d i c t a m e n que t a n s ó l o e s t á 
p e n d i e n t e d e l v i s ado d e l G o b i e r n o p a r » 
pasar a l a J u n t a de S e g u r i d a d . P r o n t o 
se e n t r e v i s t a r á c o n e l s e ñ o r E s p l á . 

« « V 

B A R C E L O N A 4.—En ain es tanco de 1 » 
P laza de M o n e a d a t r e s I n d i v i d u o s a t r a ­
c a r o n a l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i m i e n t o , r o - " 
b á n d o l e c u a t r o c i e n t a s pesetas que h a ­
b í a e n e l c a j ó n . 

D e s p u é s se d i e r o n a l a f u g a s in po­
der ser de ten idos . 

• * * 
B A R C E L O N A 4.—En u n e s t a b l e c i m i e n ­

t o de 0'95 de l a cal le de S a l m e r ó n SB 
a r m ó j a l e o p o r q u e se d i j o que los de-i 
p e n d i e n t e s e r a n ob je to de ma los t r a t o s . ' 
E l p ú b l i c o p e n e t r ó e n e l e s t a b l e c í m l e n - . ' 
t o y d e s t r o z ó n u m e r o s o s obje tos . Loa 
de a sa l t o r e s t a b l e c i e r o n l a n o r m a l i d a d . 
E l d u e ñ o de l a t i e n d a h a desaparec ido . ' 

« • • 

B A R C E L O N A 4 .—El cho fe r que con-, 
d u j o a los a t r a c a d o r e s h a d i c h o q u é 
p r i m e r a m e n t e u n v e n d e d o r de p e r i ó d i ­
cos l e a l q u i l ó e l t a x i p a r a que le l l eva­
r a a c i e r t o l u g a r d o n d e le esperaban 
unas m u c h a c h a s . A l l í se e n c o n t r a r o n i 
los c o m p a ñ e r o s de f e c h o r í a , los cuales 
p i s t o l a e n m a n o le o b l i g a r o n a que les.; 
c o n d u j e r a a P u e b l o Seco. U n a vez ett 
este l u g a r se d e s p i d i e r o n s i n que le par» 
gasen e l i m p o r t e del t a x i . 

• • • 
N U E V A Y O R K , 4 . — C o m u n i c a n de K a n * 

sas que esta m a ñ a n a l l e g a r o n a l puebloU 
de W i e r C i t y seis b a n d i d o s en t m a u t o , 
m ó v i l y, d i r i g i é n d o s e a l A y u n t a m i e n t o ¡ 
se a p o d e r a r o n de l a s a u t o r i d a d e s y dé. 
22 vec inos y los e n c e r r a r o n en l a cárcek 
D e s p u é s se d i r i g i e r o n a l B a n c o y se apo«; . 
d e r a r o n de l a c a j a de caudales , que p e s á 
tres t one ladas , y l a c a r g a r o n e n el auto* 
m ó v i l , d á n d o s e luego a l a fuga. 

L o s vec inos s a l i e r o n e n s u p e r s e c u d á H 
y se e n t a b l ó u n t iroteo. 

L o a perseguidos d e j a r o n e n e l campa 
l a ca j a de caudales s in a b r i r , y huyeron. ' 

L A H A B A N A , 4.—Los g rupos de opo* 
a l c i ó n r e a n u d a n s u c a m p a ñ a contra 
G o b i e r n o M a c h a d o . 

D e s p u é s de diversas hue lgas parclatei 
se t e m e que se dec l a r e l a h u e l g a gene» 
r a l e n t o d a l a i s l a . 

Parece que l a I n t e r v e n c i ó n de l E m b a ­
j a d o r n o r t e a m e r i c a n o h a b í a hecho dis-< . 
t n l n u i r l a t e n s i ó n , pues los elementos 
opos " ion l s t a s p a r e c í a n dispuestos a n e ­
goc ia r con e l G o b i e r n o , pe ro de nuevo s í ; 
h a e m p r e n d i d o l a c a m p a ñ a c o n t r a Ma-* 
chado , que e n v a r i o s p u n t o s se h a visto; 
c o r o n a d a c o n e l é x i t o . 

D A I M E E L , 4.—Eft l á s e s i ó n c e l e b r a d í j 
por e l A y u n t a m i e n t o , e l a l ca lde d i ó cuen-, 
t a de los sucesos o c u r r i d o s y puso de ma* 
nlf les to , que, s e g ú n todos los ind ic ios , lo í 
her idos n o l o f u e r o n p o r los gua rd i a s raU!< 
t ü c l p a l e s s i n o p o r los p r o p i o s obreros. Q 
m u n i c i p i o es taba a b a r r o t a d o de p ú b l i c o 
que a p l a u d i ó a l a l ca lde , e n t a n t o q u i ­
los concejales soc ia l i s tas se r e t i r a b a n del 
s a l ó n . 

• • • 
J A E N , 4 — E n e l p u e b l o de Carbonera 

se h a r e p e t i d o l a e l e c c i ó n p a r a jnez m u v 
n l c i p a l , que f u é a n u l a d a e n m a y o . E l i 
c a n d i d a t o a g r a r i o d o n L u c i a n o G a r c i á 
o b t u v o 165 votos , y e l soc i a l i s t a don Juan. 
S a n t l s t e b a n , 15. 

• é • 
S H O A L H A R B O U R , 4.-—La escuadril la 

B a l b o c o n t i n ú a esperando a que mejoro | 
e l t i e m p o . E s p e r a n que e l s á b a d o habrá, 
m e j o r a d o l o suf ic ien te p a r a p e r m i t i r l e * 
sa l i r . 

Se a n u n c i a , s i n e m b a r g o , u n núc l e í ; 
t o r m e n t o s o h a c i a e l L a b r a d o r , y esto pu-*. 
d i e r a ser causa de que se v a r i a r a n ios. 
p lanes de B a l b o . 

V » « 

B O U L O G N E S U R M E R , 4.—Ha fallecí-', 
do e l g e n e r a l S a i n t Jus t que c o m b a t í * 
d u r a n t e l a g u e r r a y desde 1924 figurad, 
como d i p u t a d o e n l a C á m a r a . 

E L IDEAL GALLEGO ruega a su* 
lectores que compren con preferen­
cia en los establecimientos que sa 
anuncian en estas columnas. Es <t 
propaganda más eficaz para no» 
otros. 

Pero es Indispensable advertir é¿i 
el establecimiento correspondlenl 
que sd compra por haber visto 
anuncio en E L IDEAL GALLEGO 
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D E P O R T E S 

E L C O N C U R S O 
HÍPÍGO 

T E R C E R A S E S I O N 
Se c e l e b r ó a y e r e n las a n t i g u o s t e ­

r r enos de l a G r a n j a A g r í c o l a l a t e r c e ­
r a s e s i ó n d e l C o n c u r s o h í p i c o , d i s p u t á n ­
dose e l p r e m i o m á s I m p o r t a n t e de n u e s ­
t r a t e m p o r a d a h í p i c a , l a C o p a de L a 
C o r u ñ a , d o t a d a c o n 4.000 pesetas . 

A s i s t i ó u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o y 
d i s t i ngu ido , que s o b r e p a s ó n o t o r i a m e n t e 
a l de los d í a s a n t e r i o r e s . 

C o r r e s p o n d i ó e l s u p r e m o t r o f e o a " C a ­
l i f a " , m o n t a d o p o r e l o f i c i a l p o r t u g u é s 
don L u i s de M e n a e S i l v a , que h i z o e l 
r ecor r ido , s i n f a l t a , e n u n m i n u t o , 46 
segundos 3/5. G a n ó e l s e ñ o r M e n a e 
Si lva , a d e m á s de l a C o p a d e l A y u n t a ­
m i e n t o , 1.100 pesetas. 

E l segundo p r e m i o , 700' pesetas, f u é 
ganado p o r " D e s a i r a d o " , d e l o f i c i a l d o n 
Eduardo de L u i s , m o n t a d o p o r e l s e ñ o r 
A r t a l e j o , que e s t a b l e c i ó u n a m a r c a de 
u n m i n u t o y 47 segundos , s i n f a l t a . 

"Leonero" , de d o n F e r n a n d o A r t a l e j o , 
b a t i ó e l r e c o r d de t i e m p o , c o n 1 m i n u t o , 
29 segundos, 3/5, p e r o n o g a n ó m á , s que 
el t e r c e r p r e m i o , de 450 pesetas, p o r 
habe r h e c h o u n a f a l t a . 

C u a r t o : " C a j ó n " , de d o n M a n u e l S i ­
l l o , con u n a f a l t a , g a n ó 300 pesetas. 

Q u i n t o : " R e v o l t o s o " , de d o n A n t o n i o 
F e r n á n d e z H e r e d i a , c o n u i m f a l t a , g a n ó 
200 pesetas. 

Sex ta : " V a g u e d a d " , de d o n F e r n a n ­
do de l a M a c o r r a , c o n u n a f a l t a , g a n ó 
150 pesetas. 

S é p t i m o : " W h i s k y " , d e d o n L u i s de 
Mena e S i l v a , c o n u n a f a l t a , g a n ó 100 
pesetas. 

O c t a v o : " D e s t r i e r " , d e d o n E d u a r d o 
de L u i s , c o n u n a f a l t a , g a n ó 100 pese­
tas. 

N o v e n o : " F o r m i d a b l e " , de d o n F e r ­
nando A r t a l e j o , c o n dos f a l t a s , g a n ó 100 
pesetas. 

D é c i m o : " R o y a l " , de d o n A n g e l S o -
m a l o , c o n dos f a l t a s , g a n ó 100 pesetas . 

O n c e : " T r a m p o l í n " , de d o n A n g e l S o -
m a l o , c o n dos f a l t a s , g a n ó 100 pesetas . 

D o c e : " J a r i f i a n a " , d e d o n A b d ó n L ó ­
pez T u r r i ó n , c o n dos f a l t e s , g a n ó 100 
pesetas. 

T r e c e : " A b e j u e l a " , de d o n J u l i o A r a -
naz , c o n dos f a l t a s , g a n ó 100 pesetas. 

C a t o r c e : " A b a r r i l a m i e n t o " , d e d o n 
E n r i q u e L l o r e n s , g a n ó 100 pesetas . 

Q u i n c e : " B a b á " , d e d o n A m é r i c o G o n -
calvez, m o n t a d o p o r d o n V e n a n c i a D e s -
l andes , g a n ó 100 pesetas . 

D i e c i s é i s : " C a r i s " , de d o n J u l i o A r a -
hiaz, g a n ó 100 pesetas . 

D i e c i s i e t e : " L a L a n c h " , de d o n M a n u e l 
S e r r a n o B a r i n a g a , g a n ó 100 pesetas . 

L a c u a r t a s e s i ó n se c e l e b r a r á m a ñ a ­
na, a l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , d i s ­
p u t á n d o s e l a c a r r e r a de 1 D e s p e d i d a ; e l 
final de l a d e H o n o r , e n l a q u e p a r t i c i ­
p a r á n los q u i n c e c a b a l l o s que n o p u ­
d i e r o n h a c e r l o e l m a r t e s , y l a J í m k a h u a , 
cuyo p r o g r a m a p u b l i c a r e m o s m a ñ a n a . 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de l a V u e l t a C i ­
cl ista a G a l i c i a , E L I D E A L G A L L E G O 
p u b l i c a r á d i a r i a m e n t e u n a i n f o r m a c i ó n 
especial que h e m o s c o n t r a t a d o c o n u n 
t é c n i c o c i c l i s t a que s e g u i r á a los c o r r e ­
dores a lo largo de l a m a g n a p r u e b a . 

B O X E O 
G R A N VELADÁTEÑ B A R C E L O N A . — K I D 
C H O C O L A T E V E N C I O A M A T C H E N S , 

P O R P U N T O S 
B A R C E L O N A , 3 .—En e l T e a t r o O l i m - . 

p ia , se h a c e l e b r a d o l a s i g u i e n t e v e l a ­
d a de boxeo : 

A c u a t r o asa l tos , C e r v a n t e s v e n c e a 
M e r i n o , p o r p u n t o s . 

A d iez asal tos, D e l g a d o , c u b a n o , v e n c e 
p o r k . o. e n e l c u a r t o a s a l t o a M a t e s a n z . 

A seis asa l tos . M o r a l e s v e n c e p o r p u n ­
tos a M o n t s e r r a t , a m b o s pesos f u e r t e s 

A diez asal tos, K l d C h o c o l a t e , que p e ­
sa c i n c u e n t a y s ie te k i l o s , c o n t r a M a c h -
tens, c a m p e ó n be lga , que pesa c i n c u e n ­
t a y ocho . 

L a i n i c i a t i v a es c o n s t a n t e m e n t e de 
M a c h t e n s y e l c a m p e ó n d e l m u n d o .£Q 
defiende, co locando buenos golpes . M a c h ­
tens , a pesar de l l e v a r l a i n i c i a t i v a , r e c i ­
be n u m e r o s o s golpes e n l a c a r a y flan­
cos, que l e p r o p i n a e l c a m p e ó n m u n d i a l 
que s i e m p r e a l a defensa y p e l e a n d o c o ­
r r e c t a m e n t e le go lpea d u r o . 

E l f a l l o es e n f a v o r d e K i d , iDor p u n ­
tos, y e l p ú b l i c o , que so lo a p r e c i a l a i n i -
c l a t i m d e M a c h t e n a , p r o t e s t a r u i d o s a ­
m e n t e , p r o d u c i é n d o s e u n a d e l a s m a y o ­
res b r o n c a s que se h a n r e g i s t r a d o e n 
Ba rce lona . 

F i n a l m e n t e , se c e l e b r a u n e n c u e n t r e 
e n t r e Oroz , c a m p e ó n d e E s p a ñ a , y L e a -
dre, f r a n c é s . 

E l c o m b a t e t i a i t s c u r r e m u y i g u a l a d o , y 
e n el s é p t i m o a s a l t o L e a d r e p r o t e s t a de 
h a b e r r e c i b i d o u n go lpe m u y d u d o s o y e l 
c o m b a t e se d e c l a r a a f a v o r d e l f r a n c é s . 

D A U S I V E N C E A S T E V E 

E n O r á n , e l v a l e n c i a n o D a u s i h a p u e s ­
t o k. o. e n e l s e g u n d o a s a l t o a l í d o l o 
l o c a l , s t eve , de l a c a t e g o r í a de los p e -
Eos med ios . 

F U T B O L 

RESTAURANT FORNOS 
O L M O S , 25. T e l é f o n o 1675 

Mar i scos de t o d a s clases. 
P l a tos p a r a h o y : R o a s t - b e e f c o n p a t a ­

tas, Lenguados , Sa lmone t e s , A n g u i l a c o n 
guisantes . L a n g o s t a c o n m a y o n e s a , P o ­
llos, P ichones , B i s t e k s a l o " F o r n o s " , C h a ­
t e a u b r i a n d c o n t r u f a s , ¡ C o r d e r o asado. 
F a b a d a a s t u r i a n a , L o m o de ce rdo . R í ­
ñ o n e s , e tc . 

SE S I R V E A D O M I C I U C 
P R E C I O S E S P E C I A L E S P A R A L O S 

S E Ñ O R E S A B O N A D O S 

E L " C O M E R C I O ' A C A M B R E 
E l d o m i n g o , d í a 6, se d e s p l a z a r á este 

e q u i p o a C a m b r e , p a r a j u g a r u n p a r t i d o 
c o n e l equ ipo t i t u l a r . 

Cerveza; pero que sea 
"AGUILA DE MADRID" 

M O T O R I S M O 
L A C A R R E R A P A R I S - P I R I N E O S - P A R I S 

V E R S A L L E S , 3 . — A y e r se d i ó l a s a l i d a 
a los n o v e n t a y s ie te co r r edo res que e n 
m o t o s y e n a u t o s t o m a n p a r t e e n l a p r u e ­
b a de r e s i s t e n c i a y r e g u l a r i d a d P a r í s - L o s 
P i r i n e o s - P a r i s . 

a p r i m e r a e t a p a que c u b r i e r o n es P a -
r í s - T a r b e s . 

La cerveza " E L AGUILA DE 
IVIADRID", se sirve en esta ca­
pital a las doce horas de haber 

salido de la Fábrica. 

N A T A C I Ó N 
L O S H C A M P E O N A T O S G A L L E G O S 
C o m o ^e h a a n u n c i a d o r e p e t i d a m e n ­

te, e l d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e b r a r á e n 
V í g o l a p r i m e r a j o r n a d a de los I I C a m ­
peona tos r e g i o n a l e s de N a t a c i ó n , a los 
que c o n c u r r i r á u n a b r i l l a n t e r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e n u e s t r o C l u b N á u t i c o . 

L a s p r u e b a s d a r á n c o m i e n z o a l a s 
c u a t r o de l a t a r d e y se a j u s t a r á n a l 
s i g u i e n t e o r d e n : 

1. 100 m e t r o s e s p a l d a ; 2. 100 m e t r o s 
l i b r e s ( f e m e n i n o ) ; 3. 400 m e t r o s , l i b r e s ; 
4. 4 x 50 re levos e s t i l o s : e spa lda , b r a z a , 
over , l i b r e ; 5. 3 x 50 re l evos ( f e m e n i n o ) 
e spa lda , b r aza , l i b r e ; 6. 4 x 200 re levos , 
e s t i l o l i b r e y 7. Sa l to s . 

incidentes por la incau­
tación de un cementerio 

en Taimada ( L U ^ O ) 

L U G O , 3.—De C h a n t a d a d a n c u e n t a 
de u n o s i n c i d e n t e s o c u r r i d o s c o n m o t i ­
v o de l a i n c a u t a c i ó n p o r p a r t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o de T a b o a d a , d e l c e m e n t e r i o 
de l a p a r r o q u i a de Sobrecedo, de aque l 
m u n i c i p i o . 

p o n e l exp re sado o b j e t o se p r e s e n t a ­
r o n e n l a a l u d i d a p a r r o q u i a e l a l c a l d e 
de T a b o a d a c o n e l s e c r e t a r i o y u n o f i c i a l 
d e l A y u n t a m i e n t o , y c u a n d o se p r o c e d í a 
a l l e v a n t a m i e n t o d e l a c t a c o r r e s p o n d i e n ­
t e , u n a g e n t e e j e c u t i v o d e l M u n i c i p i o de 
C h a n t a d a , pa rece ser que d i r i g i ó i n s u l t o s 
a u n g r u p o de m u j e r e s y m a l t r a t ó a u n a 
d o e l las . 

Es te p r o c e d e r r e p r o b a b l e d e l c i t a d o r e ­
c a u d a d o r p r o d u j o l a i n d i g n a c i ó n de los 
vec inos y m a l l o h u b i e r a pasado de n o 
h u i r r á p i d a m e n t e d e l p u e b l o . 

E l v i r t u o s o p á r r o c o d o n J o a q u í n D í a z 
L á m e l o i n t e r v i n o p a r a c o n t e n e r l a i n d i g ­
n a c i ó n de sus fe l igreses e n c o n t r a de los 
desmanes que c o n e l los se c o m e t í a n , p e ­
r o n o o b s t a n t e f u é d e t e n i d o , p o n i é n d o l o 
d e s p u é s e n U b e r t a d , e l d i g n o j u e z de i n s ­
t r u c c i ó n d e l p a r t i d o s e ñ o r F r a i l e , r e p a ­
r a n d o c o n e l l o l a a r b i t r a r i e d a d c o m e ­
t i d a c o n t r a t a n p r e s t i g i o s o sacerdo te . 

P R O P A G A N D A C O N S E R V A D O R A 

L U G O , 3 . - - S ú p o s e a y e r e n es ta c a p i t a l 
p o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s , que e l d í a 23 
d e l c o m e n t e m e s v e n d r á a L u g o c o n e l 
o b j e t o de t o m a r p a r t e e n u n a c t o p o l í ­
t i c o , e l e x - m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y 
j e f e d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r , 
d o n M i g u e l M a u r a G a m a z o . 
F E S T E J O S D U R A N T E L A S J O R N A D A S 

M E D I C A S 

L C G O , 3 .—Una de l a s fiestas que c o n 
m a y o r e n t u s i a s m o o r g a n i z a e l C o m i t é l o ­
c a l d e l a s J o r n a d a s M é d i c a s Ga l l egas , 
que c o m e n z a r á n a ce l eb ra r se e l d í a 13 
d e l a c t u a l m e s e n es ta c a p i t a l , es l a que 
se e f e c t u a r á a o r i l l a s d e l r í o M i ñ o l a 
n o c h e d e l d í a 13. 

E n los j a r d i n e s d e l B a l n e a r i o se i n s ­
t a l a r á u n a g r a n i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a , 

H a b r á concu r sos de l a n c h a s i l u u m i n a -
d a s y r e g a t a s e n las que t o m a r á n p a r t e 
v a r i o s equ ipos m i x t o r , o t o r g á n d o s e i m ­
p o r t a n t e s p r e m i o s . 

A d e m á s se e l e v a r á n a l espac io g lobos 
de c a p r i c h o s a s figuras y se q u e m a r á u n a 
s e s i ó n de fuegos a r t i f i c i a l e s y de l u c e r í a 

L a fiesta e s t a r á a m e n i z a d a p o r l a b a n ­
d a m u n i c i p a l , u n a p o p u l a r y l o s co ros 
ga l l egos . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

L U G O , 3.—Se i n c o r p o r ó n u e v a m e n t e a l 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 12, e l t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n J o s é G o n z á l e z M o r a l e s , q u i e n 
se e n c a r g ó d e l m a n d o d e l c i t a d o C u e r p o 
cesando e l c o m a n d a n t e d o n M a r i a n o M e ­
n a que l o e j e r c í a a c c i d e n t a l m e n t e . 

D O S H E R I D O S G R A V E S 

L U G O , 3 — I n g r e s a r o n e n e l H o s p i t a l 
de S a n t a M a r í a los v e c i n o s de Sober, d e l 
p a r t i d o de M o n f o r t e , C a y e t a n o M a n t i l l a 
y R a m ó n R i v e r o . 

P r e s e n t a b a e l p r i m e r o u n a h e r i d a p r o ­
d u c i d a p o r a r m a de f u e g o e n l a r o d i l l a 
d e r e c h a y c o n t u s i o n e s e n l a r e g i ó n cos­
t a l i z q u i e r d a , a p r e c i á n d o s e l e a l s e g u n d o 
o t r a h e r i d a , t a m b i é n p r o d u u c i d a p o r ar­
m a de fuego , c o n o r i f i c i o de e n t r a d a e n 
l a r e g i ó n e x t e r n a l i n f e r i o r y c o n e l de 
s a l i d a e n l a r e g i ó n m a m i l a r d e r e c h a . 

D i c h a s les iones les f u e r o n causadas en 
r e y e r t a s u r g i d a e n t r e v a r i o s vec inos d e l 
c i t a d o p u e b l o . 

E l es tado de ambos í u é c a l i f i c a d o de 
g r a v e . 

S O L E M N E S C U L T O S E N L A C A T E D R A L 

L U G O , 3 — P r o c e d e n t e de S a r r i a . l l e g ó 

h o y a es ta c i u d a d u n a e x c u r s i ó n de l a 

Las placas Je Galicia 

I n d i r e c t a m e n t e h e m o s s ido r e q u e r i d o s 
p o r d o n A l f r e d o G a r c í a R a m o s , desde u n 
p e r i ó d i c o r e g i o n a l , p a r a que se d é l a m a ­
y o r p u b l i c i d a d pos ib le a l a e n u m e r a c i ó n 
de las p l a g a s y e n f e r m e d a d e s que a t a ­
c a n a los c u l t i v o s de G a l i c i a . 

U n e s tud io c o m p l e t o sobre e l p a r t i c u ­
l a r s e r i a d e m a s i a d o e x t e n s o p a r a p u b l i ­
c a r l o e n u n a ser ie de a r t í c u l o s y p e r d e ­
r í a e l c a r á c t e r d e d i v u l g a c i ó n que h e de 
d a r a los escuetos t r a b a j o s que m e p r o ­
p o n g o p u b l i c a r y que h o y p r i n c i p i o e n e l 
presen te . 

P o r h a b e r apenas i n i c i a d o e l f u n c i o n a ­
m i e n t o d e l a E s t a c i ó n de F i t o p a t o l o g í a ' 
A g r í c o l a de L a C o r u ñ a , t e n g o que b a ­
s a r m e e n los d a t o s r ecog idos d u r a n t e s u 
a n t e r i o r f u n c i o n a m i e n t o e n los a ñ o s 
1927-1928, b a j o l a d i r e c c i ó n de1 i n g e n i e ­
r o a g r ó n o m o d o n Ca r lo s G o n z á l e z de 
A n d r é s , c o m p l e t a d o s , en l o pos ib le , c o n 
los d a t o s q u e p o s t e r i o r m e n t e h e p o d i ­
do r ecoge r p a r t i c u l a r m e n t e y c o n los de 
las consu l t a s ú l t i m a m e n t e r e c i b i d a s . 

M A I Z . — E s a t a c a d o e n G a l i c i a por los 
s i g u i e n t e s : 

U s t i l a g o seae ( B e c k ) U n g . — C a r b ó n O 
" c a r u n c h o " ( r e g i o n a l ) . E x t e n d i d i s i m o e n 
G a l i c i a , d o n d e es e n d é m i c o . S i n e m b a r g o 
los d a ñ o s n o s o n de g r a n I m p o r t a n c i a . 

P u c c i n i a m a y d i s . B e r e n s . — R o y a m e n o s 
f r e c u e n t e y p o c o p e r j u d i c i a l e n l a m a ­
y o r í a de los casos. 

S t t r o t o g a ce rea l e l l a . O l i v . P a l o m i l l a o 
m o s c a ( r e g i o n a l ) . — A t a c a e l g r a n o de 
m a í z , sobre t o d o e l a l m a c e n a d o . P l a g a 
m u y e x t e n d i d a e n t o d a G a l i c i a y que 
o c a s i o n a d a ñ o s de m u c h a i m p o r t a n c i a . 

C a l a n d r a or izae . L . — G o r g o j o o " g o r g u -
U o " ( r eg . ) .—Produce a n á l o g o s d a ñ o s a l 
a n t e r i o r , p e r o e s t á a l g o m e n o s e x t e n d i ­
do, s iendo m á s f r e c u e n t e e n l a s p r o v i n ­
c ias cos teras . 

t a p h y g m a e x i g u a H b . — G a r d a m a . — • 
" G u s a n o " que r o e l a s h o j a s d e m a í z j o ­
v e n y t a r d í o , de s t rozando m a i z a l e s e n ­
te ros . Se p r e s e n t a cas i t odos los a ñ o s c o n 
ca rac te res m u y a l a r m a n t e s e n l a s zonas 
b a j a s de l a p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a y 
t a m b i é n e n a l g u n a s m á s r e d u c i d a s de 
l a de C o r u ñ a . 

A g r í o f e s l i n e a t u s . L . — " G u s a n o " de 
a l a m b r e y cade l a ( r e g . ) . — M u y e x t e n d i d o 
e n G a l i c i a ; a t a c a t a m b i é n a o t r o s c u l ­
t i v o s , p r o d u c i e n d o d a ñ o s de c o n s i d e r a ­
c i ó n . D e s t r u y e l a s r a í c e s y l l e g a a p r o ­
d u c i r c a l v e r o s e n l a s c ampos de m a í z , 
t o t a l m e n t e de s t ru idos . 

S e s a m i a v u t e r i a . S t o l l , P y r a u s t a n u b i -
l a l i s . H b n . S i d e r i t i s Zeae. D u p r . y C h l o r l -
dea obso le ta . F .—Todos estos in sec tos 
p r o d u c e n d a ñ o s a n á l o g o s y r e c i b e n e n 
g e n e r a l e l n o m b r e d e " b a r r e n i l l o d e l 
m a í z " , s i e n d o e l n o m b r e r e g i o n a l m á s 
e x t e n d i d o e l d e " v e r m e d o m i l l o " . La. 
ú n i c a z o h a d o n d e n o h e e n c o n t r a d o n i n ­
g u n o de estos insec tos es e n l a m e s e t a 
a l t a de L u g o , d o n d e , p o r o t r a p a r t e , s é 
c u l t i v a p o q u í s i m o e l m a í z . L o s m á s co ­
r r i e n t e s s o n los dos p r i m e r o s , y las p é r ­
d i d a s a n u a l e s que o c a s i o n a n e n G a l i c i a 
n o b a j a n de los 4 m i l l o n e s de pesetas . E l 
Congreso A m e r i c a n o v o t ó e n 1927 u n c r é ­
d i t o de 10 m i l l o n e s d e d ó l a r e s p a r a c o m ­
b a t i r l a P y r a u s t a . 

TRIGO.—nSe le h a n e n c o n t r a d o e n G a ­
l i c i a los s i g u i e n t e s p a r á s i t o s y e n f e r ­
medades : 
T ü l e t i a s p . — T i z ó n o " c a r u n c h o " (reg-.).— 
M u y e x t e n d i d o e n l a r e g i ó n y u n a d e l a s 
pocas e n f e r m e d a d e s que se a c o s t u m b r a 
c o m b a t o , a u n q u e i m p e r f e c t a m e n t e . 

U s t i l a g o t r i t r i c i (Pers) Y e n s e n . — C a r ­
b ó n . M e n o s c o m e n t e que l a a n t e r i o r . 

P u c c i n i a s p . — R o y a o " f e r r u x e " ( r e g . ) . ~ 
O c a s i o n a pocos d a ñ o s e n g e n e r a l . 

C a l a n d r a g r a n a r í a L . — G o r j o g o o " g o r -
g u l l o " ( r e g . ) . — M u y c o m ú n e n e l g r a n o 
a l m a c e n a d o . O c a s i o n a m u c h o s d a ñ o s . 

S i t o t r o g a ce r ea l e l l a . O l i v — P a l o m i l l a . — 
M e n o s f r e c u e n t e que e n e l m a í z . 

C E N T E N O . — L e a t a c a n l a s s i g u i e n t e s 
e n f e r m e d a d e s : 

C l a m c e p s p u r p u r e a ( P r ) T u l . — P r o d u c e 
pocos d a ñ o s y e n c a m b i o los c u e m e c i -
l l o s que o r i g i n a . t i enen a l g ú n v a l o r p a r a 
l a v e n t a . 

T i l l e t i a secalis ( C o r d a ) K ü h n . — N o m u y 
e x t e n d i d a , p e r o c u a n d o a t a c a p r o d u c e 
p é r d i d a s de a l g u n a i m p o r t a n c i a . 

A V E N A . — S o n presen tes los a t a q u e s de: 
U s t i l a g o A v e n a e Y e n s y l aev i s M a g n . 

C a r b ó n o " c a r u n c h o " ( r e g . ) . — E x t e n d i d í -
s i m a s e n G a l i c i a , o c a s i o n a n d o d a ñ o s de 
i m p o r t a n c i a e n l a s pocas ex tens iones 
d o n d e se c u l t i v a e n la, r e g i ó n . 

P u c c i n i a c o r o n i f e r a . K l e b . — R o y a o " f e ­
r r u x e " . Cas i n u n c a f a l t a e n l o s c a m p o s 
de a v e n a de l a r e g i ó n , p e r o sus d a ñ e s n o 
s u e l e n ser de g r a n i m p o r t a n c i a ' . 

C a l a n d r a g r a n a r í a . L . G o r j o g o . — C o m o 

e l d e l t r i g o . 
E n p r ó x i m o s - a r t í c u l o s s e g u i r é l a e n u ­

m e r a c i ó n d e l a s p l a g a s y e n f e r m e d a d e s 
de G a l i c i a . 

P e d r o U R Q U Ü O L A N D A L U Z E . 
I n g e n i e r o D i r e c t o r de l a E s t a c i ó n 

de F i t o p a t o l o g í a A g r í c o l a 
de L a C o r u ñ a 

n i i i i u i i m u i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i n i t f i i i i i i i n i i i i i i i i i i i m i i i i i i i m m i i i i n 

i n m e d i a t a v i l l a de S a r r i a , c o n e l o b j e ­
t o de c e l e b r a r e n l a B a s í l i c a u n e j e r c i ­
c i o de l a H o r a S a n a t , e n c o n m e m o r a ­
d o de l a H o r a S a n t a , e n c o n m e m o r a ­
c i ó n . 

A l f r e n t e de l a e x p e d i c i ó n v i n o e l 
R . P . C o m e n d a d o r de los M e r c e d a r i o s . 

E n e l e j e r c i c i o de l a H o r a S a n t a p r e ­
d i c ó u n n o t a b l e s e r m ó n e l c i t a d o r e l i ­
g ioso . 

T e r m i n a d o s los cu l t a s , r e g r e s a r o n a 
S a r r i a s a t i s f e c h í s i m o s los e x p e d i c i o n a ­
r i o s . 

L a c o n c u r r e n c i a de fieles a t a n p i a ­
doso e j e r c i c i o h a s ido n u m e r o s a . 

SANATORIO OUÍRUiwT 
E N S A N T I A G O D E G A L I C I A -

D E S A N L O R E N Z O 
de los Profesores 

D r . F E R N A N D O A L S I N A 
C i r u j a n o 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A R I V A 
G i n e c ó l o g o 

Lle^a a Ferrol una 

de leles y oficial 
numerosa expeoíciósi 

es de Artillería 
E L G E N E R A L M A S Q Ü E L E T 

F E R R O L 3 . — L l e g ó a e s t a c i u d a d e l 
g e n e r a l j e f e d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l 
d o n Ca r lo s M a s q u e l e t a L a c a d 

E l g e n e r a l M a s q u e l e t v i e n e a l f r e n t e 
de l a e x p e d i c i ó n de generales , j e fe s y 
of ic ia les que se e spe ran h o y e n n u e s t r a 
c i u d a d a d o n d e v i e n e n con o b j e t o de 
r e a l i z a r p r á c t i c a s . 

Poco d e s p u é s d e s u l l e g a d a a F e r r o l 
se d i r i g i ó e l s e ñ o r M a s q u e l e t a su finca 
de l a M a l a t a e n c u y o l u g a r e s t á v e r a ­
n e a n d o su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I D O 
F E R R O L 3 . — D e j ó de e x i s t i r e n es ta 

c i u d a d e l c a p i t á n de i n f a n t e r í a de M a ­
r i n a d o n A n t o n i o V e n e r o M o n c a l i á n , 
s i endo su m u e r t e m u y s e i S í d a . 

A s u v i u d a d o ñ a S o f í a Conde R i v a s 
y d e m á s f a m i l i a r e s h a c e m o s l l e g a r e l 
t e s t i m o n i o de n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

N U E S T R A S F I E S T A S 
F E R R O L 3 .—Anoche se r e u n i ó l a s u b ­

c o m i s i ó n d e l C e r t a m e n R e g i o n a l de l 
T r a b a j o y a c o r d ó d i v i d i r este c e r t a m e n 
e n siete g r u p o s y dos a n e x o s que son los 
s i g u i e n t e s : p i n t u r a y e s c u l t u r a . — P l a n o s 
T r a b a j o s escr i tos , c i e n t í f i c o s o a r t í s t i ­
c o s . — F o t o g r a f í a . M e m o r i a s sobre t u r i s ­
m o . — T r a b a j o s m a n u a l e s de ob re ros de 
c u a l q u i e r r a m o . — M a q u i n a r i a . M e c á n i c a 
E l e c t r i c i d a d , c o n s t r u c c i ó n N a v a l . — P r o ­
d u c t o s f a b r i c a d o s e n G a l i c i a . — M a q u i ­
n a r i a a g r í c o l a d e c u a l q u i e r c lase y r e ­
g i ó n . — E x p o s i c i ó n d e a r t e r e t r o s p e c t i v o 
de F e r r o l y l a c o m a r c a . — E x p o s i c i ó n de 
p royec to s de m e j o r a s f e r r o l a n a s , e n s a n ­
c h e y o t r o s p r o y e c t o s m u n i c i p a l e s , puer . , 
tos , p l ayas , e t c . 

D E S O C I E D A D 
F E R R O L 3 — L l e g ó de M i e r e s e l m é d i ­

co de a q u e l l a l o c a l i d a d d o n J u a n V e l a s -
co M e n é n d e z c o n su b e l l a esposa y e n ­
c a n t a d o r a s h i j a s . 

— S a l i ó p a r a M a d r i d e l c a p i t á n de 
c o r b e t a d o n R a m ó n M o n t e r o A z c á r r a -
ga . 

— M a r c h a r o n a R o t a ( C á d i z ) l a s be ­
l l í s i m a s s e ñ o r i t a s M a r í a de l a Paz y P i ­
l a r F e r n á n d e z Pa l ac io s . 

— T a m b i é n m a r c h ó a B a r c e l o n a e l 
t e n i e n t e c o r o n e l de i n f a n t e r í a de M a ­
r i n a d o n L e o p o l d o R o d r í g u e z R i v e r a . 

C O N C I E R T O S E N L O S C A N T O N E S 
F E R R O L 3 .—El p r ó x i m o d i a 15 d a r á n 

c o m i e n z o los c o n c i e r t o s e n los C a n t o ­
nes p o r l a s b a n d a s de m ú s i c a de los r e -
g i m i e n o s de i n f a n t e r í a d e M a r i n a y de 
i n f a n t e r í a 29. 

D i c h o s c o n c i e r t o s s e r á n d i a r i o s h a s t a 
e l d í a 3 de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

F I E S T A S C A M P E S T R E S 
F E R R O L 3.—Promete r e v e s t i r e x t r a ­

o r d i n a r i a b r i l l a n t e z l a s fiestas p a t r o n a ­
les que se c e l e b r a r á n los d í a s 6 y 7 e n 
h o n o r a S a n S a l v a d o r e n las p a r r o q u i a s 
de Se ran tes , F e n e y M a n i ñ o s . 

E n t o d a s efias h a b r á a las once de ' a 
m a ñ a n a f u n c i ó n r e l i g i o s a a t o d a o r ­
ques t a . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e d a r á n c o m i e n ­
zo l a s fiestas campes t r e s a las que sue­
le c o n c u r r i r m u c h í s i m a g e n t e de F e r r o l 
y sus c o n t o m o s . 

E n S e r a n t e s p r e d i c a r á e l a r c i p r e s t e de 
F e r r o l d o c t o r J o s é M a r í a B e r m ú d e z . 

N O T A S D E P O R T I V A S 

F E R R O L 3 .—El d o m i n g o p r ó x i m o se 
e n f r e n t a r á n e n e l I n f e r n i ñ o e n p a r t i d o 
c o r r e s p o n d i e s t e a l c a m p e o n a t o de t e r ­
c e r a c a t e g o r í a e l " G a l i c i a " y e l " C á n i ­
d o " . 

M A S T E N I E N T E S D E A R T I L L E R I A 
F E R R O L 3 — A d e m á s de l o s v e i n t e t e ­

n i e n t e s de A r t i l l e r í a que se e n c u e n t r a n 
desde a y e r e n F e r r o l en v i a j e de p r á c ­
t i c a s se e spe ran v e i n t e m á s p r o c e d e n t e s 
d e T r u b i a c o n s u p r o f e s o r t e n i e n t e c o ­
r o n e l d o n J u a n c o s t i l l a F u e n t e . 

E X C U R S I O N A N A R A H I O 
F E R R O L 3 .—El d í a 8 d e l a c t u a l s a l ­

d r á d e l C e n t r o O b r e r o de C u l t u r a u n a 
e x c u r s i ó n que se d i r i g i r á a N a r a h í o c o n 
e l f i n de v i s i t a r e l c é l e b r e c a s t i l l o a l l í 
e x i s t e n t e . 

P o r e l e n t u s i a s m o r e i n a n t e pa rece ser 
que s e r á m u y n u m e r o s a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
F E R R O L 3 . — N a c i m i e n t o s : n i n g u n o . 
D e f u n c i o n e s : A l f o n s o N i e t o M a r t í n , 

de 86 a ñ o s , y A n t o n i o V e n e r o M o n c a ­
l i á n , de 76. 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

N O T A S M I L I T A R E S 
F E R R O L 3 .—En l a C o m a n d a n c i a m i ­

l i t a r h i c i e r o n s u p r e s e n t a c i ó n e l t e n i e n ­
t e c o r o n e l de A r t i l l e r í a d o n R a f a e l A n ­
g u l o y l o s t e n i e n t e s de l a m i s m a a r m a 
d o n J o s é O r b a ñ a n o s , d o n F r a n c i s c o Cocí, 
d o n J o s é P e r a l t a , d o n Enseb io D í a z , 
M a n u e l R e d o n d o , d o n L u i s R o m e r o , d o n 
E r n e s t o F e r n á n d e z , d o n F r a n c i s c o N i e ­
ves, d o n P e l a y o Pe layo , d o n M i g u e l B a ­
t i s t a , d o n J o s é T a f u r , d o n J u l i o E s t r a d a , 
d o n A n t o n i o N a r b o n a , d o n M i g u e l C a r ­
los Roca , d o n F é l i x B e r t r á n de L i s , d o n 
J o s é C a n c e l l ó , d o n R a i m u n d o A n a d ó n , 
d o n Ca r lo s S á n c h e z y d o n R i c a r d o R i ­
v e r a , e l s a r g e n t o p r i m e r o d e l r e g i m i e n ­
t o de i n f a n t e r í a 29 d o n J u a n M a n u e l 
G o n z á l e z y e l b r i g a d a de l b a t a l l ó n de 
M o n t a ñ a n ú m e r o 1 d o n J o s é Cobelo 
D í a z . 

V I A J E D E P R A C T I C A S 
F E R R O L 3.—En v i a j e de p r á c t i c a s l l e ­

g a r o n a es ta c i u d a d los coroneles de A r ­
t i l l e r í a , d o n A l f o n s o N a y a , d o n J o s é E s ­
t e b a n , d o n L e o p o l d o G ó m e z , d o n L u i s 
U g a r t e , d o n J o s é BOsch, d o n M a n u e l 
G a r c í a , d o n F e r n a n d o Capaz, d o n Eze-
q u i e l L ó p e z , d o n R o g e l i o Cardos , d o n 
J o s é B e r m ú d e z , d o n C a r l o s L é r e z , d o n 
M a n u e l de l a T o r r e , d o n A n t o n i o U g ^ -
n a , d o n M a r i a n o G a m e , d o n J u a n G o n ­
z á l e z , d o n J u s t o L e g o r b u r u , d o n F r a n ­
cisco V a l v e r d e , d o n E u g e n i o Esp inosa 
de los M o n t e r o s y B e r m e j i l l o , d o n M a ­
n u e l C a r d e n a l , d o n M a n u e l L l a n o s A m í -
g l i a , d o n J o s é D í a z V i l l e g a s , d o n J o s é 
G o d e d L l ó p i z , d o n M a n u e l G i m é n e z y 
d o n F e d e r i c o R o d r í g u e z S e r r a d e l L 

Se e s p e r a n m á s jefes y oficiales que 

c o n los a n t e s c i t a d o s p e r m a n e c e r á n en 
F e r r o l h a s t a e l d i a 11 de l a c t u a l . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 
D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L 3.—El a u x i l i a r p r i m e r o de 
m á q u i n a s J o s é R l z a n o L ó p e z y e l se­
g u n d o I n é s L l a m a s B e r n a r d o cesan e n 
e l a co razado " J a i m e I " y pa san a Car­
t a g e n a de s t i nados a l buque escuela 
" J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " e l p r i m e r o y 
a l " D é d a l o " e l ú l t i m o . 

Se p a s a p o r t a n des t i nados a l a base 
n a v a l de M a h ó n a los a u x i l i a r e s s e g u n ­
dos de A r t i l l e r í a d o n Ce l e s t i no S o u l o 
S e r a n t e s y d o n F r a n c i s c o do l a P u e n t e 
G o n z á l e z que cesan c o m o d i s p o n i b l e s 
forzosos . 

I d i d . p a r a C a r t a g e n a y M a r í n r e s ­
p e c t i v a m e n t e , a los t e rce ros m a q u i n i s ­
tas A u g u s t o S i l v a Sote lo y d o n J u a n R . 
Pazos V i d a l , que v a n des t inados a l des­
t r u c t o r " L e p a n t e " y p o l í g o n o Janer . 

E X P L O S I O N D E U N A C A L D E R A 
F E R R O L 3.—En e l m u e l l e de M u g a r d o s 

h i z o e x p l o s i ó n u n t u b o de l a c a l d e r a de 
l a l a n c h a " I g n a c i o E c h a v u r o s " , p r o d u ­
c i e n d o les iones g r a v i s i m a s a l f o g o n e r o 
J o s é Ig les i a s G a r c í a , de 17 a ñ o s . 
L L E G A D A D E L G E N E R A L R O M E R A L E S 

F E R R O L , 3 . - P r o c e d e n t e s de M a d r i d , 
l l e g a r o n e l g e n e r a l de b r i g a d a d o n M a ­
n u e l R o m e r a l e s y e l d i r e c t o r de l a E s ­
c u e l a de E q u i t a c i ó n d o n E d u a r d o A g u r t i , 
c o n m o t i v o de l v i a j e de p r á c t i c a s d e los 
coroneles que se e n c u e n t r a n en es ta p o ­
b l a c i ó n . 

Un libro de palpitante 
actualidad 

G r a c i a s a D ios , se n o t a , i n d u d a b l e ­
m e n t e , u n d e s p e r t a r d e l e s p í r i t u p ú b l i ­
co d e l p u e b l o y de los p o l í t i c o s c a t ó l i ­
cos, y se i n s i n ú a u n a m o r a l a v e r d a d 
e n n u m e r o s a s i n t e l i g e n c i a s que an t e s 
l a r e h u í a n . L a t e n d e n c i a a c o n s t i t u i r 
l a soc iedad y es tablecer e l p o d e r c o n 
a r r e g l o a los p r i n c i p i o s d e l de r echo c a ­
t ó l i c o se v e c o m b a t i d a p o r o t r a t e n d e n ­
c i a a c o n s t i t u i r s e c o n a r r e g l o a c i e r t a s 
t e o r í a s que l l e v a r í a n a los pueb los , p o r 
r u m b o s desconocidos , f u e r a de las v í a s 
c a t ó l i c a s , c o n u n p o d e r d e m a g ó g i c o , p a ­
g a n o e n su c o n s t i t u c i ó n y s a t á n i c o e n 
sus a sp i r ac iones . P o n e r a l d e s c u b i e r t o 
estas dos t e n d e n c i a s y c o m b a t i r c o n v i ­
gorosa a r g u m e n t a c i ó n a l a que se opone 
a l de recho , es e l o b j e t o de E l c r i t e r i o l e -
g i t i m i s t a f r e n t e a l c o n f u s i o n i s m o a c t u a l , 
l i b r o que acaba d e p u b l i c a r d o n J o s é 
C i r e r a y P r a t . 

D e l s i m p l e t í t u l o de l a o b r a se des­
p r e n d e l a s u m a t r a n s c e n d e n c i a d e l a 
m a t e r i a c u y o e s t u d i o se p r o p o n e , a b o r ­
d a n d o de f r e n t e l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a 
l a l e g i t i m i d a d , t a n t o e n e l c a m p o r e l i ­
gioso c o m o e n e l p o l í t i c o d e E s p a ñ a . 

E l a u t o r , i n s p i r á n d o s e s i e m p r e e n l a 
d o c t r i n a c a t ó l i c a y t o m a n d o p a r t i c u l a r ­
m e n t e p o r n o r m a de sus e s tud ios j u r í ­
d icos las d e f i n i c i o n e s de S y l l a h u s de P í o 
I X , l a s e n c í c l i c a s de los Papas y las e n ­
s e ñ a n z a s de los t e ó l o g o s , p r e s e n t a s o l u ­
c iones c l a r a s y of rece a b u n d a n t e y es­
cog ido r e c u r s o de a r g u m e n t o s s ó l i d o s 
p a r a sos tener l a t e o r í a l e g i t i m i s t a y r e ­
f u t a r l a s u t o p í a s y los c o n f u s i o n i s m o s 
de los p o l í t i c o s desafectos a l a l e g i t i m i ­
d a d . C o n a r g u m e n t o s b i e n r a z o n a d o s y 
c l a r i d a d d i á f a n a i m p u g n a c a d a ana de 
las e r r ó n e a s t e o r í a s e n que se a p o y a n 
todas las j e f a t u r a s i n t r u s a s y d e m u e s t r a 
que c o n e l las se d e s n a t u r a l i z a p o r c o m ­
p l e t o e l g e n u i n o c o n c e p t o de l de recho , 
se d e s t r u y e n las m á s e l e m e n t a l e s n o c i o ­
nes d e l o r d e n y de l a j u s t i c i a , se a b r e 
a n c h o c a m p o a t o d a s las t i r a n í a s y a 
todos los d e s p o t i s m o s y se d a c a r t a de 
l e g a l i d a d a todos los c o n a t o s r e v o l u c i o ­
n a r i o s . E n este l i b r o c a m p e a l a m á s ri­
gurosa, l ó g i c a y e l m á s sesudo c r i t e r i o 
p o l í t i c o . 

G ahcia en la Clacela" 
" L a G a c e t a " d i spone que q u e d e n e n 

l a s i t u a c i ó n de d i s p o n i b l e s forzosos los 
s igu ien tes jefes y o f l c i a í e s de l a G u a r d i a 
c i v i l : 

C o r o n e l d o n L u i s L ó p e z S a n t i s t e b a n , 
de P o n t e v e d r a ; t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
E m i l i o P é r e z N ú ñ e z , de L a C o r u ñ a ; co­
m a n d a n t e d o n J o s é G a r c í a C a m a c h o , de 
Orense ; cap i t anes , d o n M a n u e l V i l a s R o ­
d r í g u e z , de Orense , y d o n M a n u e l B e r ­
n a ! H e r n á n d e z , de P o n t e v e d r a . 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n conced i endo pe­
setas 5.000 de s u b v e n c i ó n a d o ñ a E v i 
de R . P a s t o r p a r a los gastos de u n a co­
l o n i a escolar o r g a n i z a d a p o r los P a t r o ­
n a t o s de Co lon i a s escolares de L a Co­
r u ñ a . 

O t r a de 4.009 a d o n E u g e n i o F a d r i -
que, p r e s i d e n t e de l a J u n t a d e l P a t r o ­
n a t o de l a Casa de C a r i d a d de V l g o ; 
c o n e l m i s m o o b j e t o ; o t r a de 3.500 a 
d o n G u i l l e r m o P . M a r t í n , p r e s i d e n t e de l 
P a t r o n a t o de Co lon i a s escolares de Fe ­
r r o l ; o t r a de 3.000 a d o n A n t o n i o A b a d 
H e r m o , p r e s i d e n t e d e l Conse jo l o c a l de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a de S a n t i a g o de C o m -
pos te la . 

O r d e n de l t r a b a j o d i s p o n i e n d o que el 
j u r a d o m i x t o de obras de l p u e r t o de F e ­
r r o l quede c o n s t i t u i d o de l a m a n e r a s i ­
g u i e n t e : 

Voca les p a t r o n o s e f e c t i v o s : d o n J o s é 
de l a P e ñ a , d o n E d u a r d o Cobelo, d o n D o ­
m i n g o A l o n s o y d o n M i g u e l J a u r e g u i z a r 

S u p l e n t e s : d o n A g u s t í n B o r r a j o , d o n 
D i e g o R u i z , d o n P a b l o Comas y d o n 
A g u s t í n J a u r e g u i z a r . 

Voca les ob re ros e fec t ivos : d o n N i c o ­
l á s M a n i v e s a , d o n E n r i q u e M o u r ó n , d o n 
L u i s Soto y d o n J o s é D í a z . 

S u p l e n t e s : d o n J o s é Ce rve ra , d o n A t l -
l a n o M o u r i ñ o , d o n J o s é Y á ñ : z y d o n 
R a m ó n T o j c i r o . 

O r d e n de I n d u s t r i a d i s p o n i e n d o que 
se a u t o r i c e l a a d m i s i ó n t e m p o r a l d e 

l l • v empiez m i-'n N larin 
los t'jercicios do liru de 

la escuadin 
L A E S C V K L A D E T R A B A J O 

P O N T E V E D R A . 3.—El lunes dio fin e l 
p r i m e r curso de l a Escuela, E l e m e n t a l do 
T r a b a j o de P o n t e v e d r a , que CUTIRO Y o n 
m u c h o é x i t o y c o m p e t e n c i a el c a i e d i a ü -
co de M a t e m á t i c a s de l I m t l t u l o , d o n P e ­
d r o B o r r a s . 

C u r s a r o n sos es tudios 33 a l u m n o * , cic­
los cuales 21 pasan a l cu r so de perfec­
c i o n a m i e n t o , 9 a l s e g u n d o de p r e p a r a t o ­
r i o y a 3 se les d a de b a j a . 

Se p r e p a r a u n a e x p o s i c i ó n de loa t r a ­
bajos rea l i zados por los a l u m n o s d u r a n ­
te e l curso , y nos d i c e n que e n t r e ellos 
h a y cosas m u y In te resan tes , como son 
e je rc i c ios p r á c t i c o s de G c o R r a f í á , G r a ­
m á t i c a , A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a ; D i b u j o 
l i n e a l y l a v a d o , p r o f u s i ó n de coplas d e l 
n a t u r a l ; as i como t r a b a j o s de c a r p i n t e ­
r í a , m a r q u e t e r í a , etc. ; I n s t a l ac iones e l é c ­
t r i c a s ; t r a b a j o s de l icados de f o r j a y ce­
r r a j e r í a , etc. , e tc . 

L a Escuela h a f u n c i o n a d o , puos, c o n 
t o í D é x i t o y los a l u m n o s t r a b a j a r o n c o n 
a p r o v e c h a m i e n t o . 

Es l á s t i m a que e l P a t r o n a t o de l a K s -
cueLt n o cuen te con apoyo de l Es tado , 
pues a c t u a l m e n t e n o d i spone de o t r a s 
fondos que a l g u n a s subvenc iones a n t i ­
guas y de las a p o r t a c i o n e s del A y u n t a ­
m i e n t o y D i p u t a c i ó n . 

U N A N O T A D E L P A R T I D O R A D I C A L 
P O N T E V E D R A , 3.—El P a r t i d o R a d i c a l 

de P o n t e v e d r a h a e n v i a d o a l a p rensa 
u n a n o t a en l a que se d ice que en l a se­
s i ó n ce l eb rada ú l t i m a m e n t e p o r l a C o ­
m i s i ó n ges tora de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , se h a b í a n h e c h o c u a t r o n o m b r a ­
m i e n t o s de f u n c i o n a r l o s a d m i n i s t r a t i v o s , 
cuyas p lazas n o c o n s t a n en P resupues to , 
y se a c o r d ó p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e c o n ­
t r a t a l p roceder , p u e s t o que no s ó l o s o n 
innecesa r io s ta les f u n c i o n a r l o s , s ino que 
l a s i t u a c i ó n de l a H a c i e n d a p r o v i n c i a l no 
p e r m i t e d i spend ios como e l que s i g n i f i c a 
los susodichos n o m b r a m i e n t o s . A s i m i s m o 
d i ce que se a c o r d ó que s i a l g ú n d ia for­
m a s e n p a r t e de l a C o m i s i ó n ges tora do 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e l emen tos d e l 
p a r t i d o r a d i c a l , se acordase l a c e s a n t í a 
f u l m i n a n t e de aque l los f u n c i o n a r i o s y la' 
c o n s i g u i e n t e s u p r e s i ó n de las p lazos o a r a 
que h a n s ido n o m b r a d a s . 

D E S O C I E D A D 
P O N T E V E D R A , 3.—Esta m a d r u g a d a h a 

dado a l u z con t o d a f e l i c i d a d u n r o b u s t o 
n i ñ o , l a d i s t i n g u i d a y j o v e n s e ñ o r a d e l 
t e n i e n t a de l Pa rque de A r t i l l e r í a de M e -
1111a, d o n C é s a r O r d a x A v e c i l l a . 

T a n t o l a m a d r e c o m o l a n i ñ a se e n ­
c u e n t r a n p e r f e c t a m e n t e de s a l u d . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a los padres y 
abuelos de l a c r i a t u r a . 

— E n l a s posesiones de d o n A l f r e d o Es­
p i n o s a , s i t as en S l l l e d a , se c e l e b r ó l a b o ­
d a de l a h i j a de d i c h o s e ñ o r Esp inosa , 
M a r í a de l a E n c a r n a c k ' n Esp inosa A r i a s , 
c o n e l t e n i e n t e d e A r t i l l e r í a , d o n L u i s 
M o r e r a y R o m e r o de T e j a d a . 

— L l e g ó de F e r r o l , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r d 
d o ñ a L u i s a S e r r a n o , v i u d a de C e r v e r a 
M s r c a d i l l o , p a r a a s i s t i r a l a boda de su 
s o b r i n a M a r í a de l C a r m e n , que se cele­
b r a r á h o y . 

—Se e n c u e n t r a en P o n t e v e d r a , i e s p u é s 
de u n a e s t a n c i a de t r e s meses en E s t a ­
dos U n i d o s , v i s i t a n d o o f i c i a l m e n t e loa 
p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s a e r o n á u t i ­
cas, e l a v i a d o r p o n t e v e d r é s , c a p i t á n e ln-< 
gen ie ro a e r o n á u t i c o , d o n Tosé P a z ó Mon-< 
tes. 

— M a r c h ó a l a C o r u ñ a e l j o v e n i n t e n ­
d e n t e m e r c a n t i l d o n J o s é L a n d í n Ca-^ 
i r a s c o . 

E J E R C I C I O S D E T I R O „ 
P O N T E V E D R A , 3 . — M a ñ a n a e m p e z a r á ^ 

e n es ta r í a los e j e rc i c ios de t i r o de loa 
buques de n u e s t r a Escuad ra , que v i e n e n 
a r e a l i z a r p r á c t i c a s a l P o l í g o n o J a n e r . 

D u r a r á n los e j e r c i c io s casi t o d o el mes 
y se h a r á n p r i n c i p a l m e n t e c o n c a ñ o n e a 
a n t i a é r e o s , i 

V I C E D I R E C T O R D E L A N O R M A L 
P O N T E V E D R A , 3.—Por e l M i n i s t e r i o d é 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a s ido n o m b r a d d 
v i c e d i r e c t o r de l a Escue la N o r m a l de} 
M a g i s t e r i o de P o n t e v e d r a , e l p r o f e s o r de 
l a m i s m a d o n R a m ó n S e g u r a de l a G a r ­
b i l l a , que h a b í a s ido p ropues to p o r una-< 
n i m i d a d p o r el c l a u s t r o de l e s t a b l e c í - * 
m i e n t o . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a , 

U N I N C E N D I O E N F I G U E I R O 
P O N T E V E D R A , 3 . — D u r a n t e las fiestas 

ce lebradas ú l t i m a m e n t e en h o n o r de S a n 
C a m p i o , e n l a p a r r o q u i a de F l g u e i r ó , de l 
a y u n t a m i e n t o de T o m i ñ o , parece ser q u s 
u n o de los cohetes d i spa rados p r e n d i ó 
fuego e n l a casa de l v e c i n o M a n u e l C a r -
b a l l i d o E s t é v e z , s epa rada unos 400 m e t r o s 
de l l u g a r de l a fiesta. 

Se q u e m ó u n a h a b i t a c i ó n d e l edif le i t í , ] 
u n a c u a d r a y v a r i o s aperos de l a b r a n z a , 
c a l c u l á n d o s e los d a ñ o s e n u n a s 2.000 pe ­
setas. 

R E Y E R T A E N S A N J U L I A N D E M A R I N 
P O N T E V E D R A , 3 — E n el l u g a r de P e -

d r e i r a s , de l a p a r r o q u i a de San J u l i á n 
de M a r í n , riñeron les vec inos M a n u e l 
S a n t i a g o , P e r e g r i n a P e r e i r a S imes , J o s e í ^ 
A r r o y o Ges t e i r a y Te re sa R o d r í g u e z P a ­
zos, p o r a s u n t o s de d i v i s i ó n de u n a finca, 

L o s c o n t e n d i e n t e s se a c o m e t i e r o n y rfr< 
s u l t ó h e r i d a g r a v e m e n t e de u n a p ú n a l a - * 
d a e n l a espa lda . P e r e g r i n a P e r e i r a S i ­
mes . 

Los d e m á s s u f r i e r o n con tus iones y 
s iones leves. 

F u e r o n de ten idos M a n u e l S a n t i a g o 1 
Teresa R o d r í g u e z , q u e d a n d o a d i s p o s i c i ó E | 
d e l Juzgado , l o m i s m o que u n a n a v a j a SE 
u n a p o d a d e r a , que a l pa recer se « O Á 
p i c a r o n en l a l u c h a . 

m i m m m i i m i i m m m i m m m u i m i m i m i i i m m m i m t n m m t 

h o j a l a t a e n b l a n c o , s i n o b r a r , p a r a s i | 
t r a n s f o r m a c i ó n e n envases des t inados a 
l a e x p o r t a c i ó n de conservas de pesca^ 
dos, a l a soc iedad co l ec t i va Ote ro , D i ? 
y Ote ro , d o m i c i l i a d a e n V i l l a n u e v a da 
Axosa ( P o n t e v e d r a ) . 



P A G I N A S E X T A 
E t I D E A E Q A L L E G O 

Kscucli a , n i ñ o . . . 

Seguramen te que t ú has p robado l a 
I n i e L S i . Y puedo a f i rmar , s i n t e m o r a 
equ ivocarme, que no h a sido u n a vez so­
l a , s ino muchas , las que t u m a m á te 
h a obsequiado con esa exqu i s i t a go los i ­
n a que t a n t o os gus ta a los n i ñ o s . . . 
' ¿ V e r d a d ? Estoy seguro de ello. 

Seguramente que t ú sabes t a m b i é n l a 
t l a se de an ima les que l a p roducen , p o r ­
que tu maes t ro te lo h a exp l icado . T o -
'do.3 ios maestros e x p l i c a n a los n i ñ o s l a 
l a b r i c a c i ó n de l a m i e l , los an ima les que 
l a p roducen y e l n o m b r e de é s t o s . Y o 
no p re tendo vo lve r a r e p e t i r l o que t u 
maes t ro te h a exp l icado y a va r i a s ve-
ees, con r e l a c i ó n a l a a p i c u l t u r a , que as i 
se l l a m a este a r t e de l a f a b r i c a c i ó n de 
Ja m i e l . So lamente p re tendo da r t e a co ­
noce r algunas v i r t udes sobresalientes que 
posee este a n i m a l l t o l l a m a d o abeja, e l 
c u a l es d igno del respeto y l a a d m i r a c i ó n 
jde todos nosotros. 

T u y a sabes que estos a n i m a l i t o s , t a n 
t r a b a j a d o r e s , v i v e n e n r e p ú b l i c a s . E n r e ­
p ú b l i c a s de verdaderos t raba jadores . De 
a q u í el que r ec iben e l n o m b r e d i g n o de 
obreras la m a y o r p a r t e de ellas. Las abe­
j a s t i e n e n e l d o n inaprec iab le de c o n ­
v e r t i r s e e n obreras a las v e i n t i c u a t r o ' 
h o r a s de nacer . Parece ser que su des­
aino no es to t ro que e l t r a b a j o ; pues a n ­
tes de que salga e l sol comienzan su t a ­
r e a y no l a t e r m i n a n has ta b i en e n t r a d a 
l a noche. 

No obs tante , en t r e las abejas v i v e n a l -
'gunos machos l l amados z á n g a n o s , los 
' t ua les no t r a b a j a n nunca . Po r esta r a -
' zón , las abejas no los qu ie ren , y a ve -
!Ces los m a t a n , s i n duda p a r a economiza r 

a l i m e n t o . 

T a m b i é n los hombres t r a b a j a n , porque 
' e l t r aba jo es u n a ley i m p u e s t a p o r Dios 
'a l h o m b r e , que le d i g n i f i c a y ennob le -
'toe, r e d i m i é n d o l e de l a mi se r i a . M a s ¡ a y ! 
' t a m b i é n en t r e los hombres h a y algunos 
!ique no qu ie ren t r a b a j a r y v i v e n a costa 
!;de los d e m á s , que de a h í les v iene e l 
h o m b r e de " z á n g a n o s " , p o r l a s e m e j a n ­
z a que t i e n e n con los que v i v e n e n las 
' colmenas . ¿ C o n o c e s t ú a a lguno? SI , 
i ' ¿ v e r d a d ? Pues cu ida m u y b i e n de n o 
' i m i t a r l o s . Son vagos t r a s h u m a n t e s , es d e ­
c i r , que a n d a n de a q u í p a r a a l l á , como 

¡íaves s i n n i d o , despreciados de todos los 
t r a b a j a d o r e s honrados que g a n a n el p a n 
' con e] sudor de su f ren te , s e g ú n el p r e -
'ioepto d i v i n o . 

L a abeja es, a d e m á s , m u y e c o n ó m i c a ; 
pues j a m á s d e s p i l f a r r a l a m i e l d u r a n t e 
íel verano , s ino que l a conserva p a r a l a 
é p o c a e n que n o h a y f lores, d e l as c u a ­
les c h u p a e l n é c t a r y e l po len , s i n d a ­
ñ a r l a s , p a r a d e s p u é s f a b r i c a r las c e l d i ­
l las de cera que luego nos ofrece con l a 
d u l c í s i m a m i e l . 

E l h o m b r e prev isor t a m b i é n e c o n o m l -
fca; pues sabe m u y b i e n que a l g ú n d í a 
puede hacer le f a l t a lo crue h o y p u d i e r a 
Igaatas p r ó d i g a m e n t e , o r a e n h i j o s ca­
pr ichosas, o ra en man ja re s suculentos , y , 
lo que es peor, en v ic ios pernic iosos que 
tnlnando su s a lud a c a b a r í a n f a t a l m e n t e 
Con su ex is tencia . 

E l h o m b r e e c o n ó m i c o J a m á s m a l g a s t a 
*1 d ine ro que t a n t o t r a b a j o le cuesta ga -
p a r . Y a h o r r a cuan to puede, c o n el fin 
S e que n a d a le f a l t e c u a n d o l legue a ser 
Viejo, p a r a pasar los ú l t i m o s d í a s de su 
¡Vida en e l hoga r en que v iv ió , y no v e r -
Be en el t r ance doloroso de i m p l o r a r u n a 
l i m o s n a o rec lu i rse en u n a s i lo . . . 

Es to te r e c o r d a r á s i n duda , lo que t u 
Inaes t ro te h a expl icado y a t a n t a s v e ­
ces sobre l a M u t u a l i d a d escolar, en l a 
que t e n d r á s tu c a r t i l l a de a h o r r o . Y s i 
no l a t ienes, s o l i c í t a l a c u a n t o antes y 
depos i ta en e l la esos c é n t i m o s que todas 
las m a m á s e n t r e g a n a sus h i jos de vez 
E n cuando p a r a c o m p r a r c h u c h e r í a i j . 
j T a l vez me d i r á s que eso n o es n a d a ; 
pero yo puedo asegurar te que e l lo te 
s e rv i r l a , e n u n m a ñ a n a m á s p r ó x i m o que 
•lo que t ú te imag inas , p a r a , agenc ia r t e 
Jos ú t i l e s necesarios p a r a t u oficio o los 
Ubros p a r a ganar cua lqu ie r p laza en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del Estado, lo que de o t r o 
m o d o q u i z á s no hubie ras podido a d q u i ­
r i r . . . 

Seamos, pues, laboriosos y previsores, 
como l a a f a n a d o r a abeja , c reada p o r 
Dios p a r a e s t í m u l o de hombres ociosos, 
los cuales p i e rden e l t i e m p o i n ú t i l m e n ­
te, de r rochando sus v idas y haciendas . 

i E . ESTESO V A L C A R C E L . 

M a d r i d , j u l i o 933. 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 
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" A M O R Q U E 

N O M U E R E " 
NOVELA O R I G I N A L D E R A F A E L P E -

E E Z Y PEREZ, E D I T A D A POR " B I ­

B L I O T E C A P A T R I A " . H A O B T E N I D O 

E L " P R E M I O M O N T A L V O " 

E l d ía de Nochebuena l l egó M o n t e s i ­
nos. Le quis iera o no , es Innegable que 
91 m u c h a c h o e j e r c í a u n enorme d o m i ­
nio, u n a especie de f a s c i n a c i ó n sobre 
Pi lar Cadierno . . . S iempre t e n d r í a p a r a 
ella el ascendiente de habe r l a hecho 
sentir las p r imeras sensaciones del 
¡Knor en el a rpa d o r m i d a de su a l m a . 
i A m a b a en él a l hombre , o a m ó , acaso, 
SJ amor, a l p rop io amor? C u e s t i ó n c o m -
£ ! « J * por d e m á s era é s t a , a l a cua l n o 
toodrla traer luz l a c h i q u i l l a que no e r a 
fcflclonada a hacer a n á l i s i s p s i c o l ó g i c o s . 

BnrUnM Montes inos e ra u n m u c h a -

Consejo Provincial de 
Primera Enseñanza 

C o n t i n u a c i ó n de l a r e l a c i ó n de c u r -
sicistas a d m i t i d o s p a r a t o m a r p a r t e e n 
los curs i l los d e l M a g i s t e r i o . 

G a r c í a Teso, R a m o n a ; G a r c í a T o r r a ­
do, M a n u e l E l o y ; G a r c í a V a l i ñ o , P u r i ­
f i c a c i ó n ; G a r c í a V á z q u e z , I s a u r a ; G a r ­
c í a V á z q u e z , M a r í a de los M i l a g r o s ; 
G a r c í a Vie i tez , M a r í a de l a A s u n c i ó n ; 
G a r r i d o V i d a l , P u r i f i c a c i ó n , G a r r i d o V i ­
da l , V a l e n t i n a , G i m é n e z Puen te , C a r ­
m e n ; "Goday E n r í q u e z , J u a n J o s é ; G o -
l á n Pere i ro , N i c a n d r o ; Golpe de B e n , B e 
n i t o ; G ó m e z B a r g o , Secund ino ; G ó m e ¿ 
B lanco , F ranc i sco ; G ó m e z Campos, M a ­
r í a Josefina; G ó m e z Fontes , V i c e n t e ; 
G ó m e z G ó m e z , C a r m e n ; G ó m e z M a r t í ­
nez, B a l b i n a ; G ó m e z M a r t í n e z , M a r í a 
del C a r m e n ; G ó m e z Pedre i ra , Dolo res ; 
G ó m e z Pedre i ra , M a r í a de l C a r m e n ; 
G ó m e z Pombo , M a r í a d e l C a r m e n ; G ó ­
mez Posada M a r í a de l A m p a r o ; G ó m e z 
R o d r í g u e z M a r í a Dlodoxa , 

G ó m e z R u b i o c a r m e n ; G ó m e z R u ­
b i o , J o s é ; G ó m e z R u b i o , M a r í a de l 
P i l a r ; G ó m e z S o l í a , M a r í a de l a 
Cruz ; G ó m e z S u á r e z , J o s é M a n u e l ; G ó ­
mez T o m é , L e ó n ; G o n z á l e z B l a n c o , M a ­
r í a de l a Esperanza; G o n z á l e z E s t é v e z , 
G u i l l e r m o ; G o n z á l e z L ó p e z , P a l m i r a ; 
G o n z á l e z F e r n á n d e z , J u l i a , G o n z á l e z 
G a r c é s , L a u r a ; G o n z á t e z y G o n z á l e z , 
M a n u e l ; G o n z á l e z Guianse , C a r m e n ; 
G o n z á l e z Guianse , Teresa ; G o n z á l e z 
L ó p e z , J u l i a ; G o n z á l e z M a r t í n e z , M a r í a 
de l a A s u n c i ó n . 

G o n z á l e z M i r a n d a , M a n u e l ; G o n z á l e z 
Mosquera , F r anc i s co ; G o n z á l e z M o s ­
quera , L u z ; G o n z á l e z M u ñ o z , M a r í a de 
l a C o n c e p c i ó n ; G o n z á l e z Noya , C o n c e p ­
c i ó n ; G o n z á l e z Noya , I l d e f e n s o ; G o n ­
z á l e z Noya , M a r í a Josefa; G o n z á l e z N ú -
ñ e z , E d u a r d a ; G o n z á l e z P a m p í n , J o s é ; 
G o n z á l e z Paredes, P u r i f i c a c i ó n ; G o n z á - • 
lez P i c ó n , Rosa; G o n z á l e z P i t a , A n t o ­
n i a ; G o n z á l e z P i t a , Sa ra ; G o n z á l e z 
P r i e to Seraf ina ; G o n z á l e z . R e g ó J u a n a ; 
G o n z á l e z R o d r í g u e z M a r í a ; G o n z á l e z 
S á n c h e z , E u g e n i o ; G o n z á l e z V á r e l a , 
A n a EulOQ(ia; G o n z á l e z V á r e l a ; , C a r - I 
m e n ; G r a n d a l Zuaza , Jus to ; G r a ñ a 
G o n z á l e z , M a n u e l a ; G r a ñ a R ico , J u a n ; 
G r u e i r o F r i o l , A m p a r o ; G u a r d a d o 
G u a r d a d o , E l e n a ; G u e r r a Brea , F r a n ­
cisco; G u e r r a L ó p e z , J o s é ; G u i l l á n A b a ­
lo , Pascua l ; G u l l á n S á n c h e z , M a r í a de 
las F lo res ; G u i l l é n Ig les ias , C a r m e n ; 
G u t i é r r e z Santos, C a r m e n ; - H e r m i d a , 
G a r c í a , M a n u e l ; H e r m i d a G r a r i d i o , C é l -
sa; H e r m i d a G r a n d í o , C é s a r ; H e r m i d a 
G r a n d í o , I n d a l e c i o ; H e r m i d a M o n t o y a , 
J u l i á n ; H e r m i d a G ó m e z , M a r í a ; H e r -
n á e z Cast ro , M a n u e l a ; H e r n á n d e z V i -
zoso, Josefa E m i l i a ; H o r t a s E s t é v e z , 
Josefa; Igles ias Cas t ro , E l í s e o ; Ig les ias 
Cas t ro , M a r í a ; Ig les ias c a s t r o , O f e l i a ; 
Ig les ias Cas t ro , R a q u e l ; Ig les ias F e r -
u á n d e z , J e s ú s . 

Ig les ias F e r n á n d e z , M a r í a L o u r d e s ; 
Ig les ias Ig les ias , M a n u e l ; Ig les ias Lago , 
M a n u e l a ; Ig les ias Mosque ra , M a r í a ce 
los Dolo res ; Ig les ias P r a j ó , M a r í a ; I n -
sua Vle l tes , E n g r a c i a ; I r a g o M a r t í n e z , 
J u a n a ; J au regu lza r I sas l , M a r í a d e l 
R o s a r i o ; J i m é n e z A l i o , C a r m e n ; J u á r e z 
Plasta., Do lo res ; J u n q u e r a G o n z á l e z , 
M a r í a de l C a r m e n ; K u h n Soto, E l e n a ; 
K u h n Soto, E l v i r a ; K u h n Soto, M a r í a 
d e l P i l a r ; K u h n Soto, V i r g i n i a ; Laga res 
P é r e z , Josefa; L a g o Bouza , C a r m e n ; 
Lago R o l g , M i g u e l ; L á m e l a A m e i j e n d a , 
Mercedes; L a r e o G a l á n , B l a n c a ; L a r e o 
G a l á n , M a r í a de l C a r m e n ; L a r e o R o ­
d r í g u e z , C a r m e n ; L a r r a m e n d i l e í R í o , 
Dolores ; Las t res L ó p e z , M a r í a de l a L u z 
Leg rande C a m i n o , E l e n a ; L e i r a Luaces , 
Dolo res ; L e i r o A l f o n s o , A n a ; Le is A l -
varez , M a r í a de l a C o n c e p c i ó n ; Le i s 
Castro , M a t i l d e ; L e m a T r i l l o , M a r í a de 
l a C o n c e p c i ó n ; L e n z a n o C a l e n t i , M a ­
r í a de l a C o n c e p c i ó n ; Les ta Cernadas , 
A l f o n s o ; Lestas Cernadas , M a r í a ; L i r a 
A g r á , J u l i o ; L i s t a N a v e i r a , A l f o n s o ; 
Lo is Asorey, M e l a n i a ; L o j o Fe r re r , 
A m a l i a ; L o m b a T o i m i l , M a r í a del C a r ­
m e n ; L ó p e z C a a m a ñ o , I g n a c i o ; L ó p e z 
Carba l lo , C o n s t a n t i n o ; L ó p e z C a s t r i l l ó n 
H e r m i n i o ; L ó p e z Conde, Gervas io ; L ó ­
pez C o r t é s , Jesusa. 

L ó p e z Deus, A n t o n i o ; L ó p e z F i g u e i -
ras, G u a d a l u p e ; L ó p e z G a r c í a , G l o r i a ; 
L ó p e z Iglesias , P e r e g r i n a ; L ó p e z N é c e -
ga, Dolores ; L ó p e z Otero , M a r í a P e t r a ; 
L ó p e z Raposo, J u a n ; L ó p e z de l R í o 
F r a n c i s c a ; L ó p e z . R o d r í g u e z Do lo re s ; 
L ó p e z R o d r í g u e z , M a r í a de los Dolo res ; 
L ó p e z R o d r í g u e z , M a n u e l ; L ó p e z S a l -
guel ro I s abe l ; L ó p e z S á n c h e z , Ce les t i ­
n o ; L ó p e z seoane, C a r m e n ; L ó p e z 
U l l o a , J o s é ; L ó p e z V a a m o n d e , C a r m e n ; 

L ó p e z V á z q u e z , Jesub^; L ó p e z V á z q u e z , 
F r a n c i s c a , L ó p e z V á z q u e z , S tof ía ; L ó ­
pez Verea , E r m i t a s ; L ó p e z Verea , M a ­
r í a ; L ó p e z V i l l a m i d e , Josefa; Lorenzo y 
F e r n á a n d e z , R i t a ; L o r e n z o y Lorenzo , 
A n t o n i o , L o s a d a Gal lego , Ce l i a . 

L o u r e i r o G o n z á l e z , J o s é ; L o u r e i r o 
G o n z á l e z , M a n u e l ; L o u r e i r o G o n z á l e z 
Pedro ; L o u r i d o Penedo, R i t a ; Luaces 
Saavedra , B a l b i n a ; Lucas Alva rez , C l o ­
t i l d e ; Lucas I s l a , M a r í a de l a Concep­
c i ó n ; L u i s d a P i edad , M a r í a A n t o n i a ; 
L u ñ o de l a c r u z , E l e n a ; M a c e i r a V i d á n , 
Do lo res ; M a c e i r a s G a r c í a , C o n c e p c i ó n ; 
M a n s o F e r n á n d e z , E u g e n i a ; M a n s i l l a 
L a m a s , M a n u e l ; M a n t l ñ á n P a t i ñ o , E m i ­
l i a ; M a r c o s R a ñ a , M a r í a ; M a r c o s R a ñ a , 
M a r í a de l Rosa r io ; M a r c ó t e V á z q u e z , 
M a t i l d e ; M a r i ñ a s G r a ñ a , F e l i p e ; M a r i n o 
F r a g a , R i c a r d o . 

M a r i ñ o M i r a z o , E l a d i a ; M a r i n o V a a ­
m o n d e , P i l a r A n a ; M a r o ñ o G a r c í a , S i l -
v e r l o ; M a r t e l o ¿ l ^ n o s , F r a n c i s c o ; M a r ­
t í n Mateos , A n t o n í n a ; M a r t í n Ma teos , 
L u z ; M a r t í n e z AlvareZj M a r í a Q u e r u b l -
n a ; M a r t í n e z G u a r d a d o , R o b e r t o ; M a r - , 
t i n e z L a n z a , I g n a c i o ; M a r t í n e z L e m i ñ a , 
J . B a u t i s t a ; M a r t í n e z M é n d e z , T r i n i ­
d a d ; M a r t í n e z Novo , L e o n a r d o ; M a r t í ­
nez PernaSj M a r í a de l C a r m e n ; M a r t í ­
nez V i q u i r a , Josefina; M a r t í n e z Z á r a t e , 
A n t o n i o ; Massa Ga l l ego , M a r í a ; M a t a 
Bascoy, F e l i p e ; M a y e r M é n d e z , J o s é 
M a r í a ; M a y o B l a n c o , M a n u e l ; M a y o 
Cas t ro , M a r í a de l P i l a r ; M a y o Cas t ro , 
M a r t i n a ; M e d i n B a r r a l , Consue lo ; M « l -
j l d e L ó p e z , M a r í a ; M é l j o m e P é r e z , E l ­
v i r a ; M é n d e z Seoane, F r a n c i s c o ; M e r a 
S i lva , H i g i n i o ; M e i r á s O t e r o , M a r í a de 
los Dolo res ; M é n d e z A l b é n i z , M a r í a d e l 
C a r m e n ; M e s e j o V á z q u e z , S o f í a ; M i -
d o n G a r c í a , J o s é ; M i g a l S u á r e z A u r o ­
r a ; M l g u e n s V i l l a n u s t r e G e r a r d o ; M i -
U á n A m i g o , C o n c e p c i ó n ; M i r a n d a P u -
n i n , M i g u e l ; M ó n d e l o Cas t ro , A m a l i a ; 
M ó n d e l o c a s t r o , M a r í a ; M o n t e r o B a t a ­
na , H e r m i n i a ; M o n t e r o M é n d e z , M a r í a 
L o u r d e s ; M o n t e r o Pazos, S e v e r i n a ; 
M o n t e r o D í a z , L u i s , M o r a l e s S á n c h e z 
M a r í a ; M o r a n d e i r a V a a m o h d e , M a r í a 
D o m i n i c a ; M o r a n d e i r a V a a m o n d e , M a -
x i m i n a ; M o r e n o D í a z V á r e l a , I s a b e l ; 
M o r e n o D í a z V á r e l a , M a r í a d e l Socor ro ; 
M o r e n o L i r a , E r m i t a s ; M o r i ñ o Pensa­
do , M a n u e l ; Moscoso M e n e , R a m o n a ; 
M o s q u e r a Brea , M a n u e l ; M o s q u e r a M a -

E l mercado Je Puerto Rico 
para los vinos, licores y pro­

ductos alimenticios 
Las vo tac iones que a c t u a l m e n t e se es­

t á n r e a l i z a n d o e n los Estados U n i d o s p a ­
r a o r i e n t a r s e c o n respecto a l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a sobre l a a b o l i c i ó n o el m a n t e n i ­
m i e n t o de l a L e y Vo l s t ead , e s t ' n d a n d o 
resu l tados u n á n i m e m e n t e favorables^ a l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l . r é g i m e n - h ú m e d o y 
t o d o hace espera r que en n o v i e m b r e o 
d i c i e m b r e de l a ñ o e n curso, las p u e r ­
tas de l m e r c a d o a m e r i c a n o y de aque l los 
o t r o s p a í s e s sujetos- a su d o m i n i o , se 
a b r a n a los expor t adores e s p a ñ o l e s de 
v inos y l icores . 

P u e r t o R ico v a a ser, pues, e n Breve, 
u n n u e v o m e r v a d o de consumo p a r a 
n u e s t r a p r o d u e c c i ó n v i n í c o l a . L a " P e r l a 
A n t i l l a n a " , con ce rca de dos m i l l o n e s l e 
h a b i t a n t e s que a c t u a l m e n t e posee, s e r á 
u n m e r c a d o que los e x p o r t a d o r e s espa­
ñ o l e s d e b e r á n t e n e r m u y e n c u e n t a . 

L a D e l e g a c i ó n de l C e n t r o I n t e r n a c i o ­
n a l de I n t e r c a m b i o de B a r c e l o n a e n 
aque l l a i s l a , que h a t r a n s m i t i d o esta n o ­
t i c i a p a r a c o n o c i m i e n t o de los e x p o r t a ­
dores e s p a ñ o l e s , a ñ a d e , t a m b i é n , que es 
f a c t i b l e u n I n c r e m e n t o de lajs i m p o r t a ­
ciones de p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s e s p a ñ o ­
les. E n lajs of ic inas d e l C e n t r o I n t e r n a ­
c i o n a l de I n t e r c a m b i o , ca l l e F o n t a n e l l a , 
12, p r a l . , B a r c e l o n a , p o d r í a n i n f o r m a r 
a m p l i a m e n t e sobre las cond ic iones de l 
m e r c a d o y t r á m i t e s a r e a l i z a r p a r a l a e x ­
p o r t a c i ó n de estos a r t í c u l o s , y de los vl-i 
nos y l icores e n e l m o m e n t o o p o r t u n o . 

M áreas para noy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 1,31 

horas , a l t u r a 3,48 m t s . ; p o r l a t a r d e a 
las 14,01 ho ra s , a l t u r a 3,B0 m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 7,54 
horas , a l t u r a 0,97 m t s . ; p o r l a t a r d e a 
las 20,20 horas , a l t u r a 0,85 m t s . ' 
u i n i n i i i i i i i i i i i i i i i u i n i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i u M i i i i i i i i n i i r i i i i i i i t n 

r i ñ a o , S a n t i a g o ; M o s q u e r a M i r a n t l a , 
R a m ó n ; M o s q u e r a V á r e l a , M a r í a ; M o u -
re A r t e a g a , G u m e r s i n d a ; M o u r i ñ o C a l ­
v o J o a q u í n ; M o u z o M a l l o , R o s a l í a t í a -
r í a ; M u ñ l z D í a z , L u d i v l n a . 

( C o n t i n u a r á ) . 

o r c a J a 100 p í a $ . 225 

t a e t a p r o p o r c i ó n a n m e n f a r o D l a » v é a l a s 

J e o o e s f r a I m p r e n f a r o m e r r í a l 

1 0 3 1 

i." r a i N 11 f a e 
P í a * 100 

1 0 3 2 1 
I . " t C I H t S Í B t 

P t a t . 150 

2 5 

Vd., lector, hpró los comentarios. 
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DESPACHO: CANTON GRANDE, 22 - 1 . " 

P A R A L A M U J E R 
F E M I N I D A D , N O F E M I N I S M O 

E l " s u f r a g i s m o " — y l l a m a m o s a s í p o r 
a n t o n o m a s i a a t o d o m o v i m i e n t o f e m i ­
n i s t a — n o t i e n e e n E s p a ñ a apenas a m ­
b ien te . 

Hacemos esta a t r e v i d a a f i r m a c i ó n , v i s ­
t a l a . ihd l fe r . enc ia c o n que f u é r e c i b i d a 
p o r . las m u j e r e s : e n • g e n e r a l l a ley o 
d i s p o s i c i ó n que e q u i p a r a sus derechos 
c iv i les , a los de l h o m b r e . 

C l a r o que n o i g n o r a m o s que- h a y a K 
gunas a las que h a b r á p r o d u c i d o rego­
c i j o t a l c o n c e s i ó n , pe ro es u n a m i n o ­
r í a t a n ex igua que n i s i q u i e r a nues ­
t ras—esto de nues t ra s es u n d e c i r — d i ­
p u t a d o s s a l i e r o n de su p r o l o n g a d o "os­
t r a c i s m o " p a r a l e v a n t a r su voz f a v o ­
r a b l e o adversa a l p r o y e c t o . 

¿ C u á l e s s e r á n las razones de esta I n ­
consc ien te i n h i b i c i ó n — , c ó m o s e r á l l a ­
m a d a ' p o r las M a r y W o l l t o n e c r a f t , m i s -
tress W a r r e n y A b i g a i l A d a m s de nues ­
t r o s d í a s — d e es ta a c t i t u d ? 

P a r a m u c h o s s e r á l a f r i v o l i d a d f e m e ­
n i n a l a causa de esa i n h i b i c i ó n , o t ros 
las h a r á n depender de su escasa p r e ­
p a r a c i ó n p o l í t i c a y soc ia l y los m á s las 
a c h a c a r á n a l a i n c u l t u r a de l a m u j e r 
h i s p a n a , t ó p i c o m u y m a n e j a d o p o r p r o ­
p íos ' y e x t r a ñ o s . 

Noso t ros n o creemos que sean estos los 
m o t i v o s de t a l d i s p o s i c i ó n de á n i m o . ¿ D e ­
p e n d e r á acaso de nues t ro o r i g e n o ascen­
d e n c i a á r a b e que nos hace sen t i rnos f e ­
l ices t e n i e n d o " d u e ñ o " ? 

Desde luego s i es a s í , este s e n t i m i e n ­
t o se t r a n s f o r m ó e n c r i s t i a n o y obede­
cemos a l m a n d a t o de S a n P a b l o e n su 
E p í s t o l a a los coloneses que d i ce : M u j e ­
res, e s tad su je tas—el t e x t o g r iego dice 
s u b o r d i n a d a s — a los m a r i d o s , como es 
deb ido , e n lo que es s e g ú n e l s e ñ o r " . 

A l i a d a c o n e l c r i s t i a n o m a n d a t o a u n 
h a y u n a r a z ó n de o r d e n s e n t i m e n t a l . Y 
es que l a m u j e r p a r a que re r t i e n e que 
e n c o n t r a r s u p e r i o r i d a d , t i ene que a d m i -

Vie rnes de Agosto d€ 

r a r a l ser amado . L a m u j e r casi minee 
quiere c o n "querer de amor" , , por l á j . 
t i m a . 

Po r eso n o se en tus i a sma con unas le­
yes que le d i c e n : "eres i g u a l p o l í t i c a , so­
c i a l y c i v i l m e n t e que"el h o m b r e " . 

Porque comprende que en l a rea l idad 
n o es a s í a u n que conste " o f i c i a l m e n t e ' 
y p o r que ve que es. u n pe l ig ro p ^ r a su 
d i c h a esa p r e t e n d i d a i g u a l d a d , que se 
p res ta a r e n c i l l a s !y a abusos. Y la mu­
j e r v e r d a d e r a m e n t e t a l , se .dló a l h o m ­
bre, como dice Pr . L u i s da L e ó n , "para 
a l i v i o de sus t r a b a j o s y p a r a reposo, y 
d u l z u r a y r ega lo . " M i e n t r a s que con ésa 
s i m i l i t u d se d a o r i g e n a c o m p e t e n c i a s y 
" a u t o n o m í a s " que h a r á n p r o n u n c i a r a -laa 
h i j a s de E v a m u c h a s veces frases de 
aquel las de las que d e c í a P i t á g o r a s , el 
filósofo de C r o t o n a : " s i has p r o f e r i d o a l ­
gunas expres iones a m a r g a s c o n t r a tu 
m a r i d o , l a v a t u boca con tus l á g r i m a s " . 
S i n duda , las muje res , que como dice 
n u e s t r a C o n c e p c i ó n , " n o pueden ser fe­
l ices s i no que r i endo y s iendo queridas",, 
n o d e m u e s t r a n j ú b i l o por lo que creen 
que pueden a le ja r l es de ese fin p r imor ­
d i a l . 

E M E L E . 

La experiencia ha demostrado día 
tras día la exactitud y la seriedad 
de las Informaciones de EL IDEAL 
GALLEGO. 

Su criterio periodístico le ha mo­
vido a no recoger en sus columbas 
las noticias debidas a la pasión par­
ticular o política; la organización de 
sus servicios hace muy difíeli que 
sea sorprendida su buena fe; la se­
lección de sus corresponsales ase­
gura unos informes rápidos y com­
pletos. 

Quien 'ee EL IDEAL GALLEGO 
está perfecta f> imparclaimente in­
formado de la actualidad local, re­
gional, nacional y extranjera. 

S E C C I O E D I C A 

José Folla Fernández 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

fíadíum-Terapei/ío 
C o n s u l t a y t r a t a m i e n t o de las en fe rme­
dades de l R l ñ ó n , Ve j i ga , P r ó s t a t a , etc 

V e n é r e o - S I f l l l s , P ie l y C á n c e r 
De 10 a 1 y 4 a 8. M a r c i a l de l A d a l i d , 1 

segundo. L i n a r e s Rlvas , 41 

Dr. Flórez del Cueto | 
M E D I C I N A E N G E N E R A L Q 

Espec ia l i s t a : E n f e r m e d a d e s de l E s - § 
t ó m a g o . I n t e s t i n o s , H í g a d o , N u t r í - K 

c l ó n y Sangre 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22. oiso pr imero 8 

Consulta; de 10 a 1 & 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N t u i R M O S D E L A V I S T A 

D E 1 E S P E C I A L I S T A 

Antonio Benavente Martín 
F E U C O , I , pr imero 

DR. S O U T O B E A V I S 
M é d i c o especia l i s ta 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , VEJKIA, 
P R O S T A T A Y U R E T R A VENEREO 

S I F I L I S 
P i y M a r g a l l , 1 - 2 .° . c o n s u l t a de 4 a • 
H o r a s especiales a p e t i c i ó n . T e l é . 242i 

Casa de los Almacenes S a n Pedro 

E D . L O P E Z L A C A R R E R E 
OIDOS N A R I Z Y G A R G A N T A 

R E A N U D O L A CONSULTA 
Horas: De 10 a 1 y de 4 a 5 

P L A Z A D E ORENSE, 2 - A 
TELEFONO, 2822 

OIDOS GARGANTA 

C o n s u l t a 
Orense Te le fono 

G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
Consu l ta por el especial ista D r . J l m é n e a 

P a c i ó , del Hospital de la P r i n c e s a , 
de Madr id 

D e l 0 a l y d e 2 a 4 
R E A L , 29, segundo 

M. Sancliez Mosd uera 
OJOS 

Luis Sancliez Moscjuera 
OIDOS - NARIL - GARGANTA 

De 9 1/2 a 12 1/2. Espec ia l p a r a o b r e r o » 
De 5 1/2 :. 6 1/2. P a r a casor de u r g ^ n 

c í a se rv ic io p e r m a n e n t e 
í a l l e Compos te la , 1 — T e l é f o n o lO*1 

J . L O S A D A 

(astelor. 19 
t e p 1699 

D O C T O R MERINO. 
Espec ia l i s ta 

P I E L — V E N E R E O — S I F I L I S - ; 
Preguntolro, 6 -2 . ° — S A N T I A G O 

T e l é f o n o 1238 

l í 
O D O N T O L O G O 

C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 á ? 
• C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, nrimero 

L A C O R Ü Ñ A ' 
T e l é f o n o 2338 

I D O C T O R B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A . 
: D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A DOCE 

Y D E T R E S A C I N C O 
R E A L , 83, segundo 

T e l é f o n o n ú m e r o 2239 
******************************************* 

T. NUNKZ CORDKRÓ 
M é d i c o c irujano especialista 

E X P R A C T 1 C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN­

T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . 
E n f e r m e d a d e s de l a P I E L SECRE­

T A S y p r o p i a s de l a M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : De 10 a 1 y de 4 a 8 
S A N A N D R E S , 117 - segundo. 

L A C O R U Ñ A 

cho m u y I n t u i t i v o . D e b í a ser lo p o r 
fuerza p a r a a d v e r t i r como a d v i r t i ó u n 
s u t i l í s i m o cambio e n P i l a r Cad ie rno a l ­
go que le l l e n a b a a él de angus t iosa 
p e r p l e j i d a d . Los p r i m e r o s d í a s se d e d i c ó 
a observar la s i n demos t r a r l e sus i m p r e ­
siones que e r a n cada vez m á s i n q u i e ­
t an tes . ' S I n o fuera u n poco fue r t e l a 
frase, p o d r í a m o s asegurar que P i l a r 
C a d i e r n o le h u í a l l e n a de m i e d o a E n ­
r i q u e Montes inos . ¿ D e q u é l a acusaba 
l a conciencia? Por l o d e m á s , pocas o 
n i n g u n a ocasiones t u v i e r o n de hab la r se 
a solas en e l t o r b e l l i n o de aque l l a v i d a 
cuyos m o m e n t o s es taban t o t a l m e n t e 
ocupados. No h a b í a u n m i n u t o en que 
u n p r e t end i en t e o u n a m i g o n o ocupa ­
se u n espacio j u n t o a P i l a r Cad ie rno , 
e n e l t aea t ro , e n e l c ine, e n las r e u n i o ­
nes a que a s i s t í a , h a s t a e n los a l m u e r ­
zos y las comidas de su p r o p i a casa en 
l a cua l se hospedaba t a m b i é n M o n t e ­
sinos. 

— ¿ Y pa ra esto he ven ido yo de L l e j a? 
—se d e c í a con I r ó n i c a a m a r g u r a . 

SI a l menos sus re laciones hubiesen 
sido oficiales, t e n d r í a e l derecho de 
m o n o p o l i z a r l a , pero en l a f o r m a que 
h a b l a b a n . Montes inos e ra s i empre el 
ú l t i m o como s í e l l a esquivase su c o n ­
t a c t o o como si por u n a sabia coquete­
r í a le man tuv ie se a d i s t a n c i a p a r a 
enardecer le con l a p r i v a c i ó n . Esto c rea­
ba en Montes inos u n f e r m e n t o de sorda 
I r r a t l b i l l d a d : s i empre en acecho p a r a 

c a m b i a r u n a s pa l ab ras , c o n t i n u a m e n t e 
h a c i e n d o p r o d i g i o s de e s t r a t eg i a p a r a 
c a p t u r a r l a s i l l a v e c i n a a l a de c i l a . . 
p e r d i e n d o veladas en te ras p a r a segu i r ­
l a como u n f a l d e r l l l o , p a r a i rse a l a ca 
m a a l fin h a m b r i e n t o y r ab ioso s i n h a ­
ber p o d i d o recoger m á s que u n a m i r a ­
d a o u n a sonr i sa de las m i l que h a b í a 
r e p a r t i d o a d ies t ro y s i n i e s t ro . 

— ¿ N o e s t a r é h a c i e n d o e l Indio?—se 
d e c í a c o n u n i n t i m o s e n t i m i e n t o de 
desprecio h a c i a su p r o p i a f laqueza.— 
D e m a ñ a n a n o pasa: h e de t ene r con 
e l l a u n a e x p l i c a c i ó n y . . . ¡ d e n t r o o fue ­
r a ! Esto n o e n t r a e n m i c a r á c t e r . . . 

Pero como l a p l aza e r a p u n t o menos 
que Inabordab le , l a e x p l i c a c i ó n n o l l e ­
gaba y E n r i q u e Mon te s inos , m á s ena ­
m o r a d o a cada h o r a que pasaba, v e í a 
sucederse los d í a s pero cada vez c o n ­
t e m p l a b a m á s ce r rado su h o r i z o n t e . 

E n t r e todos los moscones que asedia­
b a n a P i l a r C a d i e r n o n i n g u n o t a n a s i ­
d u o como Car los E s t r e m e r a . A los p o ­
cos d í a s de estar en M a d r i d , M o n t e s i ­
nos se h a b í a dado c u e n t a de que e l 
m a r q u é s era u n p r e t end i en t e e n reg 'a . 

—Esto deben ser componendas de l a 
N i a l e s — p e n s ó p a r a su capote.— Deben 
haberse conocido en l a dehesa. . . 

E r a preciso pensar que l a duquesa 
a n d a b a p o r en medio , porque e n su 
a f á n de conseguir su i n t e n t o o lv idaba 
l a necesar ia d i p l o m a c i a . A d e m á s , l a 
marquesa h a b í a t e n i d o dos o tres f r a ­

ses expres ivas que c o n f i r m a r o n a E n r i ­
que Mon te s inos e n sus sospechas. L a 
Niales p re sen taba a E s t r e m e r a c o m o 
c a n d i d a t o a l a m a n o de P i l a r C a d i e r ­
n o ; E s t r e m e r a se d e s h a c í a como e l a z ú ­
c a r (e ra n a t u r a l que l a gus t a r a l a m u ­
c h a c h a ) y los marqueses f r u n c í a n e l 
gesto con u n desagrado que n o b a s t a ­
b a n a d i s i m u l a r todos los recursos de 
su c i e n c i a m u n d a n a . Bueno , pe ro ¿ y 
e l la? ¿ q u é d e c í a e l l a de t o d o esto? H e 
a q u í e l p r o b l e m a y Mon te s inos n o d o r ­
m í a . 

¿ A m a r i l l o y con ojeras . . .? 
No le p regun tes q u é t i e n e 
que e s t á que r i endo de veras" . 

¡ V a y a s i t e n í a r a z ó n l a cop l e j a ! ¡Ay) 
Diego , s a p i e n t í s i m o Diego , c u á n t o h u ­
b i e r a dado e l s e ñ o r conde de M o n t e s i ­
nos p o r t e n e r t e cerca u n c u a r t o de h o ­
r a y p o d e r t e consu l t a r las cosas negras 
que le es taban pasando! 

A r m o n í a d u l c í s i m a de v í o ü n e s , p e r f u ­
m e de f lores b lancas , narc isos , j a c i n ­
tos, a l h e l í e s . . . O t r a nube b l a n c a y v a ­
porosa , danzando g i r ó v a g a e n l a s u n ­
tuosa l u m i n a r i a de u n s a l ó n t a m b i é n 
b l anco como u n a caba lgada f a n t á s t i c a 
y loca,r isas, frases amables , a l e g r í a . . . 
t o d a l a ca re t a de l a v i d a , m á s c a r a r i e n t e 
v i s t a as i , en u n a oe sus mejores facetas 

D i r i g e e l c o t i l l ó n u n a m u c h a c h a e n ­

c a n t a d o r a con u n j o v e n a l to , de a i r e 
a l t i v o y s e ñ o r i l que t i ene u n a sonr i sa 
audaz y c i e r t a m i r a d a b u r l o n a de c o n ­
q u i s t a d o r . L a m u c h a c h a , u n a de las fi­
guras de l ba i l e , d e r r a m a a m a n o s l l e ­
nas u n a l l u v i a de f lores b lancas , las 
cuales t o m a de u n ces t l l lo que le ofrece 
su p a r e j a . A s i , con los brazos e n a l t o , 
l a n z á n d o l e t r av ie sas m i r a d a s e n sus 
bel las pup i l a s , e n t r e a b i e r t a l a r o j a b o ­
ca p o r adorab le r i sa , es P i l a r C a d i e r n o 
l a figura m á s suges t iva que u n p i n t o r 
s o ñ a r a p a r a r ep re sen t a r a l a P r i m a v e ­
r a . Su p a r e j a de ba i l e l a m i r a con t a n 
v e h e m e n t e p a s i ó n , que n i n g u n o de 
cuan to s le observan pone e n duda que 
Ca r lo s E s t r e m e r a e s t á p o r c o m p l e t o b a ­
j o e l hech izo de P i l a r Cad ie rno . Este 
c o t i l l ó n de l a duquesa de Nia les h a s i ­
d o u n a r e v e l a c i ó n p a r a quienes desco­
n o c í a n l o que a p r o p ó s i t o de l supuesto 
nov iazgo de los dos j ó v e n e s se m u r m u ­
r a b a desde h a c í a unos d í a s . Es ta vez 
e l d o n J u a n I n c o n q u i s t a b l e es taba a -
zado y p o d í a y p o d í a n r e t i r a r s e p o r e l 
f o ro las dos de Yepes y R o s a l í a Roca . . . 
y t a n t a s o t ras . 

L a ne rv io sa m a n o de P i l a r Cad ie rno , 
e x c i t a d a p o r l a embr i aguez de su t r i u n ­
f o que e r a casi u n a apoteosis , l a n z a b a 
las f lores a d ies t ro y s in ies t ro . U n a de 
estas f lo res naca radas , l a m á s l i n d a 
q u i z á , f u é a da r l e en p l eno pecho a u n 
m u c h a c h o que con a i r e c e ñ u d o y, e x p r e -
s l ó n s o m b r í a se a p o y a b a e n u n a co ­

l u m n a d e s e n t o n a n d o u n p o q u l t í n en el 
l oco a m b i e n t e de l s a l ó n de baile. 0 
m u c h a c h o ( u n b u e n t i p o , elegantemen­
t e ve s t i do de f rac , sue l to de modales T 
d é c o n t i n e n t e m a r c a d a m e n e aristocrá­
t i c o ) c o g i ó a l v u e l o l a f l o r y l a estruj* 
c o n r a b i a e n su e n g u a n t a d a m8110 
m i e n t r a s r e c o g í a con gesto de despecho 
u n a a d o r a b l e sonr i sa que e n t r é una llu* 
v í a de corales le d i r i g í a P i l a r Cadier­
n o . De le jos , M a r í a C a d i e r n o contem­
p l a b a l a escena con inquieta expre­
s i ó n . . . 

! — N o destroces l a f l o r , Enr ique . . . • í * 
n ó t i ene c u l p a de nada . . .—murmuró * 
su espa lda u n a suave voz. 

M o n t e s i n o s se v o l v l l ó bruscamente 1' 
a l hace r lo , se e n c o n t r ó cara a cara, oon 
M a r l q u l n a M a r z o . 

— H o l a M a r l q u l n a . . . ! — s e rehizo saln^ 
d a n d o co rd i a lmen te .—Tienes r a z ó n : «S' 
t a pobre f l o r es i no fens iva : 

Y con t e r n u r a que t e n í a alB" 0 
e m o t i v i d a d e n aque l i n s t a n t e , endeW80 , 
p iadoso los p é t a l o j ajados de l a f'or. 

— C r e í que ba i labas el cotillón...—111' 
s l n u ó e l l a con a i r e d i s t r a í d o . 

— N o h a b í a s i t i o p a r a m i en el 
d r o . L a Niales n o m e t iene en gran , 
ap rec io y me h a i n v i t a d o por puro com­
p romiso . ^ 

—No es que n o te aprec ia ; es que 
t i ene m i e d o . 

— ¿ A m í ? . j 
—Se le h a agud izado e l o l fa to d630 
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A B O G A D O S 
JOSe. M A R T I N E Z 

PERE1RO letrado ase-
lor destituido del Ex 
celentlsimo Ayunta­
miento do la Coruña, 
Plaza de Lugo. 10, 3P, 
Consulta de 10 a 1 
maS.ina. TLfno, 11-88 

A L Q U I L E R E S 
•ALQUILARA inme­

diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
lección. 

MAGNIFICO bajo 
se alquila en carretera 
leí Pasaje. Iníormes 
estt Admlnlstraclóa. 

SE ALQXTDLA un ba­
jo en la calle del Or-
zán, núm. 166. Infor­
marán n̂ esta Admi-
nlslrsclón,. 

ESPLENDIDO bajo 
para industria o al­
macén. Linares Rivas, 

50. Razón piso prl-
nero. 

SE ALQUILA espa­
ciáis piso Lo, 9 ha­
bitaciones incluido 
cuarto de baño. Or-
zán, 50 con vistas a 
San Andrés. Razón 
en el tercero. 

A M A S D E C R I A 
E L A N U N C I O en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidas colocsclones. 

A U T O M O V I L E S 
COMPRAS 

iDESEA adquirir eh 
inmejorables condicló-
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en esta 
sección y logrará su 
propósito. 

VENTAS 
TODAS las marcas y 

tipos de autos se rea­
lizan si los ofreca .-n 
Anuncios breves. 

AUTOMOVILISTAS 
Camisaje y rectificado 
de cilindros en 4 ho­
ras con la nueva má-
juina. tipo vertical, 
toioa en España. Ca­
sa Pereiro. Tino. 1028. 

MOTOR SAURER 
50 H. P. en perfecto 
estadó mecánico. Ca­
rrocería para 26 asien­
tos interior. Se vende. 
Empresa Perfile. Oren­
se. 

COLOCACIONES 
SOLICITAMOS per-

senas sepan leer para 
trabajo a domicilio. 
Sueldo y comisión.— 
Apartado, 9,056. — Ma­
drid. 

SIRVIENTA se ne­
cesita, formal, para 
matrimonio solo, en 
Monelos, 39, 2.o, dere­
cha. 

PARA administrar 
Incas se ofrece per­
sona solvencia y acti­
vidad muy práctica, 
referencias a satis­
facción. Diríjanse a 
J . R. en esta Admi­
nistración. Sólo por 
escrito. 

BUENAS colocacio­
nes encontrará si se 
anuncia en E L IDEAL 
GALLEGO. 

CONTABLE orga­
nizador, muy prácti­
co y competente, ao-

•al jffe contabilidad 
Je importante Socie­
dad, se ofrece para 
trabajar horas. Indi­
quen cnndlclonec a L. 
Igleslr;. Estrella, 28 y 
28. primero. 

¡ U l U U f i l 
PEOl'ESOBA en cor 

ce y confección: Julia 
Gástelo, viuda de Cria­
do. S. Andrés, 170. 2.° 

PROFESORA de sol­
feo, piano y armonía, 
se ofrece. Razó l i ­
nares Rivas. 9, cuarto, 
derecha. 

A C A D E M I A 
CORTE y confección 
de París, método L l -
zarriturri. Corte di-
recto-tcórico y prá ti­
co 1.a y 2.» enseñan­
za. Confección de to­
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana 
de Vega, 35 - 2°, de­
recha. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía. Es­
cuela e-pecial para en­
señanza de estas dobles 
artes. Ortografía prác­
tica. Preparación para 
exámenes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de 9 a 1 y de 
3 a 9. Plcavla, B, pri­
mero, Izquierda. 

ada línea K c én-
mos, sin limita­
ción de texto. 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

P E R D I D A S 
LOS OBJETOS ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en <£L 
IDEAL GALLEGO. 

T R A S P A S O S " 
NEGOCIO e IN­

DUSTRIA sitio cén­
trico, buena clien­
tela alquiler módi­
co se traspala por 
enfermedad de su 
dueño. Razón Ol­
mos, 13, 2 ° 

U R G E N T E . Por tras-
adarme traspaso mas 
nlfico bajo con insta­
lación moderna y un 

agnífico escaparate. 
cío baratísimo. Ra­

in; Riego de Agua, 
42, bajo. 

tiiiitiiiiiiiuiliiiiliniiiiniiiiiuiiiiiiiiiiiiiinimiiiniiiiiiiii 
S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

SUS NEGOCIOS pue 
de cederlos en condv 
clones estupendas, si lo 
desea, confiando su gas 
tión a nuestro diario, 
E l le proporclotará 
ofertas muy interesan­
tes, i 

V A R I O S 
F E R R E T E IU —Ba­

zar. Aparatos eléctri­
cos. Gasa Rdrigucz. 
Castelar, 13. 

AFICIONADOS a la 
fotografía de fuera de 
ja Coruña, remitan- sus 
trabajos de revelar y 
copias a Foto Blanco, 
Real. 37, y les serán 
remitidos a reembolso 
a vuelta de correo. Pi­
da carretes si precisa. 

PINTURAS al "Du-
co". El Argentino, de 
Román González. Pe-
derico Tapia, 49. La 
Coruña. 

SE A D M I T E N hués­
pedes en casa particu­
lar. Informan: San 
Andrés, 16 y 18, 2.°. 

F I L A T É L I C O S ] se 
compran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin im­
portan .la. Dirigirse por 
escrito a M . P. en esta 
Administración, 

BE COMPONEN má- I 
quinas de escribí. • 
de coser. Hay piezas 
para todas '.as mar­
cas y ilntas a 3 ptas. 

SE ENSElSA a c»crl-
ulr a máquina y se 
hacen toda clase de 
P¿C7Íl06. 
OCASION; MJqt.'i?.-s 

de escribir y coser con 
garantía, San Andrés 
151. 

PARA obtener bue­
nos resultados en sus 
negocios debe todo 
comerciante anunciar­
se en las columnas de 
EL IDEAL GALLEGO, 
por ser el periódico de 
más circulación en la 
reglón gallega. 

PERSONA actlvisl 
ma, con alto cargo 
admitirá administra 
clones. Seriedad, sol­
vencia y actividad 
Escribid a J. R. en 
asta Ad jlnistraclón. 

MK wor .u u o, 
T n, conocimientos 

coiilnbllldnd. se ifre-
ce oficina o cargos 
nálofr» todo el día o 
ix>r horas. Amplias re-
• rímelas y goranllns 
'nfomiea cstn Adml-
•'V-ación. — — — 

YEMA. Magnlrtco 
•olor naquln» a 8*n 
Andrés y Altmedfc. 
Informan, Jñuu 3* 
Vcgn, 80. prtm«ro 

V E N T A S 
LAS DE sus piCltU 

tos nument&rán nota-
bbmentc. Descebe an­
tiguos •jrocei«imlentos 

y oanUfl en la publUl-
dad. base del uegoclr 
moderno. 

SE VENDE la cnsn 
número 30 de la ^alle 
de la Torre, en 65.000 
pesetas. Razón; Cordo­
nería. 12. 

SE VENDE una má­
quina "Roiico". para 
poner direcciones. DI 
rlgirse a la Admón. dt 
este periódico. 

CABBOIflS VeniA» 
por mayor y detalla. 
Los mejores clases. Lo« 
mejoras proclo». Peso 
eiacto. Prerlo rtguro-
sumcnU" fijo. Almace-
m-s: Norberto SánchM. 
Sol. 21. Teléfono. 19». 

SK VKNDR en~Car-
ballo hermouo aoloi 
frente a los pabellones 
del nuevo marcado. Tlí 
ne 46 metrr-- da fondo, 
ISO de fachada ni fon­
do y cerca de 10 parn 
fnrhnd^ principal Ra­
tón en Carballo; Plam 
do in Ubcrtad. 18. 

VENDEMOS alhajas 
y objetos de plata con 
absoluta gaarntln do 
su calidad a precios 
muy -cotiómlcos. úni­
ca casa en Ln Coruña 
"El Todo de Ocasión**', 
Compra - venta San 
Andrés. 92. Frente a Ift 
Caja de Ahorros 

S e c c i ó n J e l R a d i o e s c u c l i a 

Programas para lioy, 4 de agosto 
Madrid 

m.; 3 kw.; 707 kc.) . . 
19: campanadas. Cotizaciones. Rela­

ción de nuevos socios. "Efemérides del 
día". Programa del oyente. 20,15: Noti­
cias. 20,30: Fin de la emisión. 

22: Campanadas. Señales horarias, 
tníormación del Congreso. Concierto 
sinfónico. 0,15: Información de última 
hora. 0.30: Campanadas, cierre. 

Barcelona 

(348 m.; 7'5 kw.; 860 kc.) 
18: Concierto. 19: Programa del ra­

dioyente. 19,30: Cotizaciones de mone­
das. Continuación del programa del ra­
dioyente. 20: Discos selectos. Noticias 
de prema. 

21: Campanadas. Noticias meteoroló­
gicas. Emisión dedicada a la familia del 
navegante (eventual). Cotizaciones va­
rias. 21,10: Orquesta. 22: Recital de vio­
lón y piano. 22,30: Bailables. 23: Noti­
cias de prensa. Continuación de los bai­
lables, 24: Pin de la emisión. 

Valencia 

(287 m.; ITJ KW.; 1,121 kc.) 
8: Diario hablado. 13: Audición va­

riada. 13,30: Concierto, Cambios de mo 
neda, 13: Programa -variado .de-discos. 
21: Noticias bursátiles' 'y de prensa. 
21,15: Charla literaria. 22; selección de 
la zarzuela "Molinos de vlehtcr. Noti­
cias de prensa (última hora). 23: Cie­
rne, .. - . .- • • . 

Bruselas núm. I 

(509 m.; 15 kw.; 68J kc.) 
19: Concierto: Selección de "Marita-

na", Wallace; Quiqulriciuí de "El gran 
niogol", Audran; selección de "Virginia"; 
W-alle; "La mascota" r (selección), Au-. 
drán. 19,45: conferencia. 20: Retrans-
níisióri del concierto dado en el Casino 
Knoke.. 22: Cierre. . 

Praga 

488,6^.; 130 kw.; 614 kc.) 
18; Recital de canciones. 18,30: Con­

ferencia. 18,45: Programa de M. Ostra-
Va. 19,30: Concierto: "Obertura", Scrop 
"Fantasía", Sebir; "Polca", Smetana; 
Preludio del acto tercero de "Diablo y 
Catalina", Dvorak; "Ballet", Gibig; 
"Polca", Oester. 20,30: "La cena de los 
enamorados", comedia de Mirabaud. 21 
Noticias. 21,15: Programa de Brno. 
22,30: Cierre. 

Gineb-a 

(403 m.; 25 kw.; 743 kc.) 
19: Concierto por la orquesta Radio 

Suiza: Obertura de la ópera "Freis-
chutz", Weber; "Canciones populares", 
Strauss; Fragmentos de "Los maes­
tros cantores de Nuremberg", Wagner. 
Canciones populares. Fragmentos de la 
ópera "Hansel und Gretel", Humper-
dinck. 20,15: Sonata en sol mayor", 
Bach; "Sonata en do menor", Saint-
Saens. 21,50: Noticias. 22: "Se cena a 
las siete", comedia de Moreaux. 22,30: 
Cierre. 

Midland Regional 

(399 m.; 25 kw.; 752 kc.) 
19: Concierto de orquesta: Ballet de 

"Fausto", Gounod; "Fantasía húngara 
para piano y , orquesta", Listz; "Tan-
nhauser" (obertura), Wagner. 20: Con­
cierto coral. 20,30: Variedades. 21,15: 
Noticias. 21,45:: Música de baile. 23: 
Ciíne. 

Bucarest 

(394 m. 12 kw. 76 kc) 
18: Periódico hablado. 18,15: Trans­

misión de música de Jazz. 19: Lecturas. 
39,20: Universidad Radio. 19,40: Trans­
misión de "Payasos", de Leoncavallo, y 
ne "Cavallería rusticana", de Mascag-

Cierre. 
Leipzig 

(389'6 m.; 120 kw.; 770 kc.) 
18: Concierto de orquesta: "Noven? 

íinfonia", Beethoven. 20,10: concierto 
fle orquesta: Polonesa de "Fausto", 
Oounod; "Marta", Flotow; "Marcha", 
Opereta "Don César", Llinguer. 21: No-
Mlchlels; "Fantasía", Siede; "Vals", 
Frieds; "Poica", Bayer; Melodías de Id 
ticias. 22: Concierto vocal e instramen-
íal. 23: Cierre. 

•'t328'2 m.; P0 kw.; 914 kc). ^ 
18,30:, Discos. . 19: Charla agrícola,. 

• 19.30: Concierto por: la orquesta dé ' ía 
^Estación: "Jane, Janettc y Janetton" 
(obertura), Lacome; "Vals", Gilson; 
"Rapsodia rusa", Weksler; Selección de 
"La mascota", Audran; "Suite", Laco-

Londres Regional 

looS m.; 50 kw,; 842 kc.) 
19: Concierto de órgano. 19,30: Con­

cierto: Obertura de "Maritana", Walla­
ce; "Intermedio", Wolf-Perrari; "Vals", 
Strauss; Aria de "Sansón y Dalila", 
Saint-Saens; "Los soldaditos de choco­
late", strauss. Canciones en los inter­
medios. 21,30: Programa de Londres 
Regional. 22: Ensayos de televisión. 
22,30; Cierre. 

Bruselas núm 2 

viso 2 t a . ; 15 kw.; 838 kc.) 
18,30: Periódico hablado. 19: Concier­

to de música de cámara: "Cuarteto", 
Grieg. 19,30: Concierto de orquesta. Se­
lección de obras de Kaem. 19,45: Reci­
tados. 20 Retransmisión del concierto 
dado en el kursaal de Ostende. 21: Cie­
rre. 

Milán 

(382 m.; 50 kw.; 904 kc). 
18,40: Discos. 19: Comunicados de­

portivos. 19,15: Concierto de música U-
gera. 19,30: Concierto sinfónico. 22: Pe­
riódico hablado. Cierre, 

Poste Parisién 

me; "Danza española e italiana", Gou­
nod; "Poema galante", Latí; "Segovia-
na", Lacome. 21.30; Noticias.. Q lene* 

Bar! 

(269'4 m.; 20 kw.; 1.112 kc.T 
19: Noticias. 19,20: Periódico habla­

do. 19,30: Señales horarias. 19,35: Con­
cierto de orquesta: obras de Massenet; 
Paganin, Respighi y MancineUi. 21,30: 
Retransmisión desde el Café Levante. 
Música de baile. 21,55: Noticias. Cierre. 

Moravska - Gstrava 

(263'3 m.; 11 kw.; 1.137 kc.) 
. 18,10: Recital de piano. 18,30: Pro-

graima de Praga. 18,45: Música popu­
lar. 19,15: Programa de Brno. 19,20: 
Programa de Praga. 21,15: Concierto de 
orauesta. 21.,30: Cierre. 

Londres Nacional 

(261'6 m.; 50 kw.; 1.147 kc.) 
19: Programa de Daventry Nacional. 

20: Noticias. 20,20: Programa de Da­
ventry Nacional. 22: Ensayos de televi­
sión. 22.30; Cierre 

Madrid 

Radio Ibero Americana, E. A. Q. 
22,30: "La Giralda" (pasodoble); "Dos 

canciones montañesas", "La barca ma­
rinera", Mediavilla; "Alborada" (canta­
da);, Velga. 22,45: Radio crónlc^. 23: "El 
niño judío" (canción española), "Ágüa, 
azucarillos y aguardiente" (selección 
musical); "El pájaro de fueg^*', Stfa-
wlskyf; "Capricho árabe", lparrega; 
"Fantasía morisco" (serenatp,), Chapi; 
"Pan;y toros" (intermedio),! Baíbíeri, 
23,35 :• Contestación de cartas de seño­
res* radioyentes. 23,45: Confefencla his-
pa¿oámericana. 24: Fin de la emisión. 

C o m o i i a T r a s á 
SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRLiCTO A LA dABANA-í VERACRÜ2i 

P R O X I M A S S A U D - A S ' t f e L A C O R U Ñ A -
; 'j Precio en S.» clase 

{Incluidos impeestos) 
• ! Rabana Veracruz 

CRÍSTOBAL COS-OW 27 Agosto 
HABANA 27 Septiembre 
CRISTOBAL COLOM 27 Octubre 

Nuesaros buques tienen camarotes cerrados de Tercera Clasa. 
Admiten estoo vapore» pasajeroo i clases primera, segunda ? preferente 

dlstdntaa categorías de precios con departamentos especlak- de lujo. 
A tos pasajeros de tercera cía so e les sirve sus eomldas en amplioa 

comedores por personas íljo df ta Ocmpañía 
La conducción de loe pasaíÉios a bordo «va sos equipajes 'la mano es 

de cuenta de la Compañía. ¡ 
SERVICIO DIRECTO A NEW-íTORK 

En esta Agencia de la Corufta v sxplden nutetes de toda* fiases oara 
ai vapor-corm 

MARQUES D E COMILLAS 
que saldrá de Vlgo el 22 de Septiembre, 

Para ou«jitoá de talle* so desee dirigirse al oonslgnatarlo LITIS AL-
JURAN CONDE — Riego de Agua j 5, — La G>ruña. 

M ' A L W R E A L I Í N G L E S A 

VAPORE* DE IDA 
Para Bahía. Wo Janeiro, Santse, Monterideo j Buenos u a e s 

p R S O I O e 

£ • terce-' 
ra clase 

Camarotes 
cerrados 

Agosto 14 (Lunes) 1ALMANZORA 617'50 652,60 
Agosto 28 (Lunes) \LCANTARA 617'50 652'50 

La tercera clase está flotada de espléndidos salones comedor, tum-ior 
y conversación. Camarotes cerrados, e dos, cuatro y seis eama3. Comida a 
la española servida bor ctmareroa esaañoles y amenizada por una orqnesta-

Preelos de Camar. (sin Impuestos) 
DS LA CORONA 9 BUENOS AIRES 

I.» clase 3.» clase 

52 y2 
51 34 

ASTURIAS Y ALCANTARA d.íde £ 104 
ARLANZA Y ALMANZORA desde £ 89 

VAPORES DE REGRESO ? \ R A INGLATERRA 
ARLANZA el 27 de Agosto 

Agentei: RUBINS B HUUa - Real, 81 < — t * Ooruña 
Telegramas y Telefonemas RTJBINB 

P U E R T O D E L A C O R U Ñ A 

EN LA BAHIA 
Trasatlántico alemán "Sierra Venta­

na". Llegó a las 8 de la noche de ayer 
de regreso de Méjico y Cuba conducien­
do para La Coruña 160 pasajeros, 30 
toneladas de carga, en su mayoría ma­
dera y un automóvil, y varias sacas de 
correspondencia. 

El buque zarpó pocas horas después 
para Gijón, Santander, Boulogne y Bre-
men después de haber embarcado aquí 
cinco pasajeros y llevando en tránsito 
buen número de ellos. 

Vapor de guerra guarda pesca "Uad 
Martin" en comisión de servicio. 

Vapor español "Santa Isabel" coope­
rando a la extracción de los restos del 
vapor "Río Cabriel". 

Vapor español "Josefa Mari" de arri­
bada- con pinos. 

EN LOS MUELI,ES 
En el de linares Rivas: "VeiéTo es­

pañol a vapor "Carmen Angeles" des­
pachado para Vivero con carga gene­
ral. 

Vapor noruego "Sicilia" procedente 
de Christiansund y Gijón, descargó 
1.093 fardos de bacalao, saliendo por la 
tarde para Lisboa con bacalao en t rán­
sito. 

En las últimas horas de la tarde ¡ de 
ayer llegó a este puerto atracando al 
muelle de'Linares Rivas el vapor espar 
ñol "Rio Navia" procedente de Bilbao y 
escaláis, última Ferrol, con carga genef 
ral, que alijará hoy en dicho muellé. 

En el de Santa Lucia: vapores espa4-
ñoles; "Chagartegui núm. 2" salió párá 
Betanzos en lastre; "Ricardo R." miar-
chó ayer para Casablanca en lastre J 
nnuimnuuimiimiiimnuiiuuiuiiiiiiuiuiiuuiiuiiiiiniiíiiiiq 

Roma 

(Onda corta. a.i24 m.; 71) kw.) • 
18,40: Periódico hablado. 19: Señales 

horarias. .19,15: Música ligera. 20,15:; 
Concierto de orquesta,: obras de Verdi.-; 
"La. fuerza del. destino", Rigoletto. 
21,50: Transmisión de una comedia. 
21,55: Periódico hablado. Cierre. '•• 

"Goya" zarpó ayer para Betanzos con 
bonos; "Zuloaga" marchó ayer para 
Vegadeo con abonos; vapor español 
"R. Espinosa", llegó ayer de los puertos 
del Cantábrico con abonos y cemento; 
veleros españoles "María del Carmen" 
descargando yeso; José Antonio" des­
cargando yeso. 

En el de la Palloza: velero español 
mixto "San Luis" salló ayer para Vlgo 
y escalas con abono. 

En los de la Dársena: veleros espa­
ñoles "San José" fué despachado para 
San Ciprián con carga general; "Noya" 
y "Villa de Cedelra" ambos despacha­
dos para Cedeira, el primero con carga 
general y el segundo en lastre; y "Se­
gunda Ramona" que salió ayer Tiara 
Cariño con carga general. 

SITUACION DE LOS BUO'TES DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de Ida a Bar­
celona: "Ortegal" en Tarragona; "Es-
partel" en Málaga; "Quintres" nave­

gando de Santander a Vlgo; "Razo" e" 
Barcelona; "Carvoeiro" en Valencia; 
"Tres Porcas" en Pasajes; "Cervcra" 
de Cádiz a Huclva. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Huer­
tas" en Oijón; "Villano" en Bilbao; 
"La Plata" en Bilbao; "Sacratlí" en Cá­
diz; "Menor" en Tarragona. 

LOS RIOS.—En viaje de ida a Bar­
celona: "Escolano" navegando de Cádla 
para Tenerife; "Jacinto Verdagucr" en 
Mahón; "Navla" en La Coruña; "Poe­
ta Arólas" en Barcelona; "Segrc" en 
Málaga; "Torras y Bagés" en Barcelo­
na. 

En viaje de regreso a Bilbao; "Be-
sós" en Málaga; "Francolí" en Valen­
cia; "Miño" en Bilbao; "Romea" en Pa­
sajes; "Tajo" en Cullera. 

LOS MENDIS.— En viaje de Ida a 
Barcelona: "Axpe" en Barcelona; "Ar-
nabal" en Valencia; "Anboto" navegan­
do de Villagarcia a Sevilla; "Araya" en 
Santader. 

En viaje de regreso a Bilbao; "Aya-
la" en Bilbao; "Aya" en Bilbao; "Alta-
be" navegando de Sevilla a Vigo. 

H A M B R R 6 - A M E R I C A U N E 
Rápido servicio desde LA CORÜNA para LA HABANA, VEHACRUZ y TAMPICO 

con la magnífica motonave 
ORINOCO 23 Septiembre 

PRECIOS (inclaídos Impuestos) 

PARA LA HABANA 
PARA VKRACRUZ Y TÁMPÍCO •". 

Tercera clase 
559,25 
602,60 

Primera clase 
Desde 1590,40 
Dcjde Len^C 

Clase lartata 
855.90 

J . . SERVICIO DÉ VAPORES CORREOS RAPIDOS 
Próximas salidas de LA CORUÑA para Brasil, Montevideo y Buenos Aires. 

PRECIO DE TERCERA 
MONTE SARMIENTO 
MONTE ROSA 
MONTE OLIVIA 

667,50 
667,50 
667,50 

702,50 
702,50 
702,50 

8 Agosto 
12 Septbre. 
26 Septbre. 

En clase corriente En camarote 
NIÑOS: Menores de dos afios/gratis; de dos a diez años, medio pasaje: mayores iUn 

diez añps, pasaje entero. • , 
PRECIO DE LA CLASE INTERMEDIA 

GENERAL OSORIO: Para Rio Janeiro y Santos, 159 dóllars; para Montevideo, 173 
Idem • para Buenos Akes, 163. ; 

P&ra más Informes dirigirse al Agente General ENRIO;XJE FRAGA.—Calle de Con», 
póstela. 8.—La Coruña.—Telegramas y telefonemas: "Fraga". 

R e v i s t a semanal l i terar ia 

N U M E R O S P U B L I C A D O S 

JíüM. 

NUM. 

NDM. 

NDM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM-, 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 

NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 

NUM 
NUM 
NUM. 

NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 

NUM. 
NUM 
NUM 

NUM. 
NUM, 

1. —Más largo es el tiempo qne la fortuna y üu 
servilón y un liberato, por Fernán Rabanero. 

2. —Temple de acero, por J. Francisco Muñoz y 
Pabón. 

3. —Aventuras de David Balfour, por R. L. Ste-
venson. 

4. —A vista de pájaro, por Juan de Ariza. 
5. —Aguas primaverales, por Iván Turguenef, 
6. —El grillo del hogar, por parios Dickens. 
7. —La española inglesa, por Miguel de Cervantes. 
8. —Los buscadores de oro, por Enrique Conscience. 
9. —La gran amiga, por Fierre L'Ennite. 

10.—Nido de hidalgos, por Iván Tunguenef. 
U.—Mi prima Filis, por Mistress Gaskell. 
12. —Las minas del rey Salomón, por Rider Haggarti. 
13.—La república roja (primera parte), por Ro­

berto W. Chambers. 
14. —La república roja (segunda parte). 
15. —Lady Jocelyn, por Mary Johnston. 
16. —La leyenda de Montrose, por Walter Scott, 
17—El crimen y el criminal, por Richard Marsh. 
18. —El bandolero, por Mayne Reid 
19. —¡Misterio!, por Hugo Conway. 
20. —El diamante de la luna, por Willde Collins. 
21—El collar de topacios, por Samuel Hopkins. 
22. —Aventuras de un fanfarrón, por W. M. Tha-

ckeray. 
23. —La hermosa corsaria, por Guy Boothby. 
24.—El collar de Wanderer, por Rider Haggard. 
25. —El enigma de los mares, por S. Edward White 

y S. H. Adams. 
26. —El músico ciego, por W. Korolenko. 
27. —La isla de Coral, por Ballantyne. 
28. —La señorita de Marsán, por Carlos Nodier. 
29—Ernesto Maltravers, por E. Bulwer Lytton, 
30. —Corazón de oro, por Carlota M Braemé. 
31. —La Princesita de los brezos, por Eugenia 

Marlitt. 
32—Espatolino, por Gertrudis G. de Avellaneda. 
33. —El conde Skariatine, por J. Marión Crawford. 
34. —El amo del mando (primera parte), por Ro­

berto Hugo Benson. 
35. —El amo del mundo (segunda parte,. 
36. —La castellana de Shenstone. por Florencia 

Barclay. 

NCM. 37.—La secretaria del conde, por María MarechaL 
NUM. 38.—El príncipe Otón, por R. L. Stevenson. 
NUM. 39—El jarrón de bronce (primera parte), por 

F. Enstey. 
NUM. 40.—El jarrón de bronce (segunda parte). 
NUM. 41.—Cuento de Navidad, por parios Dickens. 
NUM. 42.—El pi'oto, por F. Cooper. 
NUM 43.—La dama vestida de blanco, por Wilkie Collins, 
NUM 44.—Silas Mamer, por George Eüot. 
NUM 45.—La señorita de la Seigliére, por J. Sandeau. 
NUM, 46.—La joven siberiana, por Javier de Malstre. 
NUM 47.—Nora, por la Baronesa de Brackel. 
NUM. 48.—La bandera roja, por M. E. Braddon. 
NUM. 49—Corazón de piedra, por Gustavo Aimard. 
NUM. 50.—La encina sagrada (primera parte), por 

M. Rodziewicowna. 
NUM 51.—La encina sagrada (segunda parte). 
NUM 52.—Los terrores de Lady Susana, por Clara de 

Chandeneux. 
NUM 53.—Maruja, por Bret Harte. 
NUM 54 —Barba azul, por E. Marlitt. 
NUM. 55.—La venganza del doctor Nikola (primera par­

te), por Guy Boothby. 
NUM. 56—La venganza del doctor Nikola (segunda 

parte). 
NUM 57.—La resaca, por R. L. Stevenson. 
NUM. 58,—Azucena, por Carlota M. Braemé. 
NUM 59—España romántica, por Telesforo de Trueba 

y Cossio. 
NUM. 60.—La sangre de la raza, por Antonio Reyes 

Huertas. 
NCM 61.—El señor de Bembribe (primera parte), poi 

Enrique Gil y Carrasco. 
NUM. 62—El señor de Bembibre (segunda parte). 
NUM. 63.—Romance del fantasma y doña Juanita, por 

José María Pemán. 
NUM 64.—Solaces de un estudiante, por el P. Coloma. 
NUM 65.—Fabiola (primera parte), por el jCardenal 

Wiseman. 
NUM 66.—Fabiola (segunda parte). 
NUM. 67.—El regidor, por el Marqués de Lozoya. 
NUM. 68—Una historia del terror, por Alfredo de Vlgnl-

Remitiendo el boletín que figura al pie de este anuncio con el importe del pedido en sellos de Correos 
a razón de TREINTA CENTIMOS cada ejemplar, recibirá seEuidamente los números que a usted la interesa 
adquirir. 

Don 
calle 

iüTiuciuaao en 
. ... número desea le remitan los 

para lo cual adjunto en sellos de Correos Ptas. importe de los mismos. — I. G. 
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
EN LA CORÜÍ1A, AL MES 2'00 PESETAS | 

• EN LA REGION GALLEGA, TRIMESTfiE — ñ W " I 
J EXTRANJERO,, A I AÑO 60"00 " | 
I PAGO ADELANTADO | 
fnaniniiiimmini mmimwraniinmin iiiiiiiiiíiiiiuiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiuuiiiiiuiiiiaimiiiiiiiutuiuKiiuiiuiiuiiiHA 

Viernes, 4 de Agosto de 193S 

MiinuiiiiMnMnMiiHii«iniinnMiiniiiiiiiiniiiiMMiinnnHiiiiiiiiiiiiiiiiii(iiiii(iiiiMiiiiniiuiii(iiiiiiiiMMiiiiHi»iiiMtiitmu 

EN LA ADMINISTríACrON OS ESTE PERIODICO SE KECIBÉN I 

| ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE. AL I 

I PRECIO DE 5 CENTIMOS LINEA. SIN LIMITACION DE TEXTO | 
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U n a colonia escolar sant ía^uesa en Latacol la 

d e s D r e n d i m í e n t o d e l o s S r e s . V á r e l a d e L í m i a E l o g i o s a i c l e s p r e i 

Las Marías de los Sagrarios 

SANTIAGO, 2.—Las Marías de los Sa­
grarios visitarán oficialmente el de la 
Peregrina, el día 6. con motivo de cele­
brarse allí la fiesta del Sagrado Corazón. 
Habrá misas de comunión y cantada, a 
las ocho y once. Quedará el Señor de 
manifiesto hasta los cultos de la tarde. 

Ocupará la sagrada, cátedra el director 
de las Marías de los Sagrarios, M. I . se­
ñor don Manuel Capón Fernández. 

Muchas de las Marías se proponen ir 

clase de atenciones y facilidades; a las 
Marías,, a los vecinos de Labacolla y, en 
fin, todos cuantos han contribuido a la 
mayor solemnidad de estos actos. 

Grat ís ima noticia 

SANTIAGO, 3.—Llega a nuestro conoci­
miento que, a fines del corriente mes, o 
a más tardar en el próximo septiembre, 
aparecerá, editada en la imprenta del 
Seminario Conciliar de Santiago, el tomo 
séptimo de la obra cumbre del malograda 
e insigne sabio, Dr. Amor Ruibal, canónÍT 

andando, para lo cual se reunirán en la j g0 qUe fué cle ¡a. Basílica compostelana, 
Iglesia de San Francisco a las siete de intitulada "Los problemas fundamentales 
la mañana . Las que quieran ir en coche, de ^ filosofía y del Dogma", 
deben pasar por el Centro católico an- sabido es que en esa obra se analt-
tes del próximo sábado. zan, sistematizan y critican, con erudiU 

Se ruega a las Marías que no asistan . cj5n y exactitud verdaderamente pasmo-
a esta visita velen al Santísimo en la saS) todas las doctrinas e ideas que 16 
parroquia de Sar. por celebrarse allí ese 
día la Sacramental. 

De sociedad 

SANTIAGO, 3.—Salió para Puenteviejo 
(Santander), de cuyo balneario va a en­
cargarse, el médico de baños don Cami­
lo Pintas, 

' —Víctima de rápida dolencia, entregó, 
•eu alma a Dios en esta ciudad el vlr- ' 
tuoso presbítero don Manuél Fernández 
Alonso. 

Solemne novenario a Santa Clara 

SANTTAGO, 3.—Hoy díó comienzo en 
Santa Clara la novena que anualmente 
celebra ía Comunidad a su fundadora. 

Por las mañanas , hay misas Á lás seis 
y tres cuartos y ocho. Los ejercicios ves­
pertinos eint 'ezarán á las' siete. 

Los días 9, 10 y 11 se cantara la misa 
de las ocho, y por la t a rde 'habrá sermón 
a cargo de un R. P. Franciscano. 

El Estatuto gallego 

SANTIAGO, 3.—El partido galleguista, 
que desea fijar su posición en vista de 
que estima inejecutados los acuerdos to­
mados en el último pleno, convocó a los 
señores que forman el Comité central pro 
autonomía, para sesión extraordinaria 
que se celebrará el sábado, 8 de los co­
rrientes, a laa cuatro de la tarde, en el 
áalón de actos de la Cámara de Comercio 
de Santiago. 

Nótarid ecfesíástióo 

SANTIAGO, 3—Ha sido nombrado no­
tario eclesiástico de Santiago, el -prbfesór 
auxiliar de ésta Normal, don Domingo 
García Romero. 

En completo abandono 

SANTIAGO, 3.—Hace unos días que ve­
nimos observando el completo abandonó 
en que se halla la cañería del agua de la 
entrada al garage que existe en la Tenen­
cia del Hórreo, una de las calles más 
céntricas 'de nuestra ciudad. 

Cuando al anochecer se sirve líquido a 
los consumidores, inúndase todo aquél 
punto. Como no se pretenderá que en 
dicha calle se formen .focos de infección, 
rogamos a los encargados de . velar ¡por 
la salud público un poco de atejiclón so­
bre el punto de referencia. 

En Labacolla; 

SANTIAGO, 3.—Las 250 niñas de las es­
cuelas de la Milagrosa terminaron sus ta­
reas escolares con el reparto de premios 
celebrado el 13 de julio; pero éste año 
gracias a la generosidad de dos familias 
compóstelanas les esperaba unía sorpresa 
agradabilísima. 

Los señores Várela de Llmia (don Ja.-' 
cobo) han habilitado la hermosa finca 
que poseen en Labacolla para colonia es­
colar: sin omitir detalle, prepararon 
aquélla con1 todas las comodidades' ape-
tecidais; teniendo la feliz ocurrencia Je 
invitar a ü n grupo de alunmas dé la M i ­
lagrosa; elegidas por sus profesoras, entre 
las'que, por su consti tución: máis débil, 
precisaban unos días dé reposo y cambio 
de ambiente. Y los vizcondes de San A l ­
berto, con un desprendimiento que les 
honra, han sufragado los gastos de laS 
favorecidas durante su estancia allí. 

Por su parte la Asociación, queriendo 
obsequiar a todas las alumnas, puesto 
que la colonia, como es natural, hubo que 
limitarla a determinado número, les pro­
metió una j ira a dicho lugar de Labaco­
lla y. en efecto, el día 30 se reahzó aqué­
lla, precisamente el mismo que las Marías 
de los Sagrarios hacían su visita oficial 
eucaristica a la parroquia. 

Asi, pues, con la cooperación de todos, 
Hermanas de la Caridad y alumnas de los 
Huérfanas, niñas de la Milagrosa. Marías 
de los Sagrarios y feligreses de San Pe-
layo de Sabugueira, se .celebró un día 
eucarístico de inolvidable recuerdo. 

Hubo misa de comunión, a las ocho, y 
solemne, a las diez, que cantaron como 
ellas saben hacerlo, alumnas de las Huér­
fanas, ocupando la cátedra sagrada el 
señor Capón, con la emoción que siem­
pre siente y sabe comunicar cuando ha­
bla de Jesús Sacramentado; exposición 
de S. D. M., quedando a la adoración de 
los fieles hasta los cultos de la tarde, que 
se celebraron en la forma de siempre y 
como siempre también, de hora en hora, 
se rezaban los actos de desagravio de las 
Marías y Hora Santa. 

A las seis se inició el regreso, todos 
muy gratamente impresionadas y sobre 
todo muy agradecidas a los señores de 
Várela de Limia y vizcondes de San A l ­
berto, que con su generoso desprendi­
miento demostraron que saben practicar 
el bien, y al señor cora párroco^ que a 
las niñas de la colonia dispensó toda 

l ian precedido a t ravés de los siglos en 
relación , con esos problemas que tanto 
han intrigado y embargado a los pensa­
dores de todas las edades y de las re l i ­
giones de todos los pueblos, 

En este tomo, y singularmente en loa 
tres que en breve le seguirán, para loa 
que^ dejó copiosos materiales, se ravela 
lo que pudiera decirse labor constructiva 
acerca de problemas tan trascendenta­
les; derramando en ella los fulgores del 
genio y culminando la clarividencia del 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

Parece obligado volver por los fueros de 
la sensibilidad política del señor Franchy 
Roca, de la que se le venía suponiendo ca­
rente, acaso cou excesiva ligereza, o por lo 
meuos suspender todo juicio acerca del gra­
do en que la posea. Porque, ciertamente el 
representante en el Gobierno de la minoría 
federal dejó transcurrir la tarde de ayer, 
contra la creencia unánime de las gentes, 
sin poner su cargo a disposición del Presi­
dente del Consejo; pero algo hizo que hubo 
de llamar la atención y que sirvió tanto 
para que los augures rivalizaran en pronos­
ticar acontecimientos con el pié forzado tie 
una crisis como para que los aficionaéos 
al comentario jocoso sintieran el prurito 
epigramático. Ello fué que el heredero del 
espirita de Fí y Margall,—uno do los here­
deros, aunque la ortodoxia federal del señor 
Ayuso le niegue incluso la calidad de lega­
tario--, se abstuvo de tomar asiento: en el 
sitio reservado a los ministros. Durante el 
breve tiempo que permaneció en el'hemi­
ciclo, el señor Franchy Roca maripóseó en 
tomo de las mamparas, ¡e recostó en la 
barandilla de la plataforma presidencial, 
acercóse a la tribuna de los secretarios, pero 
no so atrevió a regalarse con la muelle blan­
dura del banco azul del que sé mantuvo 
prudentemente distanciado. 

¿Quiso dar con su actitud la impresión 
de que ha entrado en el período predlmisio-
bario? El lo sabrá. Lo Indudable es que do 
buen grado o por fuerza, que no es lícito pe­
netrar en las intenciones de nadie, renun­
ció a'alguna 'die sus prerrogativas ministe­
riales. 

Claro que para que el ex-Flscal dé la Be-
pública se decidiera a ser blanco á e todas 

: :— i las miradas y a ofrecerse como tema a loa 
SANTIAGO, 3.—Nacimientos: Joaquín [ comentaristas fué preciso que ocurriese algo 

Várela de Limia y Quhoga, Fidel Ta- ' tan insólito como que sus propios compa-

Resermndo pana su aparición más con­
cretas y detalladas .referencias, sólo nos 
cabo decir hoy: sea bien venida. 

- Registro civil 

boada Blanco, Manuel Carraoedo Velasco 
y María Hierro Najarro. 

Defunciones: Francisco Bautiz Fe rnán­
dez, 44 años (industrial), de Conjo; Ma­
nuel Fernández Alonso, 74 años (bene­
ficiado de Lugo); Dolores Caeiro Pérez, 
20 njeses, de las Salvadas. 

Matrimonias: ninguno. ' : 
• La sesión municipal 

SANTIAGO, 3.—Ayer se celebró en el 
Ayuntamiento' la correspondiente sesión 
municipal, bajo la presidencia del a l ­
calde. 

Se da lectura del acta de adjudicación 
del "Premio Ejército", concedido a Ma­
ría Martelo Villaverde y a Luis Bello Ra-
gueira. La Comisión de Beneficencia pro­
pone qué se otorgue ótro segundo pre-
tnío a los niños que siguen en méri to 
a los anteriores. ' 

Se aprueba una certificación ñégativa 
de reclamaciones contra él apéndice ' al 
Amillaramientó de la riqueza rústica. 
' Se da lectura de un escrito'del Ayun­
tamiento 'de Vigó darido las 'gracias 'al 
pueblo compostelano y al Ayuntamiento 
por las atencióhes dispensadas a los ex­
cursionistas vigueses. 

E m i s o r a c o m p o s t e l a n a 

(EAJ-4., 368 m., 815 kc , 0'20(J kw.) 

SANTIAGO, 3.—Emisión de sobremesa,! 
a las ÍA'SO; | 

Parte del servicio meteorológico de la 

ñeros de minoría negaran sus votos a la 
aprobación de los créditos necesarios y para 
que el ministerio de Industria y Comercio 
deje de ser una entelequia y para que el 
titular del departamente pueda hacer efec­
tivos los haberes que se le han asignado, 
¡Apelan los djputadcs federales a unas " in ­
directas" para hacerse comprender, que no 
hay mas remedio que entenderlas! 

'* • • 

Es natural que el señor Pranchy Roca no 
resista . a . la tentación de preguntarse para 
qué le sirve ser ministro de una cartera que 
taraco de existencia legal, qué no puede 
existir legalmente, puesto- que se opone a 
ello la Ley de Contabilidad del Estado, y 
que ño tiéné dotación alguna en los Prestir 
puestos. Y cuando se haya dado la respues­
ta, que está a l alo&nce de las inteligencias 
menos agudas, tal vez se le ocurra la lumi­
nosa idea de dimitir, aunque solo sea para 
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Facultad de Ciencias; Cartelera teatral; 
Nocturno, Chopín; Cantos canarios (pr i ­
mera, y segunda parte), Teobaldo Power; 
Gitana, Jorge del Moral; Don Lucas del 
Cigarral,-Vives; Estudio brillante, Tár re -
ga; Júrame, María Grever; Bohemios, 
Vives. :j 

A las 20: 
Campanadas.horarias, de la Catedral; 

Cotizaciones de Bívlsa; . Selección musical 
de "La Arlesiána", Bizet; O. Rose Marip, 
Pr ini ; Úi>er dle Praerie, Tauber. 

no ceder en generosidad al desprendido as­
pirante a la mano de doña Leonor. 

Frobáblemente a estas horas se han desva­
necido los escrúpulos que le indujeron a no 
crearle una delicada situación al Presidente 
del Consejo. Del empeño que el Gobierno 
tiene en conservar a su lado al representan­
te federal habla con elocuencia el hecho de 
que ni el señor Azaña ni ninguno de los mi­
nistros se creyeron obligados a levantarse 
para defender la necesidad de aprobar Ja 
concesión del crédito que reclama la creación 
del nuevo departamento ministerial. 

¿Conflictos? ¡Qué candidez! Quien sabe 
si la dimisión del señor Franchy no vendría 
a sacar de un apuro al jefe del Gobierno, 
En la actualidad tiene vacante una cartera, 
la de Justicia, que no se atreve a proveer 
para no concitarse la hostilidad de la "cz-
querra" o del radical-socialismo, que se la 
disputan deslnteresaoa y cordialmenté. Fúea 
vacante también la de Industria, el Jefe del 
Gobierno dejaría de estar entre la espada 
radlcaWsbcialista y la pared del grupo de 
Hacia. ¡Una cartera para cada una de lai 
minorías solicitantes y todos contentos. 

Sin contar con que al señor Azaña le bas­
ta y le sobra con la conjunción para go­
bernar siquiera durante media docena 
de eternidades de quinquenios. 

Verán Vds, como el señor Franchy ter­
mina por darse cuenta de que a pesar de 
todas sus excelentes cualidades no es en el 
gabinéte socializante sino un estorbo que 
se tolera con trabajo, pero del que se pres­
cindiría de muy buena gana, 

*.* • 
Algo se colige de la actitud de la mayo­

ría, que al no votar los créditos ha desauto­
rizado al Presidente del Consejo. El proble­
ma queda reducido a que el señor Azaña, 
saltándose a la toreta una Ley, la.de Con­
tabilidad, creó un ministerio nuevo, a pre­
texto, según dijo, de ampliar la base parla­
mentaria de la mayoría, y a que esta ma­
yoría no refrenda ahora la creación. 

Claro que una discrepancia de criterio tan 
evidente entre un Gobierno y el sector ma-
yoritarlo fué siempre motivo de crisis total 
fulminante. En la actualidad no se puedo 
proceder con arreglo a aquella ética política 
porque entonces habría que renunciar a en­
salzar el nuevo estilo y los nuevos modos. 

¥ ya que el señor Azaña y los socialistas 
no están dispuestos a marcharse, ¿qué me­
nos puede ocurrir sino que se vaya el señor 
Franchy? 

Posible es que no le quede cesantía mi­
nisterial. Pero en cambio no le faltará una 
aureola que no podrá desvanecerse nunca, 
Franchy Roca será siempre, quiéralo o no, 
la víctima de si mismo. 

¿Qué. tal suena la frase para epitafio? 
ÜN CONTERTULIO. 

C R Ó N I C A I N T E R N A C I O N A L 

¿ S E R E S T A U R A R A E L I M P E R I O 

A U S T R O H Ú N G A R O ? 

E s t a t u t o O a l l e ^ o 
A petición del partido galleguista, 

que desea fijar urgentemente su posi­
ción porque estima inejecutados los 
acuerdos tomados t n el último pleno, 
Se reuni rán en sesión extraordinaria el 
sábado, día cinco de los corrientes, a 
las cuatro de la tarde, en el salón de 
actos de la Cámara de comercio de 
Santiago, Rúa Nueva, 44, 

Quizás uno de los mayores errores del 
Tratado de Versalles fué la desmembra­
ción del Imperio Austro-Húngaro. Un cé­
lebre diplomático anterior a la gran gue­
rra, decía que si el Imperio Austro-Hún­
garo no existiese debiera haberlo forma­
do la diplomacia, como única manera de 
dar alguna estabilidad al remolino de ra­
zas que han venido a confluir sobre las 
márgenes del Danubio. 

Viena, que ha sido durante siglos la 
metrópoli del mundo germánico, y, pa­
ra los países danubianos la sede de la 
elegancia, y de la cultura, lo que Paría 
para los latinos, no puede conformarso 
hoy a ser la cabeza, hipertrófica de un 
estadillo enano (Viena tiene cerca de dos 
millones de habitantes por poco m á s de 
seis , que tiene todo Austria) e irremisi­
blemente ser ía arrastrado hacia el To­
co prepotente de la Gran Alemania en-! 
cantado en Berl ín si el razlsmo h i t l e ­
riano y su proceder con los estados de 1^ 
Alemania del Sur, no hubiese mostrado-
a la católica Austria el fin que le espe­
raba dentro de la Confederación Alema­
na, entre tres nacionalidades. Entre la 
Gran Alemania, a la que pertenecen por; 
la raza y el idioma, el fenecido Imperio • 

. Austro-Húngaro arque le atan las lazos-
de la historia y el pequeño Estado i n ­
dependiente que les han recortado en 
Versalles.-Un pueblo que ha sido el . ir-
bitro de los destinos europeos,., se con­
t e n t a r á con ser cabeza de r a tón? 

Para evitar la absorción de Austria 
por Alemania, lucha hoy brioso un es­
tadista que aun cuando pequeño de es­
tatura—sus enemigos le llaman el Can­
ciller mllimetro o Pulgarcito—ha de­
mostrado ser todo un hombre y ha con­
seguido despertar el espíritu de inde­
pendencia de los austríacos, Pero por 
mucha que sea la habilidad política de 
Dolfuss el peligro de la absorción exis­
te y así lo ha comprendido Mussolinl 
cuando en nombre de Italia, la nación 
más Interesada, en Versalles en la des­
aparición del Imperio Austro Húngaro, 
ante el temor de un peligro mayor 
cual ser ía el acercamiento de la Gran 
Alemlania, a las provincias italianas de 
raza austr íaca del Alto Adigto y a Tríes-
te, ha lanzado estos días el proyecto 
de la reconstitución de Austria-Hun­
gría bajo el Cetro de Otto Habsburgo. 
Proyecto que como el Anschluss y co­
mo todos los presentados hasta ahora 
son muy difíciles de realizar, y despier­
tan enormes suspicacias. 

Probablemente donde menos diflcul-
ts.des ofrecería su ejecución es entre los 
pueblos Interesados. Austria sigue hon­
rando todavía la memoria de sus em­
peradores; Hungr ía más feudal que 
Austria, es todavía más monárquica— 
aun cuando Goembos su actual dicta­
dor no cree que l ia llegado el momento, 
cosa que les sucede a todos los dictado­
res cuando están en el poder—y creo 
que a pesar de las diferencias de ca rác ­
ter de uno y otro pueblo, y de los rece­
los de la residencia del monarca y la 

A S P E C T O S G A L L E G O S 

autonomía de los respectivos Parlamen-
tos, se llegaría a un acuerdo si na Uu-
biese otros obstáculos mayores que ven-
cer. 

b e las cuatro Potencias llevan hoy la 
voz cantante en el problema danubia­
no, Inglaterra con ta l que se llegase 
una situación estable, que alejase -loi 
conflieos y la posibüidad de su inter­
vención todo le parece bien; Alemania 
en cambio no puede acoger con agrado 
un proyecto que va directamente cbnS 
t ra el Anschluss y que echa por tierra 
sus miras sobre la Mitteleuropa. Fran­
cia tampoco lo acepta porque en su sus. 
picacia cree que lo que busca Muasoif.-
nl , es formar un núcleo, con las tres 
potencias I tal ia , Austria y Hungría paf. 
ra contrarrestar en la Europa Centtaf 
la influencia de la Petife Entente y te­
me una reconstitución de la Triplé 
Alianza contra lo que no podría reda-
mar ahora el auxilio de Rusia, y tal • 
tampoco el de Inglaterra. No haca fal­
ta decir que a la Petite Entente tampo­
co le. adrada el proyecto porque Chp 
coslovaquia quedar ía aislada como 
islote entre naciones desafectas y i t t i -
mania y Servia t endr í an que resaiolr 
a Hungr ía de las regiones que le de 
pojaron en Versalles. 

En vista de que las soluciones polltj-
cas son dificiles de concillar, se ha peil-
sado en una solución económica, en U 
constitución de una especie de ZOUwji-
r ing o arreglo aduanero entre Isa Esta­
dos Danubianos, en el que conserpahdo 
su independencia política, se pudiese 
asegurar su vida económica dando sa­
lida que hoy' no tienen a sus productos 
agrícolas e industriales. Pero la solu­
ción económica, presenta casi tantos 
dificultades como- las políticas, porque 
los intereses económicos de esos pue­
blos no son fáciles de conciliar. La mar 
yoría de esas naciones excepto Austria 
y Checoslovaquia, que tienen una to-
dustrla muy adelantada son naclorieí 
eminentemente agrícolas y sus produc­
tos similares, no pueden por su abiih-
daheia ser consumidos dentro de 14 
Confederación danubiana y necesitan 
otros mercados. 

Austria y Checoeslovaquia no pueden 
consumir la enorme cdntidad de granos 
de las fértiles tierras húngaras O ru­
manas, n i su industria competir en- to 
mercados del Danubio con la alenfflM 
o la de otras naciones. 

Estas breves observaciones no son 
más que un ligero esbozo, de las enor­
mes dificultades que se presentan para 
resolver los problemas danubianos. ; 

No será posible llegar a ninguna so­
lución viable mientras las grandes Po­
tencias que se han puesto las manos en 
el asunto después de haber inutilment» 
Intentado la S. de las N., más que él in­
terés de las Naciones danubianas qus 
dicen tratan de buscar, les guía el de­
seo de imponer la hegemonía de sus 
respectivos países en la Europa Centra!. 
Con un criterio tan egoísta, o imperia­
lista no se podrá llegar nunca a una 
solución estable y pacifica, y lo peor M 
que no podrá haber tranquilidad mien­
tras no se consigan extinguir los cnoí-
mes focos de discordia que allí existen 
desde tiempo inmemorial y que lioy 
después del Tratado de Versalles se han 
multiplicado y constituyen una aniena-
za constante para la tranquilidad ¿9 
Europa; 

EJ, CONDE DE SARTOT 

(Prohibida la reproducción). 

E l monumento al aviador 
Loriga en Lalin 

1. Vista parcial del claustro del Monasterio de Samos.-Z, Aspecto general de la vüla de Mugardos, una de las preferidas por los veraneantes 

(Fotos Cancelo y Blanco). 

El próximo día 27 del actual, a ^ 
cinco de la tarde, se descubrirá en. Ia 
vi l la de Ijalin el monumento que perpe­
t u a r á el recuerdo del intrépido aviadoí 
del autogiro y del vuelo a Manila. B. 
obra del laureado escultor Asorey y 1,(1 
sido costeado por suscripción popular, 

. Dicha ceremonia revestirá solemnidad 
extraordinaria, ya que honrarán el P*" 

•triótico acto con su asistencia elevadas 
personalidades de Galicia y de EspañÁ 
escuadrillas do aviación, baterías de ar' 
t i l leria; etc., etc. Elocuentísimos orado­
res pronunc ia rán discursos alusivos a 
personalidad gloriosa del inolvidftl''e'c!^ 
•mandante Loriga, estando a cargo d(V 
uno .de gran renombre la oración fú11*' 
bre. 
- Los festejos públicos que con este n" ' 
tivo han de celebrarse durarán vari0-
días, siendo uno de los números el 1 
le que con gran orquesta dará la soctó* 
dad Casino en obsequio a los fora^r01-
en la noche del citado' día 27. 

Dado el entusiasmo que por el merr 
cido homenaje se siente en toda la l9< 
glón gallega,'de esperar e» que ^ ^ 
currencia al mismo tenga caracteres « 
aaontecimiento no solo en la villa 
Lalín slnó también en Galicia. 

(Inserción rogad»'1 

E L I D E A L GALLEGO 
» i n h a l a g a r ex t remismos p é i i & t o s M , 
defiende constantemente los.!"*61"** 

ses todos de Gal ic ia . 
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